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ACTOS DO PUDER E x ecuTivo
blinisterio da Induslria, Viaçrio e Obras Pu-

blicas—Decreto de 18 do novembro pro-
:imo findo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Blinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias da Contabi-
lidade, Justiça e Geral do Sande Publica.

151inisterio das Relaçiies Exteriores—Reque-
rimento despachado.

blinisterio da Fazenda — Expedientes das
Directorias do Expediente do Thesouro
Federal o das Rendas Publicas—Inspecto-
ria de Seguros — Recebedoria do Rio de
Janeiro.

Zlinisterio da Marinha —Expediente e re-
querimento despachado.

Blinisterio da Guerra — Portarias. expe-
• diente o requerimentos despachados.

blinisterio da Industriai, Viação e Obras Pu-
blicas - Expedientes das Directorias de
Contabilidade, Industria e de Obras e Via-
oio—DirGcloria Geral dos Correios.

INDUSTRIA— A propriedade industriai.

Secçxo JVIIICIAPIA —SeFsões do Supremo Tri-
bunal Federal e da Cantara Civil da Côrto
do Appollação.

NOTICIA RIO.

Bi:Noas Prístinas — Rendimentos da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro,

IEDITAES a Avises.

rARTg COMIERCIAL.

MARCAS REGISTRADAS,

SOCIIWAI . ES ANDNYMAS —Aeta da assernbléa da
Empraza Lanihary e Cambuquira.

raTENTEs DE INVENÇRO,

ANNUNCI03.

A CTOS Ild PODER EXECUTIVO

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto do 18 de novembro proximo
.Vndo, foi concedido privilegio de invenção,
por 15 anI103, rentivando o Governo os direi-
tos de terceiro o a sua responsabilidade

•quanto a novidade e utilidade da inven-
ção, pela patente n. 4.187, a Augusta Fran-
çois neynaud, francez, industria,l, domiciliado
nesta cidade, por seus procuradores Atlas

2Çér:aid, Leclerc Comp„ brazileiros, agen-
tes de privilegios neta Capital, para. sua
•Invonção do aperfeiçoamentos na coloração
e decoração do litlica-,, ra,phias, gravuras,
theted postvs o outros. artigos senaliaates.,	 ,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 18 de janeiro de 1903

DIRECTOP,IA D.1 CONTABILIDADfill

'Solicitaram-se ao Ministcrio da Fazenda
os seguintes pagamentos

D3 15:000$, importancia, do trabalhos ex-
ecutados por Lopes ..çz Sobrinho, nos pavilliiies
do 110;picio Nacional de Alienado; ;

De 22WA00,do fornec infleti to o collocação de
tun apietrelho telephonico, feito por [limou
Jacques na residencia do director da Casa de
Correcção ;

De 902$400, de fornecimentos de oblectos
de expediente feitos pela firma Rodrigues Sc
Comp. a e.sta, Secretaria de Estado, cm de-
zembro findo

De 111$500, de • igual fornecimento feito
pela mesma firma á Junta Commercia/

De 10?$, deen0adcraa,05es feitas pela Casa
do Correcção para a Junta Commercial

Do 3:000;, para pagamento do ordenado
que compete, durante o actual exorcic:o,
juiz de direito em disponibilidade Ambro tio
Cavalcante do Mello, na razão de 250$
In011SaCS

De 1:121$500,de publicaçiies feitas pela Im-
prensa Nacional de editaes da Junta Com-
moreia!, no periodo de ma i o a setembro de
1904.

— So1icitoim-s ao Ministerio da Fazenda
que fosse distribuido ao Thesouro Federal o
credito do 34:161$193, aborto para paga-
mento devido ao alferes da britada policial
Ernesto Pinto Machado, em virtude de sen-
tença., e ja registrado pelo Tribunal de
Contas.

— Ao Ministerio da Fazenda salleitaramo
Féonciax pare C: paz:te. a :112?,pe..,àção
pensionista da Escola Nacional de Relias
Artes Theybro José da Silva Braga. por in-
termelio da Delegacia do Thesouro em Lon-
(Ire 4. o credito de 500S. ouro, para ajuda de
custo de viagem de volta.

— Communicou-se ao dolegado do The:Au-
ra em Matto Groso que fel inclulda int Ma-
ção de dividas de exercidos findos a quantia
de 1:125S, importancia da conta, do aluguel,
de janeiro a setembro do 1903, do predio
rua Primoiro de Março n . 3 ()empado peia
Justiça Federal na,quelle Estado e reclamado
por Francellina, Leocadia, de Almeida Corrêa,

me.n
Requerimento despachado-

Antonio & Irmão, pedindo paaa-aanto
!camada que diz ter fornecido

viço de prophylaxia da febre a.marella
Indeferido, a vista da informação do director
gerai de Sa tale Publica.

,M•eleMEENI

Expediente de 21 de janeiro de 1 90S

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:

O general commandante da brigada poli-
cial a providenciar sobre a baixa do serviço
daquella brigada dos soldados João Francisco
Sociati, Christovao Mendes da Silva e Alipio
.Tosa do Souza, de conformidade com as actas
da inspecção de saude a que foram submet-
t idos.

O coronel-commandante superior interino
da guarda nacional, no Estado de S.Panlo,
concedei' guia do mudança, conforme reque-
reu, para a capital daquello Estado onda
pretonde fixar resiilencia, ao tenente do IT•
regimento do cava lia ria da. mesma miliciak
na comarca de S. Paulo dos Agudas, Joavica,

uede.s do Mel!o.

n••••111,

Dir,r.c .roniA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director da Eco:a. Polyte-
clinica o recebimento do officio circular da
19 do corrente.

• —Solicitaram-se providencias do inspector
da Alfandoga para que tenham sabida, livraa
de direitos. duas caixas sob a marca S. P. a

2.226/1/5, vindas do Ilamburgo no vapor
San Nicolas, contendo materiaos para em-
strucções, e 600 barris do cimento, sob
marca S. o ns. 1/600, vindos de Antuerpia
vanor Italie, tudo destinado a esta, directoria
geral.

—flecommendott-se ao delegado do 70 dL
stricto &imitado que mando elrectuar rigta,
rosas visitas do policia o vigilancia sanita-
rias no predio da rua do S. Carlos n, 114.

-Communicou-se:
Ao procurador dos feitos da Saude Publica,

para os devido; eifeitos, que o medi() da rua,
do General Camara n. 152 já, foi do aac-
cupado;

Ao inspector geral das Obras Publicas,
que o serviço do de-infecção das galerias do
aguas pluviaes phlo gaz Clayton serzi, feita
do dia 23 a 28 do corrente nos seguinte-1
ponto): dia 23, nas ruas Santos Lima, Es-
cobar, Figueira de Mello o travessa Souza
Valente; dia 24, na rua .General Bruco; dia,
• na rua ADuirmto Alallatin dia 20, ao

Requerimentos despachados"

Rodolplio Augusto do Moura .—Indeforidee. •
G; prazos est ibalecidos para pagamento do
sollo das patentes dos ofliciaes da guarda
nacional são improrogaveis.

João da Silveira Sorpa.—Solle os documoa-.
tos.
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Campo de S. Christovão; dia 27, cont • nuação - Se. diaegado fiscal na Llik ii e
do Campo de S. Chrissovão, e no dia. 28 na
rua General Argollo, e que existo quebrado
um talo na rua Delia. de S. João, esquina da
do 6C0Crai Broco;

Ao commandanta do corpo do bombeiros
as referidas desinfecções.

- Remetteram-se:
Ao director geral dos Correios o laudo do

exame do validez do Alfonso (nitra Campos;

Ao director da Estrada de Forro Central do
Brazil olem de Cicero Martins Corra o Ro-
zendo de Almeida Garcia,

Re9ifCrii)1:12tos devachados

Dr. Henrique Baptista (1° districto). - De-
ferido

Luiz Ernesto da Costa Cabral (S s districto).
-De So. i do

Balthazar Baptista de Almeida (50 distri-
do). -Concedo mais 50 dias.

Antonio Vente Ribeiro (2° districto).-
indeferido.

Sociedade Particrdar de Mu-Aca, Prazer da
Gloria.-A' supplicante nau competo o pre-
sente recurso.

Frederico do Almeida Magalhães. - Defe-
rido.

Bruno Alvaree da Silva Lobo. Deferido.
Frederico de Almeida Magalhães. - De-

krido.
José Fernandes do Oliveira Leite. - Inde-

ferido,
Francisco de Paula Moita Junior. - Inde-

ferido,

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despodcado

Dia 21 de janeiro de 1903

Erasmo Vibeiro Vianna.-Como requer ; é
concedida a licença.

Ministerio da Fazenda

'Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXCEDIENTE DO SR. DIREcToll

Dia 23 de janeiro de 1905

Sr. inspector da Alfande,ga do Rio de Ja.-
Moiro :

N. 27-Communice-vos, para 03 fins conve-
nientes , que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 369, de 5 de junho de 1903 e interposto por
Domingos Joaquim da Silva S: Comp. de
vossa decisão negando-lhes restituição da
quantia de 2:199$180, correspondente aos di-
reitos relativos ao abatimento verificado
pela commissão, do avarias nas telhas o la-
drilhos quo os recorrentes receberam de
Marselha, no vapor kancez Mout Ceais, e que
submetteran a despacho pelas notas ns. 825
e 3.321, de maio daquilo anuo, resolveu, por
despacho do 14 de dezembro ultimo, profo-
rido em sessão do Conselho do Fazenda o na
conformidade do parecer da minoria do mes-
a-no conselho, negar provimento ao dito•re-
cerS0 pe100 fundamentos do acto recorrido,

N. 11-Em ..e..toao	 • ir; transm ittitl o
com o vosso oficio e. 20:1. de 16 dezembro do
1902 o interposto por M José Maio,
& Comp. do acto pe'o 'tu ti a Alfandega, desso
Estadoonandando, de accordo com a commis-
são de Tari fa o orbitais poe parto do. Fazenda,
claesificar no art. i112 como-m.9ol tinto ou
colorido, para encadernação e outros usos-
da taxa da 409 rais, a me calor ia que os
recorrootes suemotte ao' a despacho pe'a
nota do impoetação n. 6.1 . 11, do outubro dia
mesmo anno, como-paoe a..setinado, para
i mpressão-da taxa de io0 edis, ta; sujeitou
ao pagamento de dr; is siuita, de direito cot
dobro, unia por da a.. •nci i do factura con-
sular e outra por d. ffer inça do sitalidado en-
tro o doclaoado no doopaseio do importação
e o verincado em co iftia.ocia declaro-voe,
para os devido; ateima eme; o Si . Ministro,
por drapacho de 7 de deseoilieo ultimo, Fru-
ter do em coado do Cosso. lio do leteanda O lia
conio:lnidade	 de te, re:Jol‘'Cll tu-
mar CooliGet 0100 bo	 ali.. .lido vecu l. 0 . Para
• ser	 ao eecoeraiites
multa do dieeaso eu dolaro pela diiiereeça
de qualidade allulda.

- Sr. delegado fiscal sin Minas Geram*:

N. 10-Em reposta ito o o officio n. 10,
de 25 de abrii ulti too, tran 1011,1.1lido o em quc,
o oallector da lenda; fedeeas ein Dai bac ;I:a
pro inforsinçõe: eobta ii iacto do ter eido
al i-limbo:atido elo i ;0‘1.,r do e cie vau da mesma.
culicaoria Alv;iro Nluilco,li o pa:so que p;va
Si liavio requi ;i Lado collec:,ut , recom-
incido vo. f , do acconlo com o de.spaceo do
Se. Mim tro, do 6 do ima tilaequ ente, provi-
den&ei 	 qu., tino L u rei ), oduf., e . 50 l'actO
vi5to serem taco paae:: tratioleriveis.

- Sr. dolegado &cal nu Para:

N. 10-Dularo-vo 4, para os lie convenien-
tee, que o Sr. in estro, a qu..un . bi precni;o o
recurso traiviiii tildo com o of l icio duesit dele-
gacia, Il. 22, do 15 do Julho de, 1903, e altar-
po tolen Antonio da Costa Moa toiro do :105.1
polo qual a In spectoria da aleandega,
d eido claaeiticar, de accordo Com o parecni•
inianino da com missão at lá tral, part./
do art. 1.033 da 'Fartei, p ira pagar a taxa
de Sei por ki logram:lia, a ni c.oiorma subin,n-
tida a despacho pela 5° adliçao da nota (13
importaçao ri. 0.037, de r.'t; Uu i:wereiro da-
q11::11c anno, cona-olia.isco, Inn'1%tella C:11 t(!--
eido do algalio em
da taxa di. .1S; par 1: iloorainina. da 15- parto
do a.rtieo citado, ra:olvou, poi des pacho do 1.1
di dezombro umitirimo, proairido em .c.:s-Ao
Conselliede Fazenda e do ,Lecurou coo) o p-i-
mear doste, dar provimento ao dito r.a.liesis
por ter eido a mercatloraa em queeteo bala
proposta a daupacho.

N. 11 - Para que m possa expedir o ti evo
declaratorio do vencimento do inaclividade
do 3° escriptura,rio dessa delegacia Jurutis()
Henrique de Oliveira. Duarto. apoeentado por
docreto de 1 .1 do março de 1003, roeum-
mendo-vos, do aecordo com o despacho (1,3
Sr. Ministro, do 5 do enrrento, provoleneiois
no sentido de ser remettida ao Thesonro certi-
dão do tempo do serviço prestado por aquello
em-lecionado na Alfandega das,le Estado, pas-
seada como exige a circular n, 15, de 26 do
janeiro de 1801.

N. 12- Communico . vos, para os fina con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo preamto
O recureo encaminhado com o vosso orneio
n. 62, de 1 do junho de 1003. o interposto
por Neab Staats do acto da Inepectoria.
da Alfandega desse Estiado, impondo-lhes a
multa do direitos em dobro, na importancia
de 239:S700, pelo accroscimo de mercadoria
verificado no acto da conferi:11cl dia caixa
n, 2, marca lettreiro, submettida a despe clio
pela nota de importação n. 312, de jaueiria

N. 9-Declaro-vos, para o; devidos °Ditos,
que o Sr. Ministro, tudo presente o recurso
encaminhado com o v0380 officio n. 117, de
31 de aeoeto de 1903, e itaerpo do par Ma-
noel Serafim CarliCiP0 do acto pelo qual a
Inspectoria da Alrandosa, do accordo com os
peritos por parte da Fazenda, maidou classi-
ficar como-papol para escrever-para paga-
mento da taxa de 330 réis por kilogeamma
do art. 612 da Tariea, a mercadoria qui, o
recorrente submetteu a doo-sacho pelas notas
do imporaação ns. 131 e 132, de 3 daquollo
niez e anuo, como-papel para embrulho-da
taxa do 153 ral por 1:Nara:nom. do art. 613,
resolveu, por despacho do 7 ds deambra ul-
timo, peoferido em sessão do Coneelho de Fa-
zenda mi na conlbroadade do pai cear deste,
dar peoviinonto ao racueso em oiti :elo para o
fimn de soe adoptada a claasilicaçao proposta
pelo recorrente.

N. 10-Para que se possa cape lir o titu'o
declaratorio do reacimento do inactividade
do 3° escripturario d,s D.:1e.2acla Fiscal no
Pará AIronso Hooriquo do Oliveira Duarte.
aposentado por docre.to do 11 de março do
1903, recommondo-vo4, do acuado com a
despacho de Sr. Ministro, de 5 do corrente,
peovidencieis no sentido do ser voar:ti:ida ao
Thesouro certidão do tempo de rorviço pre-
stado oor aquilo funceioaario na Recebe-
doria dessa Estado, passada, como exlee
circular n. 15, expedida eia 26 do jaueiro do
1891,

-Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 8 - Remetto-vos, para o; fins conv•-
nientes. a inclusa portaria de 17 do corrente,
concedendo tres mezo; do licença, para tra-
tamento de sande, ao 4° escr i pturario des„a
delegacia Francisco de Assis Deoerra Filho.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :

N. 4- Communico-vos, para 03 devidos
effeitoe, quo o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio n .7,
de 2 de março do anuo passado, e interposto
por J. Zeinyon Sz Comp. e Manoel Evaristo
Pessoa, do acto da Inspectoria da Alfandoaa.
desse Estado sujeitando-os ao pagamento da
taxa addicional de 2 0/„, ouro, so bee, o valor
()Melai de 90.000 kilos de arroz que importa-
ram do Hambuego. no vapor allemão
e submotteram a despacho ~janeiro da:ou:elo
armo, resolveu, por despaclio de 21 da dezem-
bro ultimo, proferido em s ssio do Conselho
de Fazenda o na cooformidado do parecer
deste, negar provimento ao dito recurso á
vista da decisão constante da ordem dosta
directoria n. 10, do 12 de janeiro ultimo, ex-
pedido á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal em Goya,z:

N. 2-Para que sojasn sanadas ao irregula-
ridades notadas pelas Directoria; da Conta-
lidado e do Contencioso no; parecoros juntos,
por cópia, inclusos vos remetto, do accordo
com o despacho do Sr. Ministro, do 7 do cor-
rente,o processo do divida, de exe,reicio.s findos
de que é credor Gabriel Baixado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 10-Afim de que se possa expedir o ti-
tulo declaratorio do vencimento de inactivi-
dade do 3° escripturario da Delegacia Fiscal
no Pará A fronso Henrique de Oliveira Duarte,
aposentado por decreto de 14 de março de
1903, rocommendo-vos, do accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente,
providencieis para que Seja, remettida
Thesouro certidão do tempo de serviço pres-
tado por aquollo ronccionario na Airandega
desse Estado, passada corno exige a circular
là. 15, expedida em 26 de janeiro de 1804,
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daquelle anuo, reesolveu, por despacho de 7 do
dezembro ultimo, proferido em sess5.0 do Con-
selho do Fazenda, e na conformidade do pa-
recia- deste, não tornar conhecimonto do dito
recurso, á vista da disposição constante do
art. 90

'
 § 2°, da lei n. 428, de 10 de dezembro

1806.

—Sr. collector das renda3 federae3 em
S. João da Barra :

N. 3—Tendo José França da Graça, pro-
prietario da ilha «Art3na», pedido por afo-
ramento outra que se vao formando a dez
notroi do distancia daquella e a que deno-
mina wAronilliota.s, recommendo-vo s, de
aecordo com o despacho do Sr. Ministro de
4 do novembro ultimo, informeis qual a iroa
já existente e si porventura contém jazidas
de areias mona,zitica

'
s bem assim mandeis

proceder á avaliação da nova ilha.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 19— Do accordo com o despacho do
F.r. Ministro, de 5 do corrente, reitero-vos o
pedido do informação constante da ordem da
Directoria da Contabilidade n. 130, de 16 de
miai° de 1903, relativamente á data em que
essa delegacia recebeu o Diario Official de
17 dc m trço do mesmo anno publicando o
decreto de aposentadoria, do 3 0 escripturririo
da Delegacia Fiscal no Pará Alfonso Hen-
Tiple de Oliveira Duarte.

N. 20— Communico-vos, para os devidos
et:feitos, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho do 28 de dezembro ultimo, proferido

S0335.0 do Conselho do Fazenda e de
accordo com o parecer deste, negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vosso
officio II. 38, do 13 de Itivereiro do anno pas-
sado, e interposto por II. C. Bojunga, do auto
pelo qual a Inspeetoria da Alfandega do Rio
tirando, do aecordo com a commi são do
tarifas o arbitro; por pacto da Fazenda Na-
cional,mandou classificar como—obras de osso
mão cla.ssiticadas — para pagamento da taxa
do 0$ por kilo do art. 89 da Tarifa, a mor-
doria que o recorrente submetteu a de,pacho
pela 18° addição da nota de importação
o. 10.510, do dezombro do anno anterior,
como — cortiça em rolhas — do art. 360 da
alludida tarifa.

—Sr. delegado fisco/ em S, Paulo

N. 25—Para que pos sa re-olver sobre o
roquerimento transmittido com o vosso officio
n. 171, de 21 do maio do anuo passado, e em
flue o collector das rendas federaes em Santa
Cruz das Palmeirasanesso Estado,Joaquim Pe-
reira da Silva Ramos, pede prorogação do
prazo para completar a sua fiança,recommen-
4o-voi,d2 accordo corno despacho do Sr.Minis-
tro. de 14 do junho ultimo. informeis si par
:Audio reiponsavel foi prestadaa competente
fiança, approvada esta pelo mesmo Sr. Minis-
tro o submottida a julgamento do Tribunal do
Contas, visto nada constar, a respeito, do
livro dos responsaveis a cargo da Directoria
do Contencioso,

Dlrectoria das Rendas Publicas

Eeydieide de 21 de janeiro de 1005

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no Pa-
raná:

N. 2—Communicando que a directoria da
Casa da Moeda en tregosana Mim inistração dos
Correios do D:stricto Federal, como consta
do conhecimento, uni volume contendo a im-
portando. do 12:000$ mil estampilhas do sello
adaesivo, C011Stialltt33 da guia a. O,

atrosim, recommendando que nos futuros
frOaldos .:eja oblervado o di sposto nas circula-

res desta directoria, n. 3, de 4 do agosto de
19a3, e n. 2, de 17 de agosto do atum proximo
possaalo, SOM 0 que não poderão se: os mes-
mos attendidos.

— Ao Sr. delegado fiscaa do TheSouro no
Pará:

N. 2—Communicando que a directoria da
Casa da Moeda entregou, na Admini :tração
dos Correios do District° Federal, como consta
110 conhecimento, um volume contendo a
importancia de 148:500$ em estompillias do
solto adhesivo, constantes da guia n. 6.

Outrosim, declarando que nos futuros pe-
didos seja observado o disposto nas circulares
n. 3, do 4 do agosto do 1903, e o. 2,13 17 de
agosto do armo proximo passado, som o que
não poderão sir 031110311103 attondidos.

—Ao Sr. colleetor de Santo Antonio do
Padua:

N. 1—Communicando que a directoria da
Casa da Moeda entre-ou, na Administraçá-,o
do; Correios do District° Federal, corno consta
do conhecimento; um volume contendo a
importando. do 674$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guta n. 10.

Outrosim, que o pedido dossa, colloctoria
foi reduzido á importando acima. á vista do
que disp5o a circular desta directoria, n. 3,
de 4 de agosto de 1903.

—Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 20—Recommendando que soja satisfeita

com a possivel brevidade a requisição do
delegado fiscal no Pará de soltos do imposto
de consumo para produtos e,stra.ngeiro s , na
importancia de 855:770$, sendo 850:970$ em
estampilhas o 4:800$ em cintos.

Requerimenios despachado,

Dia 23 de janeiro de 1905

Jozé Caldeira Botellio.—Restitu a-se a quan-
tia de 287$6G0. solicitando-se credito.

Sebastião Tiburcio de Moraes. — Idem
297$000.

Luiz da Silva Rei :.—Idem :Nono.
aosa Furai  Raaelto. Santos Filho, Jo3é.

Ferreira Moreira e Sophia Joseph lua Dantas.
—Averbe-se a mudança.

Joaquim Mar.jus dos Santos e M. P. Aze-
vedo & Comp.—Da-se a baixa regiam:da.

Maria Espindola, João Beroiro. de Santa
Maria, Antonio R. Chaves, Joaquim Alvos
Ferreira. U. Pereira S: M irtins, João Maria
do Almeida Portugal o David M moira Roo°.
—Satisfaçam a exilencia da Sub-D;rdetoria.

Joseph Rubor, Damingo3 Wences1 i o Mo-
reira -da Silva, Antonio Ferreira Pinto da
Silva, Dr. Alfredo Bernandes tia Silva. Au-
gusto Lourenço da Silva Toixera o Antonio
do Miranda Junior.— Transara-se.

Nicoláo Jorae Elias.—Doairislo, do accardo
com o parecer.

Costa sa Amaral.— Inscreva-e.
Antonio Joaquim Moreira,— Em vi;ta

promanado ha que deferir.
Manoel Jo,é da Cunha. — Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Ag,o stinho Teixeira de Moraes'. 	 Requeira

o comprador.
Alvares Pollery St Comp. — Da-se a baixa

requerida.
Lima Moia & Ferreira.—Junte o documento

de compra.
Bento Manoel do Carvalho.—Exonere-se do

pagamento do exercicio de 1934 e leve-se ao
rol de lacunas.

Elydia de Souza.—Idem.
Frederico II. de Faria. —fil am .
Agostinho Guimarães.— Em visto. de pa-

recer, nada ha que deferir.

Anna Lacerda Martins Mosco-o. — Dedua
zam-se dous 'nozes do exercido de 1904.

Victor Paramos Dominguos.— Prove o di-
reito de dispor por parto do vendedor.

D. Leopoldina Josephina Moreira Pinto do
Aguiar. —No Citando vago trea mezes, ar-
ch ive-se.

Braga Costa Si Comp.—Archive-se.
Joaquim lienrigne do Araujo.—Satisfaça a

exigencia da SubsDirectoria.
Joaquim Martins de Lima Junior.—Annui-

lem- se. as dividas constantes das contra-fas
800 04.091 DE.

Pinho & Pereira. — Inscreva-se e cobre-so
a, multa de 50$000.

Ju l io Fernanes Veiga.—Arehive-se.
João Thom & Fillio.—Corrija-so o lança-

mento.
José Alves Ferreira.— Da-8o a baixa pe-

dida.
José Jacá Limo do Lima .—Dednzam-se seis

11107,03 no exercicio de 1901 e leve-se ao rol
de lacunas.

Dr. José Augusto Gomes A ngelino,—Já
tendo sido attendido, arehive-s.

D. Thema Maria do Oliveira Duarte.—
Deduzam-se 11 mezos do pagamento o predio
n. 27, cinco mezes o de o. 29 o 10 meze,s
de n. 31, tudo no exercido de 1904.

Pedro de Mello.—Tratando-se, não de urna
casa nova, mas de uma continuação, re-
queira transrerone ia.

Patilino José da Costa.—Doduzam-se quatro
meaes no excedei° de 1903, exonere-so do pa-
gamento do exercido de 1901 e leve-se ao rol
de lacunas.

José. Pinto do Faria.—Não estando o im-
movei inscripto no livro das palmas de agua
em nome do vendedor; o requerente deve
solver esta duvida.

Gonçalves & Amantes', Ferreira & Carneiro,
Almeida Nunes. Guilherme Nenlious e Alvaro
da Silva lairnandes.—Transfira-se. 	 •

Jules Géraud. santos & Rego.—Satisfaçam
exigencia da StilaGiacetaria.
Corrêa da Silva ia Irmão.— Exonere-se do

pagamento do exercieio do 1904 e leve-se ao
rol de lacunas.

Jeronymo Cardoso Moreira.—Satisfaça a
exig,encia. da Sub-Directoria.

Souza & Com p . — Dm-se a baixa requerida.
Jutas Gérand.-- Exonere-se do pazamon to

do exereicá de 1901 o leve-se ao rol de la-
cunas.

Manoel Pinto Portella.— Annullo-so o lan-
çamento feito.

Olym pia Cindida Moreira, —Exonere-se do
pagamento do exereieio de 10010 leve-se ao
rol de lacunas.

al inool Azevedo	 .
João nasci ra Vaz. —Deduzanase seis mezes

do excreteis) de 1901.
João Barbosa de Magalhães.— Averbo-se a

mudança.
Guilherme Fred,,rie Lopes. Exonere-se

do pagamento do exercicio de 1901 o leN e-so
ao rol de lacunas.

Anua Eu-on'a, Lopni.—Fxonere-se do pa-
gamento do exeeeteio do 1901 e leve-se ao rol
do lacunas.

Sesipho Campos.—Averbe-se a mudança.
Jose Moreira da Cota. —Prove quantas

punas abasteciam actualmente nos prelos
os. 20 4 da rui Pereira Lopes.

Antonio Leite Ribeiro Guimarães.—Cor-
rija.-se o lançamento.

Companhia Centro Pa-aoril do Brazil —
Soltado o doeum nto, annote-se a veducção da
capital.

L. alaria Emitia da Silva Lima.—Dedu-
zam-se tres do exereicá de 1004 o
leve-se ao rol de lacunas.

Carlos Antonio de Arau:o Silva.- -Idom.
Carlos Maximiano de Souza.—Idem novo

mezes.
Car134 Antonio do Araujo o "silva .—Ideal

sois InczCs,
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Vicente Leitão.—Rectifiquease a .transfe-
rencia.

Salvador Ferreira Pontes.—Pago o imposto
OM debito, transfira-se.

Coronel Raphael Tobias.—Exonere-se do
pagamento do exercicio de 1901 o predio da
rua Barão de Ubá, o os quartos da do predio
da rua S. Clemente, levando-se ao rol de
lacunas,

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOn

23 de janeiro de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 73—Communka.ndo que a Companhia

de Seguros Brazil, dando cumprimento á
obrigação assumida por termo assignado
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral em 4 de novembro proximo passado,
entrou em 2 do corrente nesta repartição
com um oficio da mesma data, acompanhado
de documentos provando terem sido feitas
do accordo com a lei as modificaçõos nos
estatutos approvados pelo decreto n. 5.377,
do 20 de novembro proximo findo,

--
Despacho em 23 de janeiro de 1903

Companhia do Seguros Brazil, — Certi-
fique-se,

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA snao

Dia 19 dc janeiro de 1905

Ao Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores

Transmittindo, visto acharem-se compre-
!tendidos na conta apresentada pelo 110,Pital
de S. Sebastião, que acompanhou o aviso
n. 3.203, de 21 de outubro ultimo, indivi-
duos que não pertencem, nem se acham ao
serviço da marinha do guerra, conformo verá
esse alinisterio das cópias das informações -
prestadas a respeito, a alludida, conta, na
importando, de 2:432a, afim de que se digne
de providenciar sobro a sua rectificação
(aviso n. 94).

— Ao 1° tenente Octavio Tavares Jardim:
Transmittindo a cópia dos artigos de so-

bresalentes que, de accordo com o aauste de
7 de novembro ultimo, teem do ser forne-
cidos a cada uma das lanchas encommon-
dadas á firma Simpsen Strickland Comp.,
-Limited do Dartmouth, na fôrma do con-
tracto aqui celebrado com Walter Brothers
& Comp., em 8 de julho do anuo fiado (of-

•ficio a. 95).

Dia 21
Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi.

dencia,, afim de que:
• No Thesouro Federal, por conta do credito
concedido pelo decreto n. 5,185, de 31 de
março de 1904:

Seja paga a Heitor de Molho a quantia
.de 18:530$ retida para garantia das obras
-do novo quartel do corpo do infantaria de
marinha (aviso n. 9G)

Seja habilitada a Contadoria da Marinha
. coma quantia de 100:000$,con4an te do pedido
que so lho remoa% para °ocorrer ao paga-

: mento de despimos de caracter urgente, du-
rante o corrente mez, por conta do actual
exercido (aviso n. 97);
. Seja paga no Thesouro Federal a divida de

exercido findo na importancia de 29$133, de
que é credor o ex-foguista Francisco 4Souza
puros (aviso n, 93).

• —Ao Commissariaalo Geral da Armada,
autorizando a mandar entregar a D. Carme-
lina Capellamedianto as formalidades topes,
o espolio deixado pelo fiel do 2 3 classe Ovidio
Maria Capelli (aviso n. 99). -

—A' Contadoria daaMarinha :

Declarando ter approvado o termo de des-
reza lavrado a bordo do navio escola GII«ra-
rapes, para isentar o com missario de 5 3 ciosas
Alfredo Rodrigues Ferreira da responsabili-
dade de um regimento do signaes e de tres
bandeiras nacionaes do dous pormos que so
deterioraram (aviso n. 100).— Communi-
cou-se ao Quartel General (aviso n. 101) ;

Autorizando a providenciar para que ao
Union and Rico- Pkte Bank, 1iiii1ed, soja
paga a importancia do 231$720 pelo mesmo
despendida com o frete de 10.000 soberanos
romettidos para Assumpção, por conta deste
Ministerio (aviso n, 102).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEe;a0

Dia 19 de janeiro de 1005

Ao Quartel-General, communicando ter
sido indelarido o requerimento em que o
alumno pensionista gratuito Lindolpho lae-
pler Rodriguos Campos, que sorve na Enfor-
maria do Beriboricos do Copacabana, pediu
quati o mezos do licença para tratar de inte-
resses de familia, (oficio n. 70).

Dia 21

Ao Quartel-General

Declarando, de accordo com o parecer do
Conselho Naval,emittido em consulta n.9.380,
do 10 do corrente, que não está no caso do
ser deferido o requerimento em que o carpin-
teiro calafate reformado Alexandre Antunes
Marins pede melhoria do reforma ( aviso
n.79) ;

Transmittindo as patentes do contra-almi-
rante graduado José Porfirio do Souza Lobo,
cirurgião de 4 3 classe 1° tenente Dr. Eduardo
soa° Baptista, Gaillard e 23 tenente graduado
Augusto Pacheco Alvos de Araujo (officio
a. 80).

—
Reqtrerinicilto despach ado

Dia 23 de janeiro de 1903

rir. Antonio° Augusto Ferrari. — Inde-
ferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias 410 23 do corrente:
Foram exonerados os tenentes-coroneis do

corpo de engenheiros Antonio Gomes da Silva
Chaves o Luiz Manoel Martins da Silva, este
do ajudante do pessoal da Escola Preparatoria
e de Tactica de Porto-Alegre e aquelle tio de-
legado da direcção geral de engenharia junto
ao cominando do 1° districto

— Foram nomeados:
Delegado da direcção geral do engenharia

¡unto ao cominando do l° di stricto militar o
'tenente-coronel do corpo de engenheiros
Luiz Manoel Martins da Silva

Adjunto da delegacia do Estado-Maior do
Exercito junto ao commando do 2 0 districto
militar o capitaa do corpo do estado-maior
d• mesmo exercito Gustavo Gua.birú.

—Concedeu-se ao alferes do 11° batalhão
da infantaria Alfredo Romão dos Anos, do
accordo com o disposto no decrato
n. L290, de 7 de dezembro findo, um anno
de licença, com todos os vencimentos, para-
tratar de SUN saudo onde lhe convier. 	 -

ExPediente de IS de janeiro de 1905-	 -,

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, na Delegacia Fiscal em S.Paillo,
de 208$389 ao soldado reformado Flauzino
de Souza [morta. -

—Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando que são approvados os traballioa
constantes do relatorio apresentado pela
comrnissão nomeada pelo commandante do
23 districto militar para organizar a carga
do 40° batalhão de infantaria e pôr cru
ordem a respectiva escripturação, devendo
esta ser encerrada até 30 de junho ultimo
e aberta outra, a partir de 1 de julho se-
guinte em deante, tomados por base o ultimo
do; inappas-cargas referentes ao anno do
1903 e ao periodo decorrido de 1 de janeiro'
a 30 de junho de 1901 e annexos oquello
relatorio, eliminados da carga os artigos que
já não existem e dados em consumo os rua
Piram examinados e julgados inservivei*
e Os que nestas condiç5os foram encoa-
tr odiosa

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:,

Daclarando que fica sem elreito o aviso n.G.?
do 12 do corrente, na parte que transfere
para a Escola Proparatoria e do Tactica da
Itealengo os alio-anos do Collegio
Armando Vidal Pos soa, Manoel Innocencio
Pires Camargo e laico:toro do Alentara Ca
alargo;

Mandando servir no 3n,, batalhão de infan-
taria o tenente aggregado á mesma arnU
Vital da Silva Cardoso;

Transferindo os ai feres excedentes Antonio
de Souza Nunes Filho, do 14° regimento de
cavallaria para o Sa o Antonio de Bitten-
court Leite, do 383 batalhão do infantaria
para o 7°,

.NIMea.men

Re2irerimentos despachado?,

Cipi tão Gonçalo Correia Lima, consulta
—Não ha que resolver.

segundo tenente Antonio Praxede g de
Campos Goos, pormisaão para realizar o sou
casamento. —Indoferido.

Alferes Saturnino alcantilo Ferreira da
Silva, attostados de sei-viços.— Atteste, que-

reAn' llhtl.ares Francisco Barreto de Menezes. eaw
trega da sua carta de bacharel.— Soja ca-
trezue meliante recibo.

Alferes Arthur da Costa Lin11, reclamação
de collocação no almanak militar.— Iode-

felail' el(i)l 'ico-adainto Dr. Alvaro- Carlos Toa-
finito, relevação de carga do passagens.—
Inde fer ido .

Cabo de e:quadra aviado Modesto Fran-
cisco dos Santos e anoseça,da mylado Inno-
cencio José dos Santos e cabo de esquadra
Francisco Manoel de Barros, wrmis ao para
recolherem-se ao Asylo de Invalidos.— Indo-
felS

iodlods.ado Jo:é Evaristo Amaro de Figneredo,
Ires mozes de licença para ir ao Estado do
Matto-Grosso.—Indeferido.

Soldados Oscar alascarenba g , Alberto Glo-
ria Pug,et. Octavio Ah-es de Barros, J034
Monteiro de Andrade e alamos Edg,ard
Borborena e Troaano Arruda de Aragão, li-
cença para prestarem exames vagos.—Inde-
feridos.

Ex-praça Sebastião Cosme da Silva. ¡nein-
são no Asylo de 1nvalidos.—Indeforido.

Ex-2° sargento, hoje soldado, alta de posto,
ficando aggregado até haver vaga.— Iode-
ferido.

Segundo aargonto Aryllo da CunIta Mosa
quita, permissão para praticar CID, telega.,

Indoforid.J.
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Lafrayetto Modosto de Almeida, Deolloro
Monteiro Gomes, FranciSco Miranda, C,vro
do Almeida Gl13111ãO e Alfredo do Araujo Pe-
reira, licença. para se matricularam. — In-
dofertidos, á vista da lei de fixação de forças.

José Alfredo Jacintho da Silveira, paga-
mento de fornecimento. — Faça reconhecer a
firma para ter andamento a petição.

Amabelia, da Luz 0011103, entrega do do-
cumentos. — Faça-se a entrega mediante
recibo.

Guilltermina Senhorinha Fialho, entrega
do ospolio o pagamento do; vencimentos do
seu finado filho, — Prove ser a uniu her-
deira,

Joso,pha Leopoldina de Mosauita, paga-
mento dos vencimentos do seu finado filho. —
Prove ser herdeira legal da fallocida, praça.

Joanna Maria da Conceição, transforencia
de presidio do seu filho que está cumprindo
sentença. —Indeferido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

pIrectorla Geral da Contabilidade

Reperimento despachado

Dia 23 do janeiro do 1905

D. Joaquina Alvares da Siqueira, padindo
es favores do montepio, como vittva do Al-
berto Estavam do Siqueira, amannasss,
Administração dos Correios do Estado de
S. Patilo.—Provo qual o ordenado animal qu3
percebia o contribuinte e completo o sedo da
eerf'i o relativa ao pagamento dejoia, e con-
trata:Tios.

•
Dir ector 1 a Geral da industrie

Por portarias de 21 do corrente, roi e!...
morado, a seu pedido, o cidadão Octavio
pidio Machado Lima do cargo do contados
dos Correio; do Esta,do do Para nit, e nomeado
para servir em commi ;são o referido cargo
et amanuense da Administração dos Corretos
do Districto Federal e Estado do ltio de
Janeiro João Amorico do Moraes, de accordo
com o art. 383 do resulamento pisHtal, com
03 voucimentos que lhe competirem.

Expediente de 21 de jane.i;y) de 1005

rommunicou-se ao presidente da commis-
são inetunbida do representar o Brazil na

,'xposição Universal do S. Luiz, em confie-
m:Iça() do tetegramma do hoje datado, ter
este ministerio solicitado do da Fazenda a
çxpedição das necessitadas ordens no sentido
de ser posta na Delegacia do nesouro, em
'Londres, para as despczas da mesma com-
missão, a quantia do `O..):090, ouro, na qual
,acha-se incluida a de seis contos de réis,
ouro, para pagamento dos vencimentos, no
trim . t , tre corrente, do commi 4sario De. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires.

I"s ^

ComMunicou-se á Directoria Geral dos
frolegraphas que The Amazon Telegraph Com-
pany, limitai, restabeleceu, em 10 do corrente
mcz,o ramal Santarem-Alemquer com 80.534
metros do extensão o quo se conservava in-
terrompido desde 20 de janeiro de 1893,

—Foram remettid ts á Administração da
Hospedaria do Immigrantes da Ilha das Flo-
res ast contas do Gonçalves Castro & Comp.,
afim de serem desdobradas convenicatemen te,
4op-trando-se as de artigw que não d:i01 do
trÊtntracto. 'a-7- • —

1"

mesma.adminigtração foram- devo!,
vidas, por nã.o se acharem convenientemente
documentadas, as contas da Estrada de Forro
Minas o Rio, devendo as 23' vias das requi-
sições das passagens ser de facto cópia das
primeiras, reproduzindo as declarações que
as legalizam.

u;-,,gt.,-

Pequeri»tento despachado

Dia 22 do janeiro de 1905

João Issnacio do Espirito Santo. pedindo
restituição do documentos,—Deferido.

Diractorla Geral de Obras -e Viga°

Por portarias do 23 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças,para tratamento
de saude:

De 90 dias, com ordenado, ao telegraphista
do 3° classe d s Estrada do Forro Central do
Brazil Ernesto Baptista de Castro, era proro-
gago á concedida pela directoria ;

Do 90 dia,s,idorn idetn,ao agente do 5' classe
Eduardo Lopes, idem idem

Do 90 dias, idem idom, ao telegraphista do
3 classe José Rodrigues Pinto, id.ena idem.

Expedientede 23 de janeiro de 1905

Declarou-se a.oensasaheiro fiscal da Estra-
da do Ferro de Baturité ficar approvada o
(velment° apresentada para as despeza,s a
realizarem-se na estrada durante e corrente
anuo, na itnporta.acia, 	 1.178:015100.

DIRECTORIA GERAL DOS COILREI03

Por portarias de 21 do corrente:
Foi demittido. a bom do serviço publico,

do cargo do thesoureiro da apisoa da Pa
ranaguá, no Pararias Oetavio Rodrigues
Branco

Foi nomeando para e3Se cargo José Ri-
cardo da Cruz,

:e • u• • +=O

Requeriincntos despachadm

Dia 21 de janeiro de i9J5

Rodrigo Vianna, pedindo certidão.—Como
reptar.

Rodrigues t4s Comp., pedindo attestado
para levantamento da quantia depositada
no Thesouro Federal coma garantia do seu
contracto.—Certifique-se o que constar,

Christovão José dos Santos, agente da es-
taçSo do Serraria, em Mimas Geraes, pedindo
30 dias do licença para tratar do SOO iate-
re3S03. —Deferido,

Ae5TINTSTRAC:i0 DOS OMITIMOS DO DT3TRIcTO
FEDERAL k: ESTADO Do aio DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 18 de janeiro da 1905

Vicon te Potra da Fontonra Mello,ped indo
fique som effitito a exoneração por abandono
do emprego, em qste incorreu. — Indeferido,
4 vista das intOrmações, "	 ' • • ••

INDUSTRIA-

Dia 23

A propriedade indastrin,/

A propriedade industrial é hoje objecto de
numerosos estudos.

Neste momento reune-se em Berne a
conferencia technica universal para a uni&
cação das prescripções administrativas ora
vigor nos difforentes paizes em maioria dei
propriedade industrial. lia meus a Associa-
ção Internacional Protectora da Propriedade
Industrial reunia em Berlim seu septiraOs
congresso.

A propriedade industrial, que preoccup
mm	 j

a
tambem co erciantes, industriaos e u-
ristas, é uma das recentes fórum da pro-
priedade, como a litteraria o a artistica.

A propriedade das descobertas indastriaea
foi por muito tempo coatestada„ mesmo por
economistas do talento e do saber.

Em vista dos boneficios que do seu roce-
nhecimento tom advindo e da legitimidade
das vantagens que ella garante, foi final-
mente reconhecida em muitos juizos.

Aquelles que por muito tempo a tinham
repollida, como a. Suissa, aoceitararn-u'a
afinal.

A Republica Holvetica reconheceu as pa-•
tentos de invenção, porque taxo a prova do
que o; inventores abandonavam o paiz ou se
°militavam: não reconhecendo a proprie-
dade isulustrial, impotente se tornava, para
lutar, no terreno das doscobertas o da; s.p-
plicaç5o3 praticas, com os pai7.03 que haviam
reconhecido esta psopriedado,

Ene-teu Tratarro do Economia Politica M.Parti
Leroy-Ileaulieu cita, o exemplo do engenheira
Bessemor que fez, segundo dizom, com suas
patentes de invenção. uma fortuna do 25 a
30 milhões de francos ; mas (texto a Sua, in-
venção até 1893 produziramsso no mundo, ao
menos, 15011111115os de tonola.das de aço, se-
gundo satt processo, realizando-se em cada
uma delias de 180 e 200 francas do economia,
elevando-se a cerca da 30 bilhões o total daa
economias realizadas e duvidas ao processe
daquelle engenheiro.

03 beneficios sociaes auferidos forartt
muito mais consideravois do que os realiza-
dos por Bos temor, por mais importantes pa-
reçam estos.

A propriedade industrial, como toda a
propriedade, pôde ser considerada corao
leve compoasação que paga a sociedade por
bonetleios muito mais con.sideraveis o dura-
douros que aufere ; justo é. pois, recouhu-
cel-a e dispensar-lho protecção.

A maior parte dos Estados acceitou este
modo de ver; porém,e111 breve. reconheceu-so
que não era sufficiento a protecção dispee-
sa,da no interior do une Estado ; era necoa-
sario organizar uma protecção internacio-
nal.

NO3 principaes paizos esta protecção Inter-
nacional da propriedade industrial é regu-
lada pela Convenção de União, que foi as-
signada em Pariz a 20 de março de isn.
Esta convenção estabeleceu que os direitos
do inventor sobro sua invenção, do commer-
eiante sobro sua Marca, são direitos tão sa-
grados como a propriedade doi ok;ectoa
materiaes.

A França Com a Algeria o suas colonias,
Belgica, o Brazil, a Bospanhas a Gran-Bro-
tomba, i Italia, os Paizes Baixos, Portugal,
a Sardenha	 Suissa o a Tuni s ia. foram 03
primeiros adheroMes, 	 Estados Unidos
e
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\juntaram-e.o a este grupo em 1887, a Bina•
raarca em 1894, o Japão em 1899 e a Alie-
manha e o Mexico só em 1903.
, Para garantir O funccionamento doesta coe-

i
venção, escolas° em Berne ti n • .e•ietorio
internacional da União para a ia . a .cç "to da

•Propriedade Industrial.
, Uma das attribuições deste oscriptorio é
receber o deposito das marcas de fabrica ou
de commercio já depositadas nos paizes de
origem.
• O escriptorio as registra e publica em um
;jornal e notifica o rejistro aos Estados coa-
; tractantes.

Esta attribuição lhe compete em virtude
I de um ajuste especial. assignado em Madrid
i em 1891, e de um acto addicional assignado
. em Bruxellas em 1900.

O ajusto de Madrid de 1891 foi assignado
depois de uma das poriodicas conferencias de
revisão, previstas pelo art. 14 da Convenção,
e que já introduziram no texto primitivo
felizes melhoramentos, tal, por exemplo, a
Conferencia de Bruxelas de 1897, que bene-
ficiou oi trabalhos particulares dos membros
da Associação Internacional pela Protecção
da Propsiedade Industrial fundada alguns
inen3 antes.

A convenção de 1833 repousa sobre o prin-
cipio da assimilação dos unioaistas aos na-
ciona.e s e dispõe mesmo que 03 tratados par-
ticulares que ligam alguns Estados con-
tentam a subsistir no que tiverem de mais
fevoravel.

E' um principio mito liberal que, sim-
ples corno é, já produziu muitos beneficies e
prornette ainda maiores. Certas dispo-
/lei/03 da convenção podem ter repercussão
na legislaçã.o dos Est idos membros da União,
e si não conseguir leval-as á completa uni-
ficação das legislações concernentes á pro-
priedade industrial, ao menos terão aberto o
caminho.

E' assim que, concedendo a convenção in-
ternacional, emendada em 1900, um prazo
de tres annos ao possuidor de patente, para
começar a exploração de sua invenção, ao
passo que o art. 31 da lei franceza de 5 de
julho de 18 .14 fixa em deus annos o prazo
dentro do qual a exploração deve ser come-
çado., sob pena de caducidade, o Ministro
do Commercio da França preparou uni pro-
jecto de lei determinando que as disposições
das convenções seriam applicadas aos fran-
cezes sempre que suas disposições fossem
mais favoraveis á protecção da propriedade
industrial do que:á lei nacional,

Dadas estas possivels repercureões das dis-
posições da convenção do 1883 sobre a legis-
lação franceza, interes:ante se torna saber
nuaes as principaes modificações que se pro-
põem introduzir nesta convenção. A mataria
é vasta ; para ser completa seria necessario
pesquizar as proposições da revisão da legis-
lação nacional elaboradas em França pela
Associação Franceza de Protecção á Proprie-
dade Industrial - porem hoje nos limitamos
a algumas modificações á Convenção Interna-
cional, que foram agitadas no recente Con-
gresso de Berlim e sobre as quacs deliberará
á proxima conferencia de revisão que se re-
unirá em Washington..
• Entre as questões iniiiortantes estudadas
fcm Berlim uma existe referente aos meios
!de garantir pra.ticainento a protecção inter-
`ffiacional aos desenhos e modelos industriaes.
O systema adoptado pela Convenção de Pari z
da 1.883 tornou-se lettra morta, por ser por
domais complicado o oneroso. O Sr. Oster-
teces, seeeecario geral da. Associação Inter-
nacional e da Assaciação Allemã da Proprie-
dade Industrial em Berlim, demonstrou esse

exigir dos estrangeiros, para que sejam pro-
tegidos, que preencham as mesmas formali-
dades como si fossem nacionaes, pa.ruem as
mesmas taxas, se conflormem ás exigencias
leeaes, isto é, tenham unia fabrica no paiz,
não façam importações, etc., era exigir do-
mais. Nenhum in industrial pódo preencher
para com todos 03 paizes da União as con-
dições actualmente impo :tas pelas legislaçõcs
interiores ; nenhuma casa, por mais impor-
tante que soja, só para proteger 83113 de-
senhos, pôde supportar as despeza,s de instai-
lação de uma fabrica em cada paiz onde
isso se tornasse preciso.

O valor médio de um deenlio, sobretudo
na época de sua exhibição, é por demais in-
certo para comportar mesmo as despezas de
taxai accumuladas para obter a protecção
na União.

Calculou-se que o total seria, pela du-
ração media da protecção em tolos os
paizes da União, não contando as despezas
dos internsediaries, èo cerca do 700 francos.

Impressionado pelos inconvenientes do
actual regimen que lhe oxpoz o Sr. Oster-
riéth, o Congresso de Berlim confirmou o
accordo já estabelecido nos congressos ante-
riores sobre a necessidade de supprimir a
exigencia de uni estabelecimento ern cada
paiz, a obrigação de, exploração, a caduci-
dade pela importação, a menção obrigatoria
de protecção sobre os objectos protegidos.

Cogitou-se obter da conferencia de Wa-
shington urna modificação consistindo em
organizar para 03 desenhos e modelos
industriaes o masma que ha para as marcas
de fabricas, isto é, a installação no Escripto-
rio do Berne, de um serviço especial para
centralizar os pedidos de protecção.

O industrial não teria mais, nestas con-
dições, do que effectua.r um só deposito do
seu desenho e pagar uma unica taxa.

O registro internacional das marcas de fa-
br:ca, cuja organização se cogita estender
aos desenhos e modelos inilustriaes, funcciona
desde 1893. em virtude do ajuste de Madrid
do 14 de abril de 1801.

O traço mais caracteristieo deste system%
consisto nisto : o registro internacion a/
não é, mais do que o prolongamento do re-
gistro nacional.

Com atreito, para ser registrada polo escri-
ptorio de Berne e publicada na collecção es-
pecial: Les Marques lidernationales, supple-
mento addicionado ao orgão official do eSe.ri-
ptorio, a Propriéld huldstrielle, unia marca
deve ser-lhe transmittida, não pelo proprie-
tario, mas pela administração do pais de
origem da marca,

A protecção resultante do registro no es-
eriptorio internacional dura 20 annos e pede
ser renovada,

O registro internacional das marcas fran-
cozas custa 125 francos pela primeira e 75
francos por cada unia das outras marcas de-
positadas simultaneamente pelo mesmo pro-
prietarica

Si se e/rutilar o deposito em todos 03 Es-
tados contractantes, além da França, con-
formo a legislação do cada paiz, ter-se-Ida
de desembolsar, por cada marca depositada,
unia somma de 240 francos para taxas offi-
ciaes, não comprebendendo despesas acces-
sorias com repierimeatos, legalizações, tra,
ducções etc. Esta constatação, diz unia nota
do Office National Français dela Propridid Ia-
dastrielle, transmittida a todas as Camaras
do Commercio basta para fazer comprehen-
der as grandes vantagens do registro inter-
nacional, que assim :se dem resumir :

_ese elapei ljes) Rtn palZ05 %nua onMa ta

/mica e moderada. E' para lamentar gria
só a Belgica. o Brazil, a IIespanha, a França,

Italia, os Paizes Baixos, Porto a Sias: g s.
e a Tunisia tenham adeerida á Conveição ti
Madrid. Deve:na : eseerar que a propaeanda,
que, no Congresso de Balara preconizava o

Leon Poio :ara em favor do e wieptores
para a proteasio das marcas da fabsicas,
será feita e será aarovei t, ival, p neen de :de
já, o delate do; rem' tal) ; °atidas pai :-so
recommendar e ae ssreao coem ui al
para garantia e protecatio aos de..3211:tos a
modelos industriaes.

A propo sito das marcas do fabrica e dr)
com mu no Conere,so, levantou - se a. qum os-
tão  — si a protecção do paz de origem devia.
ser condição essencial para a 'protecção,
internacional, o emittiu o parecer :—qua a.
Convenção de, Pariz dispensa protecção ás-
marcas de fabrica e de eornmercio adoptadas
em um dos Estados da União, sem exigir
que sejam alias protegidas pela lei da pai,: do
origem.

Este parecer se ba.sea sobro esto ra.cloci-
nio — que o facto de sustentar, em materia
de marcas, que um astral] zeiro não pele,
gosar do mais direitos do que tem no
seu paiz de origem, é legitimar a fraude que
se exerce no paiz a respeito dos consumIdores
nacionaes.

Não se devo esquecer que a protecção
das marcas foi estabelecida não semento
para proteger o productor, mas tambem
o consumidor ; para garantir-lho que o pra-
dueto que lhe é vendido, sob urna marca
determinada, é o IMMO que em sua origem
foi designado por esta marca.

Por proposta do Sr. Vigouroux, uni doe
membros fra.nceze3 do congresso, o3congres-
sista.s decidiram recommandar á attenção
dos paizes unionistas uma addição á conven-
ção de 1883, addição que tem por fim ampliar
as disposições relativas ás marcas indivi-
duaes, ás marcas collectivas adoptadas poie
syndicato3,llaiÕe3 de syn dicato 3, ou quae :quer
agrupamentos de agricultores, commer-
cia.ntes, industriaes, operarios e emprc!gados,
com a condição de justificarem estas as•so-
cia0es a sua existencia legal no pais de
origem.

03 defensores desta addição fazem notar
que a marca conectiva, juntando-se a marca
individual, dá ao consumidor uma garantia
completa, sobretudo si esta marca tiver, ao
mesmo tempo,uni caracteristico regional que
atteste a sua origem e um caracteristico syn-
dica.' que de esclarecimentos sobre sua quali-
dado.

Em relação ao productor a protecção dl
marca seria muito mais facil e 1112110.3 dis-
pendiosa.

Primeiramente, o falsificador, tendo de rir-
sificar duas marcas ao mesmo tempo, mie
difficilmen te poderia demonstrar a sua boa
fé; c. mais, a imitação da marca conectiva
Mo ser passivel de penas nos casos era
que, por circumstancias especiaes, a falsifica-
ção da marca individual não dá logar nem a.
indemnizações nem á applicação de penas.
Emfnu as despezas do processo, cuja impor-
tancia faz muitas vezes recuar os nres in-
teressados, correriam por conta da collecti v:-
dado, o que suecede com relação às despezas
do processo, se daria tambem em relação á
publicidade e propaganda da marca, cujas
despezas para serem eflicazea elevam-se, ás
vezes, a sommas consWeravels. Fez -se obser-
var ao congresso, que si pro-enternente não
se podia proltibir a um italiano ou a numa
hungaro fabricar ou vender cognae, pede:'-se-
lua, si o projecto do Sr. Vigouroux ne o
adoptado, fazer respeitar unia marca syndi-
03.1,pOr eXeMido eStar-Disidladures de cognae.
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Nesta caso, o enstr.nidar deakoro de prover-
em do verdadeiro cognae, teria toda a garan-
tia quanto á. sua proveniencia.

A questão da provenieneia, cuja gravidade
poderia ser assim attoauada., divida ainda
alguns grandes paizes, e o Congrosso de Ber-
lim, que della se occupou largameate, a
manteve no proeramma, no proximo Con-
grea ;o Internacional. não tendo con zeiarido
Uma soluço a contento de todos. Muitos
paizes não quereriam adherir á Conve.tçã o
do Madrid, que organizou a protecção C1.3
marcas de fabrica, si não se eliminasse o
ultimo membro do art. 4 0 desta convenção,
assim concebido.

Aos tribunaes do cada paiz compete de-
cidir quites as denominações que, em razão
de seu caracter garraria°. escapam zl..4 dispo-
sições do presente ajuste (as denominações
reeionaars da proveniencia dos productos vi-
nicolos não ficam comprehendidas na reserva
elitada por este artigo).

Os partidarlos di supprassão da phrase
reproduzda catre parou tho tis suistentavam
que, asila coino o nome da togar da origem,
indica apen is urna especie geral de pra--
duetos, como velludo do Utr-echt, luva de
Suecia, fio do Escossia„ agri 1, de Cologne, etc.,
assim tambern a denominaçao It Cognac
não dosigna hoje o 4 Braunticein), aguar-
dento de vinho, originaria dessa loealidada,
mas todo o qualquer alcool apre catado
consumidor sob trina apparoncla analoga
&volta que a capital do Charuto popu-
larizou,
. Sustentou-se tarnbem que a denominação
Climmpagno ..ervia mais em allemão

senão para des:gnar um vinho espumoso
qualquer, fabricado soja oade for, com vinhos
e proces sos i n di Ifereate 3.

A ostra the te, esteio principaes linhas
ficam traçados, sustentad petas °Mamães o
pelos arbtriacos, responderam os membros
francezes.

Um deites, o Sr. Afronsa Vivier, delegado
da Caanara. do Conunercio de Cognae, per..
guntou si se podia legalmente attribuir a
urna palavra toupla por ernpreetirno a uma
lingua estrangeira eteeriticação e accepção
mais lata do que as que lhe são dadas na
lingua a que pertence.

Charente não é a unica, rrg.,7 1I-io onde o vi-
nho é st Istiliado. E ei)insuila ninguem nunca se
lembrou de chamar gcognaca a aguardente
de Armagnac ou a aguardente de bagaço do
Borgogne. Demais, lembrou o Se. Vivier,
coma muito bem disso o Sr. Pouillet, em
seu Tratado da Propriedade Industrial, nin
nome do localidade não pede callir no do-
minio publico, muito embora o consumidor
acaba aequii . ido o habito de dar este nome
a productes de qualquer origem.

Mesmo em França,a Crido de Appellaçãe de
Dtmaj recentemento decidiu que o nome do
tcognac) não podia tornar-,:e generico e ap-
plicar-se sin.'„s; c pneirier ias atro proviessem
da região de Cogna.e. E' diMeil que uma
outra nese possa ser admittida no estran-
geiro sem facilitar a fraudo e induzir o con-
sumidor em erro.

E' para desejar que um accordo se faça um
dia sobra este pauto, como já, se tem feito
sobre outros.

Não raro compara-se a luta commercial o
industrial a unia guerra, e alguns factos,
como os ultimos citados, mostram que por
vezes as hostilidades sito bem vivas; deve-se,
porém, notar que todos empregam esforços
para terminal-as pacificamente, no interesso
gera', orn congressos ou conferencias, e que,

grande-s 031.0103 teern sido feitos neste sen-

tido, os resultados obtabs a cites co.Tes-
pandeiro .

Desde que todos os interessados se applicam
a solver as dirliculdades que se apresentara
no mercado internacional, é licito esporax ,
não que sejam todas aptainadas, porque re-
gulada uma, surge outra, variando seni ces-
sar as condiça3; da concurrencia, mis que ao
menos sejam mais promptamente apreciadas
e provavelmente resolvidas com mu is

Como quer pia se:a, par a voltar ao caso
mais particular da propriedade industrial de
que nos ternos occupado, nos parece que os
pouco; pontos que destacamos das discussões
do Cmgresso de Bodin não são aptos a des-
mentir o que avançamos no começo deste
artiga, isto é, que o reconhecimento da pro-
priedade industrial, va.ntkoso para o produ-
ctor, o é tainbam e shretudo para o con-u-
midor, e que nos achamos aqui em frente a
um caso era que o interesse do individuo se
harmoniza com o do maior numero.

(Trad.)
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SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

3 GE;SX0 EXTRAORDINARTA EM 23 eu JANEIRO
De 1905

Presidencia do Sr. ministro Pica e Almeida

Ao m•io-dia abriu-se a sessão, achaldo-se
presentes os Sr. mini 41.03 Macedo Soaras,
do Espirito Santo, Ribeiro de Almeála, João
Pedro, Manoel Murtinlio, André Cavalcanti o
Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Aquino o Castro, com causa participada, Bar-
nardino Ferreira, Luci° de Mendonça o João
Barbai lio, por se acharem em go go do licença,
o Pindabiba de Mattos, Alberto Torres e Epi-
tacio Pessoa.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e de Tachado todo o expedieate solhxs a
nu ia.

JULGAMENTOS

Recurn de habeas-corpus

N. 2.212—Minas Gemes — Relator, o Sr.
João Pedro; recorrentes, o Dr. Octa.viano José
Alves o outros.—Neeou-se provimeato ao re-
curso por não haver constrangimonto illegal,
unanimemen te .

Revises criúzes

N. 933 — Capital Federal — Relatar, o Sr.
Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro o Manoel alurtintio; peticiona.rio, Agos-

Cardsne.— Fciwatirele ," e, seeteeee
condemtnetoria, unanimemente.

N. 911—Capital Federal — Relator, o Sr.
João Pedro; revisores, os Srs. Manoel Murti-
alto e André Cavalcanti; peticionaria, capi-
tão de fragata Alexandre Baptista Franco.—
— Foi reformada a sentença 'condemnatoria
para restabelecer a do conselho de guerra,
que absolveu o recorrente,cOntra os votos dos
Srs. Manoel Murtinho e André Cavalcanti.

Não proseguiram os julgamentos por não se
acharem presentes 03 juizes nas causas com
dia,

PASSAGENS

AppelMes eiveis

Ns, 918 e 957—Ao Sr. Piza e Almeida.

Ns. 1.011 e 1.037— Au z,.r. Pindabiba, da
Mat tos.

N. 984—Ao Sr. Manoel Murtinho,
N. 1.027—Ao Sr. Alberto Torres.

Appellação commercia1

N. 893 —Ao Sr. Macedo Soares.

Embargos remettidos

N. 1.006—Ao Sr. Macedo Soares.

lioniologaçL2s de sentenças estrangeiras

N. 424—Ao Sr. Pindahiba, do Mattos.
N. 442—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.

Recurso extraordinario

N. 387—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

Appellaçito crime

N. 210—Ao Sr. João Pedro.

Revisões crimes

Ns. 812 e 910 — Ao Sr, Pindahiba de
Mattos.

Levantou-se a Sessão sis 2 horas da tarda.
—O secretario, João Pedreira do Colai° Fu-
ras.

Corto de Appellação

SESSXO DA CAMARA CIVIL EM 23 DE JANE:n.0
DE 1905

Presidencia do Sr. desembargador Pernamtes
Pinheiro — Secretario iatcrino, Henrique.
1Vanclerley

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Travares Bastos, Souza Pitanga,
Salvador Moniz e Lima Drummond.

JULGAMENTOS

Carta teste»aun1iav31

N. 199 — Relator, o Sr. desembaerrador
Lima Drummond; supplicante, Dr. Jo5o Mo-
reira da Magalhães; supplicado. o Juizo -
Julgaram procoilente a carta testemunhava!
para tare) o juiz rí quo ina:3310 escrever o ag-
gravo devidamente processado.

Aggravo Zr reiçlt)

N. 2.187 — Relatou., o Sr. desembargador
Salvador Moniz; aggravante, José do Al-
meida Loureiro; aggravados. João da Cunha
& Comp. o outros.— Converteram o julga-
mento em diligencia para que, co rn au.
diencia da parte, seja ordenado polo juiz uni
prazo ra.zoavel para que St"3,a cumprido o
accordão desta carreara.

Embargos de declara

W. 2.23 — Relatar, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante, Jayme Chris-
tiano Ferreira Serra, inventariante do es-
polio do Antonio Joaquim Alvos Nogueira;
embargado, Joaquim Alves Moreira. - Dos-
presaram os embargos por não serem de de-
claraçã.o.

N. 2.230 - Relatar, o Sr. desembargador
Espinola; ag„gravante, José Pereira Gomes,
representante da firma Pereira Gomes &
Comp.;.riggravadoS, Pegas Brandão & Comp.
—Negaram provimento ao aggravo.

N. 2.244—Relatar, o Sr desembargador
Salvador Moniz; aggravante, o BrasilianUche
Ranh ir Deutschland; a.ggravado, L. Lam-
bert,---peram provimento ao aggravo para

Edouard Pagen.
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que o juiz a Dto, reformando o despacho ag-
gravado, receba OS embargos com coado-
meação.

N. 2.210 — Relator, o Sr. deEembargador
Lima Drummond; agg,ravante, Alexandre
Fernandes de Souza Bastos; aggravado, o
Banco da Lavoura o do Comiam() do Brazil.
—Negaram provimento ao aggravo.

N. 2.250—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos ; aggravante, Francisco Martins de
Aguiar ; aggravados, José Martins do Aguiar
o sua mulher.—Negaram provimento ao
aggravo.

N. 2.257—Relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga ; aggravantes, Machado Mello &
Comp. ; aggravada, a fie Rio do Janeiro
Nours Mills Granairies, limited.—Conver-
teram o julgamento em diligencia para man-
dar que o juiz a quo se pronuncie a respeito
do aggravo a lis. 70.

N. 2.258—Relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga ; 1 agravante, Vicente da Cruz,
syndico definitivo da fallencia de A. Silva &
Comp.; 2°, agp.;ravantes Tho Rio do Janeiro
nours Mills Granairies:limited; aggravados,
03 syndicos da fallencia de A. Silva & Comp.
e outros .—Negaram provimento ao aggravo
do 1 0 aggra.vante, unanimemente, e (taram
ao dos segundos para mandar classificar 03
mesmos aggravantes como credores prefe-
renciaes, ct vista do titulo a fls. 74, contra 03
votos dos Srs. desembargadores Salvador o
Lima Drummond.

N. 2.259—Relator, o Sr. desembargador
S. Moniz ; aggravante, o Banco da Republica
do Brazil ; aggravados, Fernandes Pinto &
Carvalho o outros,—Negaram provimento
ao aggra,vo.

N. 2.203— Relator, o Sr. desembargador
Espinola; agg,ravante, o Banco Ilypothecario
do Brazil; aggravado, Gustavo José de Mat-
tos.—Deram provimento ao a.g, gra.vo para
quo o juiz a quo, reformando o ddliacho ag-
ravado, julgue improcedente o pedido de

elliihição de livros.

Appellapies cieis

N. 2.791— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellante, D.Rita, de Isa,rros
Moraes; appel lado, Dr. Gaspar Drummond,
tutor dos menores filhos do finado barão da
Vista Alegre.— Não vencida a preliminar
de i nullo o processo. contra o; votos
dosSrs. desembargadores Tavares Bastos e
Lima Drummond, negaram provimeato á
appella.ção.

N. 3.103— Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; appellante, a Fazenda
Municipal; 20 appellante, Dr. José Rodei-
gues de Azevedo Pinheiro; appallados,
mesmos.— Deram provimento á appellação
do 2° appellante para julgar procedente
a acção e condemnar a 1' appellanto no
pedido, contra Os votos dos Srs. desembar-
gadores Lima Drummond e Souza Pitanga,
que negaram provimento a ambas as appel-
laç5e3.

Appellaçacs commerciaes-

N. 3.074—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appellante, João Marca-
lin° Teixeira ; appella.do,J. It. Succena. &
Comp.—Negaram provimento á appellação.

N. 3.078—Relator, o Sr. desembargador
S. Moniz ; appellantes, Belmiro Rodrigues &
Comp.; appellado, Manoel Augusto Marques.
—Negaram provimento á. appellação,

N, 3.096— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ;	 appellantes,
ver & Comp.; 2<ai appel tantas,. E. Salatlte &
Comp.,;.30aappellante s,José Ritter e litros;

appellante,B,Pa.riasot; 5' appella.nte, Marcos

F. Betéa,; 60" appellantes, Cruz de Oliveira Sc
Comp.; appellado,Candido Martins dos Santos
Vianna Junior, syndico da fallencia do Ste-
fano Polajo.— Negaram proVimento ã ap-
pellação,

PASSAGENS

Appellacjes com 7)1

N. 3.028—Ao Sr. desembargador Espinola,.
Ns. 2.787, 2.902 o 3.I23—Ao Sr. desembar-

gador S. Pitanga.

N. 3.143—Ao Sr. de:embargador Salvador
Moniz.

N. 2.520— Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

AppellaçOes civeis

N. 2.933—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 3.148— Ao Sr. desembargador s, Pi-

tanga.
N. 2.814—Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.

N. 3.172— Ao Sr, desembargador Lima
Drummond.

COM DIA

Appellarao commercial

N. 2.902.
Appellatilo doa

N. 2.931.

Embargos do fatalidade

Ns.2.n? 2.753 2.831 e 3.002, 00 adiado
e. 2.382.

Embargos de deelaraffla

N. 3.058.

--

8 iipromo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE Jusinx Em 28 DE DEZE511:1110
DE 1904

Prosidencia (79 Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 28 dias do mez do dezembro do armo
de RIO 1, achando-se presentes os Srs. minis-
tros almirante Elisiario Barbosa, marechaes
Rufino Gaivão e Niemayer, almirante Coelho
Netto,marechaes Mallet, Cantuaria, e Teixeira
Junior. Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães o Arrochella3 Gaivão, o Se • Pre

-sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da Sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente,

Foram relatados 03 seguintes processos :
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :

Pedro Rodriguos da Silva, soldado do 30
batalhão de engonharia, accusado do de-
serção.— Foi convertido o julgamento em
diligencia. Votaram vencidos os Srs. mi-
nistros marechaes Rufia° Gaivão, Ma.11et e
Teixeira Junior.

Hauri° Alberto dos Santos, soldado da
brigada policial,*accusa.do de deserção.— Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condeinnou o réo a um mez de prisão
simples, grão minimo do art. 290, combi-
nado com o a rt.288 do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889, por concorrer, na àit-
saneia tio aggravantes, a attenuante de §2.1
do art. 278 do citado regule.M.Celo.

— Pelo Sr. miabtro Dr. AcyaLliao do Ma'-

Antonio Ferreira, Margarida, soldado da
brigada policial, aecusado de deserção.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a oito mezes de prisão
com trabalho, para condemnal-o a quatro ma-
zos do prhão simples, grão minimo da
art. 288, combinado com art. 289 do regula-
mento n. 10.222, de 5 do abril de 1889, e con-
sevento expulsão do corpo, concorrendo a
attenuante do § 20 do art. 278, sem nenhuma
aggravante, porquanto a eircumsta.ncia (h)
§ 20 , n. 6, do art. 287 é elementar do crime0
não podendo ao mesmo tempo constituir
aggravan te.

Adilar Wigne, cabo do esquadra. e Turibia
José do Nascimeato, soidad ), ambos do 7° re-
gimento de cavallaria.—Foi confirmada. por
seus fundamentos. a sentença do conselho d3
guerra que, acceitando a excepção de incom-
peteneia, opposta pelo curador do réo Arthur.
Wigne, julgou nullo o presente procos3o ela
relação ao mesmo réo.

Paulo Ferreira Campos, marinheiro na-
cional, grumete, aceusado da deserção.—Foi
re lermada, a soa tença da coasalho de guerra
que condenmou o rim a um armo o tres mo-
zes de prisão Com trabal ho,para condemnal-o
a seis mexes do igual prisaa, grão minimo da
art. 117 do Colligo Penal Mil i t ir, por concor-
rer, na ausencia de aggravantes, a attenu-
ante do § 80 do art. 37(1) referido coligo.

O tribunal observa, como instrueção, qua
no Codigo Peaal Militar, não existe grão sub-
min imo, na pena e &imanta os cinco decla-
rados no seu art. 35.

Sergio Cabral da Silva, sold ido do 36 1 ba-
talhão da In:bataria, accusado de doserção.—
Foi cmfirmada a sentenç a do conselho da
guerra que condemeoa o réo a so ls mezes da
prisão com trabalho, grão milha() do art.117
do Coligo Penal Militar, por concorrer, na
na ausencia de aggra vantes, a atteauante
§ 1 0 do art. 37 d., alludido codigo.

—Pelo Sr . m i n istro Dr. Arrochallas Ga.lvão:

Waidamiro de Moraes, soldado do 2) regi-
mento de artilharia de campanha, o raul
da Silva, soldado do 1" bata l hão de artiniaria
de posição, a acusados de deserção.—Forani
confirmadas as sentenças dos conselhos d3
guerra que condemnaram os rao; a seis
mexes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ausencia do aggravantes, a atte-
imante do § l e do art. 37 do alludido codigo.

Angelo Gaidino Delgado, sofdado do 7° re-
gimento do cavallaria, accusada de insubor-
dinação.--Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o ré() a trea
mezes do prisão com trabalho, grão min ima
do art. 97 do Codigo Penal Militztr, por cora-
correr, na atis'oncia de aggravantes, a atte-
nuan ta do § 9" do art. 37 tio mesmo codigo.

Preseiliano da silva Maciel, soldado da bri-
gada policial, accuada de deserção.— Foi
confirmada a sentença do conselho d.; guerra
que condemnou o réo a dou s 1110Z03 da
prisão simples, grão mlnimo do art. 283.
do regulamento e. 10.222, de 5 de a,brit
do 1889, par concorrer, na ausencia, da
aggravantes, a attenuante do art. 278, §§
e 2' do citado regulamento.

Camillo Francisco da Silva, soldado do
3" regimento do cavallaria, addido ao 3" ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho da
guerra que condemnou o réo a 22 mama
e 15 dias do prisão com trabalho, pare.;
condemnal-o a tres amuos e tres mexes da,
igual prisão, grão médio do art. 117 da,
Codigo Penal Militar, peio concurso das cir-.
cumstancias, aggravante do § 20 do art. 31,
o attenuante au g to do art. 37 do referido
codige..•
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lho o consequente expulsão do exercito, grão
maximo do art. 117, combinado com o artigo
110, aniboa do Codigo Penal Militar, concor-
férido, na aunada do attenuantes, a aggra-
vante do § 20 do art. 33. do mesmo codigo.

Antero Rodriguos, soldado do 19 0 batalhão
do infantaria, accu Ah de insubordinação.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condenou o ré,o a um anuo de
prisão com trabalho, para absolvel-o,visto
prova do3 autos não autorizar a condemna-
çao. Votou vencido o Sr. ministro marechal
Canturaria.

—Pelo Sraministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Alvaro Rolrigues de Andrado, marinheiro

nacional, grumete, accusado do deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que conclamam o rao a seis annos de
prisão com trabalho, para condemnal-o a
trios anno3 e tros 111.3zei de igual prisão, grão
madio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
pelo concurso das circumatancias, aagra-
van te do § 20 do art. 33, e attenua,ute do
§ 1 0 do art. 37 do aludido codigo.

Antonio Moreira Igincio, soldado do 1 0 ba-
talhão do artilharia da posição, accusado
do deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que condem iou o réo
quatro annor, sete nines e quinze dias do
prisão com trabalho, para condem aal-o a troa
annos o tros mexes da igual prisão, grão
mal io do art. 117 da Coligo Penal Militar,
poio concurso das circomstancias, agra-
vante do § 20 do art. 33 e attenuanto do
§ 70 do art. 37, tudo do alludido

Alfredo Josa Lobão, soldado do 1° batalhão
de artilharia do posição, acoimai° do dosar-
ção.—Foi confirmala, a sentenç a do conselho
de guerra que condemnou o rao a tres annos
e ires numes do pri 35.o com trabalho, grito
médio do art. 117 do Colgo Penal Militar,
polo concurso dn.s circunstancias, agg,ra-
vanto do § 20 do art. 33 e attenuanto do
§ 1 0 do art. 37, titio da supracitado coligo.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da 1epu-

Mica — Embarcou ante-lionte,m para Pe-

tropolis, ás 8 1/2 horas da manhã, na lancha
Antonio Joaquim, em direcção a Maud, o Sr.
Presidente da Republica, acompanhado de
de sua Exma. familia e dos representantes
do sua casa civil o militar.

No Arsenal de Marinha foi S. Ex. rece-
bido pelos Srs. alioistro3 da Marinha, da
Guerra, da Viação o da Justiça, deputados
Paula Guimarães, Belizario, L. Godofredo
Enéas Martins, Angelo Neto, Anis:o e Mo-'
reira da Silva; senadores Benedicto Leite,
Ferreira Chaves, Azeredo, Dr. Pereira
Passos, Prefeito municipal ; inspector do Ar-
senal de Marinha, chefes do estado-maior da
armada e do ',exercito, generaes Marinho
Camara, José Christino, Pira giba; Dr. chefe
de policia, director do Arsenal de Guerra
contra-almirante Alexandrino de A/eocar,
Drs. Eliezer Tavares, Pelino Guedes, Silva
Portilho, major Assis, Dr. Tourinho 1 0 dele-
gado auxiliar ; officiaes do exercito o da ar-
mada e representantes da imprensa.

No pateo do .Arsona.1 formou urna força
do Marinha, que prestou as honras ao, chefe.
da Nação o, tocaram o hymno nacional a
banda de infantaria de marinha e uma do
exercito.	 .

A's 110 20 da manhã o trem presidencial
chegava D. estação da Lcopoldina. conduzin-
do S. Ex. e sua Exma, familia, acompanhado
do Sr. coronel Souza Aguiar, chefe da.
casa militar, e do Sr. Dr. Seabra, Ministro
do Interior.

No nate° fronteiro á estação presto' as
devidas continoncias á S. Ex. um contigente
do 70' batalhão de infantaria do exercito,
tocando na occa,sião do desembarque a ban-
da de musica do corpo militar de policia do
Estado o hymno nacional.

S. Ex. o Sr. Dr. Rodrigues Alves o sua
Exma. familia receberam na estação os
comprimentos do Dr. Nilo Peçanha, presi-
dente do Estado, nuncio apostei ice monsenhor
Tonti, auditor da nunciatura, monsenhor
L3onde, ministros de Portugal, da lespanlia,
do Paraguay, dos Estados Unidos da America
do Norte, do Equador o do Chile, Ministro da
Fazenda, senador Urbano de Gouvél, condo
de Figueiredo, marechal Mallet, general Dio-
nysio Ger.iucira o familia,capitão Fontenelli,

Dr. Leão Teixeira, eecretario geral do Es-
todo, Dr. Sã Earp, presidente da Cam.ara Mu-
nicipal de Petropolis,veroa,dor coronel Nunes,
Rodolpho Weber, coronel Land, Dr. Iloracio
Magalhães, delegado do policia, Dr. Miguel
Pereira, tenente-coronel Santos, escrivão do
policia, 1 0 supplento tenente Viard, Dr. Epi-i
tacio Pasma, barão do Rio Branco o SCU3 se-
cretarios, Dr. Annes Pires, juiz do direito,
Dr. Alvaro Guimarães, juiz municipal,
Dr. Joanuim Gornensoro, promotor publico,
conselheiro Pindahyba. de Mattos, Dr. Ben-
jamin Baptista o senhora, João Moraes o se-
nhora, Tridulino Cardoso, Dr. Arroxellas
Gaivão, capitão Cardo o senhora, capitão
Candido alariano, Dr. Novos da Rocha o se-
nhora, collector capitão Castro, tabelião
Gualberto do Oliveira e representantes da
imprensa.

A força federal era
pie° Paulino Rosa.

A guarda nacional
polis estava representada pelos (Acima
major Guilherme Eplugha,us, major Gomes
Coelho, tenente Volloso Ramos o capitão
Dunley.

I

O Exm. Sr. Dr. Rodrigues Alves o sua
Exima. familia seguiram em carruagens do
palacio para o palacete Rio Negro, á Ave-
nida Kceller, seguindo-se grande numero de
carruatens conduzindo diversas familia.%

&OTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 30 DE DEZEM-
. .	 imo DE 1904 .

Presidencia do Sr. ministro o:mirante
Pereira Pinto

/os 30 dias do mez de dezembro de 1904,
achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirantes ElMario Barbosa o Coelho Netto.
marechaea Cantuaria e Teixeira Junior, Drs.
Souza. Carvalho, Acyndino de Alagalliãos e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidento abriu a
sessão.

Lida o approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados 03 seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
TIonto Manoel Ribeiro, 20 sargento o Preto

do Lemos Escobar, sold ido, ambos do 30 re-
igimento de cavalaria, accusadoa do abuso
de autoridade e insubordinação.— Foi refor-
mada a sentença do conselho do guerra que
absolveu Os Té0S, para condeinnal-o.i: o pri-
meiro destes, sargento Ribeiro, a seis MOZC3
de prisão com trabalho, gráo ininimo do
art. 114 do Codigo Penal Militar, por concor-
rer, na ausencia, de agaravantes. a attenu-
ante do § 50 do art. 37 do referido codigo, o
oro Lemos Escobar, a sato MCz03 o 15 dias
do igual prisão. gra.° médio do art. 97 do
mesmo codizo, na aus'encia do circum3tan-
tancias aggravantes e attenuantes.

Joaquim Pedro Corrêa, soldado do 23• ba-
talhão do infantaria, acursado de sogund
deserção simples.— Foi confirmada a soa-
tença do conselho do guerra que condemnou
oréo a dons annos de prisão e mais castigos,
como incurao no art. 1 0 da rubrica *Segunda
deeá.ção simples» do tit. 4° da Ordenança do
9de abril do Ma, do accórdo com u art. 2°
do codigo Penal Militar.

Raymundo Pereira da Silva, soldado do
S G batalhão do infantaria, accusado do
deserçTio.--Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra que condenidou o rao a tres
vamos e tres mezes do prisão coei trabalho,
arara, condemnal-o a seis maces de igual pri-
aãoagráo minimo do art. 117 do Coligo Penal
blilitar, por concorrer,na ausencia do ag gra-
vantes, a attanua.n to do § 1 0 do art. 37 do
referido codigo.

—Polo Sr, ministro Dr. Acyalino do Maga-
1 .11,5433:

Antonio Francisco dos Santos, sola ado
brigada policial. a.ccusado do deserção sim-
ples.—Foi confirmada, quanto ao tempo de
prisão, a senteriça do consollio do guerra que
condemnou o réo a douSmozes do prisão sim-
pica grão minimo do art. 288 do regula-
mento n. 10.222, do 5 do abril do 1889, con-
correndo, na amando, de aggravantes, a atte-
manto do § 1 0 do art. 278 do aludido regu-
lamento.

O tribunal oir ervou, como instrucção,
que a pena só pado ser levada ao mini-
me, quando concorrerem attenuantes, sem
aggravantes, o que, na ausoncia do umas e
outras, a pena.lidado devo ser a do grão
médio.

João Faustino do Aguiar, soldado do 270
batalhão de infantaria, accusado de (laser-
cão.—Foi confirmada a sentença do conselho
ale guerra que condomnou o réo a seis meus
de prisão com trabaaho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por concor-
rei., na ausencia do agravantes, a attenu-
ante do § 1 0 do art. 37 do referido codigo.

Luiz Ferreira da Silva, soldado do 150 ba-
talhão do infantaria, accusado do deserção.—
Foi confirmada, quanto ao tempo de prisão, a
Hontença do conselho do guerra que conde-
mnou org0 a seis almas de prisão com traba-

commandada polo ca-

bXARIO

da comarca de Potro.
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Tribunal de Contam- Ordens do
pagamento sobre as quaes o Sr. presidente

, interino deste tribunal proferiu despacho do
regista°, iin 23 do corren to:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publieu-AviJos :

N. 163, do 17 do janeiro, pagamento de
260a; a Gonçalves Castro & Comp. de forno-
'cimentos à Hospedaria do Inimigrantes, em

*outubro ultimo ;
N. 94, de 12, idem do 600$ a Carlos Al-

lesto Fernandes, de alugueis do predio onde
'Aincciona, a Succursal do Botafogo, relativos
a outubro o novembro ultimos •

N. 118, de 12, idem do 6:335,i950 á Com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro de transportes
kao immigrantes em janeiro, março, abril,

junho e julho ultimas
N. 145, do 14, idem do 2:216$165, a di-

versos de forneci:alentou á Inspectoria Geral
do Obras Publicas-, de julho a novembro u1-
1111103 ;

N. 162, de 17. idem de 170$, a Josa An-
tonio da Silva Guimarãea, do forneciinentoe
a Hospedaria de Immigrantes. em novembro
ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocio3 Inte-
riores-Avisai:

N. 151, do 13 do corrente, pagamento de
6:530$595 a diversos, do fornecimentos á Casa
de Correcção. em novembro findo ;

N. 155, do 13, idem de 23:573$837 adi-
versos, do fornecimentos ao Hospicso Nacio-
nal de Alienados, em novembro ultimo ;

N. 159, do 13, idem do 223$ á Companhia
Rio de Janeiro City Improvements, de traba-
lhos executados em delegacias policiaes, em
dezembro ultimo ;

N. 171, .de 14, idem de 20$ a Rosalina do
Lima Cardoso, pelo trabalho que sua filha,
menor Domelina, fez, extraalindo cedulas, no
Tribunal do Jury, em dezembro ;

N. 172, de 14, idem de 700$ a Rodrigo
Vianna, pela forração a linoleum da nova
sala da directoria da Escola Polytechnica, em
dezembro

N. 170, do 14,1dem de 4:814$a diversos, do
fornecimentos ás delegacias de saude, em
autubro e dezembro ul timos ;

N. 178. de 14, idem de 500$ ao coronel José
fio Miranda Ferreira Campello, pelo aluguel
do predio onde se acham as enfermarias do
variolosos, annexas ao Hospital de S. João
Baptista, era dezembro ultimo ;

N. 179, do 14, idem do 150$ a Bernardo Tei-
xeira do Faria, de lavag,em do toalhas para
a Directoria Geral de Saude Publica, em
1901 ;

N. 180, do 14, idem do 6:791$1l5 a diver-
soe, de fornecimentos feitos á Inspectoria
Isolamento e Desinfecção. em novembro findo.

N. 183, d. , 18, idem do 1 . 200$ a Beliniro
Rodrigusz; 15c Comp., pelo fornecimento de
conlintai vol para a illuminação eleetrica da
Caaa do Detenção, em novembro findo;

N. 181, de 10, idem do 4:366$200, a Joseph
Girand ét; Comp., de fornecimento á Directo-
Tia Gualda Saudo Publica, em novembro
'lindo;

N. 186, de 16, idom de 405$760, a diversos,
,de despezan com a mudança do Tribunal do
Sura- para o proprio nacional á rua do La-
vradio n. 72;

N. 187, do 10, idom de 1:624$839 a diver-
sos, dos folhas das diarias que competem a
presos o empregadas da usina da Casa do
'Correcção. em dezembro findo.

-Ministerio da Fazenda:
Ofilcio n. 1.125,da 31 de dozembro,da Casa

da Moeda, pagamento do 14:322$ da folha do
pessoal encarregado da producção do soltos e
mais trabalhos dos impostos do consumo do
;noz de dezembro proximo findo.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 20, do 16 do corrente, paga-

' mento do 1:400$ a diversos, por aluguei de
casa no mez findos

Etrazil em França -No salão
nobre da Sociedade de Geographia do Pariz,
achando-se presentes muitos brazileiros, ef-
fectuou-sea annunciada conferencia do mem
bro da mesma sociedade Sr. Jaray sobre o
Brazil contemporaneo.

Como se salsa, o Sr. Jaray é o redactor
das quegies diplomaticas daquella impor-
tante aggremiação scientifica.

Acompanhado do projecções luminosas,
apresentou photog,raphias de varios pontos
do Brazil, paizagens, vistas de cidades, mo-
numentos, etc., examinando suceintamento
nossa situação politica e econonnica o de-
monstrando o seu grande interesso para que
a França imito o procedimento das nações
anglo-saxonicas estreitando relações com o
Brazil, acompanhando de perto isão sa o
nosso progresso como o de outras Ropublicas
Sul-Americanas, como a Argentina c o Chile.

Ao terminar a sua importante conferencia,
roferiu-se, com elogios, aos nossos principaes
estadistas a ue toem contribuindo para o nosso
engrandecimento econolisiea, .1nd-est:ta1 es
progressista, entre os quaes 03 EXM3, Srs,
Drs. Campos Saltes e Rodrigues Alves.

O orador, distincto amigo do Brazil, foi
muito felicitado e abraçado ao terminar a
sua baila e util coafesencia.

Os reeelom o eautelam dos
principem allemães-Os jorna.es de
Berlim publicaram o inez passado a3 princi-
paes disposições testamentarias do grão-du-
que de alecklemburgo-Strelitz.

Esse documento é interessante porque re-
vela as apprebensões dos principes allemães
das cobiças da Prussia pelos seus principados
e das revoluções populares que os possam
depõe do throno.

O grão-duque havia depositado toda a for-
tuna da familia, cerca de um milhão ester-
lino, no Banco de Inglaterra e foi em Loadres
que se encontrou o seu tostais-lento. A' mu-
Iher deixou uma pensão de 60.000 marcos,
explicando que no caio de sor dada ao grão-
ducado urna constitu:ção, parvo o reginsen
do Mecklemburgo -Strelitz aMda é do absolu-
tismo monarchico, os bens da coraa deverão
ser discriminados por uma lei.

Deixa ao filho, seu sucessor no throno
grão-ducal, os remanescentes dos bens, man-
dando que, no caso de guerra ou de revolução,
o filho faço, o mesmo que elle fez, isto é, de-
posito tudo quanto possua, em dinheiro ou
em titulos, no Banco do Inglaterra.

Deixa ainda verbas do 650.003 a 30.000
marcos ao s numerosos duques e duquezas de
Mecklemburgo seus parentes.

O grão-duque testador ceeara tres amos
antes de morrer o, não se es mecendo dos seus
irmãos no infortunio, deixou fres milhões do
marcos a diversos e stabeieeimantos de bone-
ficencia para os cegos.

MEN,

Correio- E:ta repartição expedirá
malas pelos seguintes pai:lotes

Hojo
Pelo Santa Cru; para Angra do: Reis, re-

cebendo impras ,o3 ata ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo /fatie, para Santos, recebendo impres-
sos até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1.12, ditas com porte duplo
até ás 11 o objectos para registrar até ás 9.

Pelo Isabel, para Bahia, Pernambuco o
Natal, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás O 1/2 0
ditas comporto duplo até ás 10.

da tarde, cartas para a exterior até ás 5 o
objecto; para registrar até ás 3.

Polo Tokomari4, para Teneriffe e Londros,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e objo-
ctos para registrar até ás 10.

Pelo British PrinCe, pira Maceió e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2. dita: com porte duplo e para o extaa-
rior até ás 12 o objectos para rog:strar até
ás 10.

Pelo Fortaleza para Pernambuco, Ceará,
Pará, Santarém, Itacoatiara o Manaos, rece-
bendo impressos ata á 1 hora da tarde, cas-
tas para o intorior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Buir" para Nova Orlem recobonda
impressos até ás 7 horas da manhã, ear(43
para o exterior até ás 8.

- Amanhã :
Pelo Sorata, para os portos do Pacifico, re-

cebendo impressos ata ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objoetos
para registrar até as 10.

Polo Orita, para Rio da Prata, Malte Groa.
so, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 7 e objectas para
registrar até ás 6 da tarde do

Pelo Ailsateald, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior ata ás 10 e objactua
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales nas-
taes para o interior, nos dias ateis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

- Rocobimanto do encsommendas para
Portu gal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até
vespora da partida dos paquete; que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 05 (1 a Com-
pagnie illessageries Mariliwes ; e enÉrega,
ta.MbOM nos mesmos dias, das 10 da maishã,
ás 2 da tarde.

Obitua,rio- Sopaltaram-s", no dia 21
dg janeiro do 1905, 38 pessoas, sondo:

Naelonae .. 	 29
Estrangeiros 	 9

33
seso masculino 	 24

Do sexo feminino 	 14

38
Maiores do 12 annos 	 24
Menores de 12 annos 	 14

38
Ind i gentes 	 • • 11

No dia 22, 44 pessoas, sondo:
Na,cionaca 	 29
Estrangeiros 	 ... 15

44
)(;) sexo masculino 	 29

Do sexo femiaino 	 15

41
kiniorel de 12 amos 	 32
Menores de 12 annos 	

tangentes 	   10Pelo Amazone, para Daka.r e Europa, via
'Lisboa, recebendo impressos até ás 4 hozas
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Janeiro - 1905

• •Directoria do Moteorolopria, da, Marinha - Repartição da Carta Maritinre- R03111110 ructeorologico
inagnetico do dia 22 de janeiro de 1003 (domingo).
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1 a.. 751.17 24.7 20.99 90,8 W 2 - .... - - - - - - -
2.... 753.61 21.6 21.24 97.7 WSW 2 - - - - - - - -

•° 3 753 OS 21 4 21 36 94 O SW 2 - - - - - - - -
é,
Cl

4....
5....

7:s2.92 21.2
'752.16 21.2

21.87 97.5 SW
21.68 97.0 NW

2
9....

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

<4 6.... 752.782-i.2 20.30 97.0 NNE 2 Encoberto Nevoeiro	 alto ..
o 7., .. 753.13 21.8 21.85 93.0 W 2 Encoberto Nevoeiro teimo ..
'Et 8....

(4
133.23 25.2I	 ,
133 13 2u 5

22.62 97.0SW
22. 47 88. 0 N

2
'	 1

Encoberto
Encoberto

Neveoiro ten-ue
Nevoeiro temia

..

..
10 - - - - ••n ....

.
-e

10....
It.„.

152.9128.7I753.04 21.4
22.81
23.18

78.8 NNW
71.5 NNW

3
3

Bom
Bom

Nevoeiro termo	 baixo
Nevoeiro teime	 baixo

-
-

8
3

-
-

-
-

-
-

-
-
-
-

Os.,%.oE

12., , .
13....
14....

752.5831.3
152.20132.5
751.8832.1

23.09
23.33
22.90

68.0 NNW
63.5 N
65.5'SSE

2
2
4

Bons
Bom
Bom

Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tonna	 baixo

tiK.G3
-
-

7 - - - 1.75 - -

, 15._ 151.6529.7 19.65 74.0 SsE 6 Muito bom .. U.S
Cá. 1 t3 . . . . 750.31;28.8 21.15 71 ..8 SSE 6 Claro .. -
-. 17._ 750.30 28.4 21.92 75.0 . SSE 6 Claro .. -
i.' 18.... 750.70 / 27.2 21.79 82.0 N 5 Encoberto .• 10 - - - - - -
-4 19 	 151.3512U.6 20.98 84.0 NNW 5 Encoberto Belampagos ..
(3 20 	 751 .86 ! 26.6 17.90,81.0 NNW 6 Bom Relampagos -

21..„ 753.7421.R 17.90j77.0 NW 4 Ameaçados Relampagos,	 trovões .. 10 32.8 32.8 21.3 - - 7.72
22 	 153.7221.5 18.12 1 70,0 NW 4 Incerto Relampagos,	 trovoes .. 10 - - - - - -
23 	 153.27¡21.3 19.0981.0 NW 3 Incerto Aguaceiro ligeiro ..
24 	 :53.7023.9 3 - - .... - - - - - -

I
18.73

1
81.0

1
\V

OCCURRENCIAS - De 18 Is. 40 in. (5 is. 40 m. p.) até 23 li 30 tu. (11 h. 30 m. p. ) relampejou e trovejou, cahindo ás 19 h. (9 1. p.)
vento fresco de N, que depois variou te di .ecção, cessando ás 27 h. 30 In. p. (10 h. 30 m.p.

Resultados magneticus da Estação Ge stral.-Não houve observação por ser domingo.-Capitalrederal, 23 de janeiro do 1905.
Observacões meteorologicassiniultaneas.-- A Oh. m. de (-troen ,. leis ou!) h. 07 In. a t. tu. do Rio .
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnallyba 	
loorlaleza 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Joazoiro 	 763.04 24.2 15.84 70.6 Quasi nublado Incerto •-.. W I Bom 30.0: 21.5 25.75 -.
Maceió 	
Aracajá 	
Dndina (BaLia)„ 	

. Salvador 	 .
Lluyabá 	 762.11 25. .c.) 21.10 00.0 Nublado Bom - NNW Aragem Incerto 2,1.9 71.3 25.75 41.0)
Victoria 	 759.40 28.:5 20.01 119.3 Meio nublado Claro - NE Regular Muito bom 32.3 21.2 28,25 __
Juiz de Fira 	 761.92 26.1 19.17 76.0 Meio nublado Bom - N Aragens Bom 31.8 22.6 27.20 -
Capital 	 758.59 25.0 21.62 87.0 Nublado Incerto Nev. lume baixo NNW Aragem Variavel 32,8 71,3 28.55 ....
S. Paulo 	
Santos 	 - - - - Nublado Incerto --• - Calma Variavel - - - -
Paranagua 	 757.60 27.8 21.17 77.0 Meio nublado Muito bom 1 NP: Aragein Variava 33.0 21.1 27.05 1.001
C.Iirityb'a 	 758.87 23.6 13.87 73.4 Meio nublado Bom -. W Bafagem Varvel 31.9 11.1 23.30 1.00
Assuncion x 	 761.20 20. 0 12.R 72.0 Moio nublado 1 -.. SE Aragens t

ia
35.0 10.0 27.00 -

Posadas x 	 700.80 26.0 15.42 62.0 Limpo 1 - s. Aragem 1 38.0 16.0 27.00 -
Florianopolis 	 757.65 24.4 10.40 72.0 Limpo Muito bom Nov. tenue alto N Bafagem Variavel 24.70 29.00
C.orrientes x 	 760.30 28.0 12.18 14.0 Limpo 1 - E Aragem ?

28.4 1 21.0
32.0 18.0 25.00 -

anui 	 756.20 24.6 16.61 72.2 Meio nublado Bom Ser.	 tenue baixo NE Bafagem Bom 35.9 19.9 27.00 -.
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 755.28 23.2 18.05 85.2 Nublado EncOberto Nevoeiro baixo E Muito fraco Muito bom 31.0 21.5 27.25 ....
nordoba x 	 759.00 29.0 17.19 58.0 Limpo -	 1 - - Colina ti	 - 33.0 19.0 27.00 -.
Rosario x 	 760.20 26.0 15.42 62.0 Limpo t .... NW Aragem 1 I 15.0 7 -
tslcndoza x 	 2 25.0 11.07 .17.0 Quasi limpo 1 .... SE Regular t 32.0 11.0 23.00 -
Buenos Aires x 	 759.80 23.0 13.89 66.0 Meio nublado Incerto - NE Aragens Bom 29.0 20.0 21.50 1.001

Nota ao melo-dia - Na Capita o tempo se conserva .á bom, havendo indicios de mao tempo proxisno no Rio Grande. - Em Santos calnrants
aguaceiros pesados, relampejou em varias direcções e trovejou hontern á noite. - Em Paranaguá hontern á tardo trovejou e relampejou nos
quadrantes NE e SW, chovendo ; á noite rolam pejou ao SW o hoje pela manhã trovejou ao N. - Em Gurityba bote cruá tarde trovejou
ao S\V e choveu ; á noite relampejou ao Ne hoje pela madrugada trovejou. -• As observações cone este signa' (x) são de hontem. - Aviso: As

, notas de previsão do tempo são válidas . durante as 21 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa,--. Atá ás 2 h, 30 tu. p. arta
se recebeu usais telcgrannua
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Observatorio do R io de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 21 de janeiro de 1905.
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1 h. m 	 756.5 21.7 19.3 83 1.0 SE 0.4 C. CK
4 11,	 m 	 756.0 24.2 19.4 87 0.0 Nulla 0.3 C. K
7	 11.	 In 	 758.0 23.8 19.6 90 1,5 N 0.7 C. CIC

10 h.	 In 	 758.3 26.6 20.0 77 2.0 NNE 0.8 C. CK
1	 h.	 t.... 	 757.3 25.6 20.4 84 11.1 SE 0.8 C. CK. K
4	 11.	 t 	 755.2 25,5 20.7 85 12.5 SE 0.6 C. CK. K
7 h	 t 	 755.2 25.1 20.6 87 8,3 SE 0,8 C. CK. KN

10 li	 t 	 756.5 25.4 20.9 87 1.3 SW 0.9 CK. KN

Médias 	 756.64 25.11 20.11 85.0 4.7 0.7

Tempera ura : maxima, is 10 1/4 h. da manhã, 2a 0 ,9 ; miuima, ás 6 112 h. da manhã, 23,0.-Evaporação em 21 horas, 1.7-Ozone*. áà 7 h. na.
i; ás 7 h. o. 1.- Horas do insolação: 10 h. 20

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 22 de janeiro do 1905.
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1h. m 	 755.7 25.2 20.3 83 5.0 NW 1.0 CK. KN
4 Ia	 nu 	 75-1.0 25.1 20.6 87 2.2 NW 1.0 Cl(. KN
7 h. m 	 751.3 24.8 20.9 90 0.0 Nulla 1.0 CK. KN

10 h. m 	 754.5 26.9 21.6 82 2.0 NNE 0.6 C. CK. KN
f11.	 t 	 751.3 30.5 21.6 67 2.5 NNE 0.3 C. Ck
4 h	 t 	 752.4 27.3 22.3 83 8.3 Slil 0.6 C. CK. I(
7 h. t 	 752.0 26.7 20.3 78 4.8 SSE 1.0 KN. K

10 h. t 	 755.5 24,7 17.5 76 5.0 NW 1.0 KN. K

Nédias 	 754.08 26.40 20.61 S1.0 3.7 0.8

Temperatura: maxima, á 1/2 h. da tarde, 31 0 ,4; min'ma, ás 6 h. da manhã, 21 0 ,2.- Evaporação em 21 horas, 2.6.-Osone : ás 7 h. m. 0;
ás 7 h. n. 0.-Horas de insolação : 7 11. 42 lu.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

penda dos dias 2 a 21 de
janeiro de 1905 	

	
4.614:9338087

Idem do dia 23
Em papel..	 196:017$186
Em ouro...	 202:409538'7

4.907:3425474

Em igual periodo de 1901. 	 4.778:0428032
* RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda	 arrecadada	 no	 dia
23	 de janeiro	 do	 1905. 19:9268652

Idem dos	 dias 1 a	 23 	 . 204:9588030
Em igual periodo de 1904... 283:3908651

RECEBEDORIA DO mo DE JANEIRO

Renda do dia 23 de janeiro de 1905
Interior 	

Consumo :
Fumo... 	 •
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias..
Especialidades

pharmacen -
ficas 	

Vinagre 	
Conservai ..•.•
Gartasdejogar

16:1908500
3:3714800

44r4000
2168000

44W00
888600

5878500
1140009

18:2868391

Chapéos 	 	 2:7108000
Registro 	 	 4:1108000	 28:302$400

Extraordinaria 	 	 2:4308872
Deposito 	 	 688200
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:835$232

50:923808
Renda dos dias 2 a 21 de

janeiro de 1905 	  1.358:4313028

1.409:354124
Em igual periodo de 1004, 	  1.614:5068903

Dilferença para menos 	  205:152S779

MARCAS REGISTRADAS

N.1.40-1
João do Carvalho Macedo, negociante. es-

tabelecido na cidade do Porto, Wein() de Por-
tugal, representado por seà procuradores os
negociantes Macedo Junior & Comp., como
prova com a procuração annexa, vem apre-
sentar á, meritiima, Junta Commercial
marca acima coitada, adaptada pelo suppli-
cante para distinguir os vinhos do sou là-
brico e eommercio, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo em papel branco lustroso e
fôrma rectangular, °culpado por um gValltiO

escudo formado por grossos traços dourados
e preto. No seu interior lê-se, em sentida
curvelineo, a inscripção Neclar de Vinho
Fino do Douro. Em seguida„ no centro, tura
cortia ducal dourada, tendo por baixo,
em typos tambem dourados, o norna
Duque de Bragança, e logo após a uns
fecho formado por poluenos traços do li-
nhas, os dizeres simultaneos Da Q uinto d4
Caelello-Proprietario João de carvalho Ma
cedo-Porto. No alto do escudo e no contra
vê-se um castello tendo achna da sua base as
palavras Marca Registrada e é ladeada por
quatro medalhas douradas de exposiçães,
verso e reverso. A referida marca será usada
em papel e tinta de toda e qualquer côr, dou-
rada ou prateada, e má applicada nos vagi.
Piamos contendo o vinho do Porto Duque dd
Bragança, do seu comi-lerei° e fabrico, afim
de bem garantil -o e assim melhor distinguir
03 seus direitos de propriedade. Inutilizava
urna estampilha de 300 réis o segninte: Rio
de Janelro, 15 de dezembro do 1904. -Macedo
Junior & Comp.

Apresentada na veretaria da Junta Com-
mercia,1 da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15(10 dezembro de 1901.-0 secre-
tario, Cem). de Oliveira.

Renovado o registro sob o n. 1.405, por
despacho da Junta Commercial, em sesão de
hu;e. Pagou no primeiro exemplar 6$9011
seilo por estampilhas. Rio 4Ie Janeiro, 19 tu
Janeillb de 1905,-0 secr2tatio, CoUtr d.e Oli-
veira. (Ao lado estava o carimbo da Jiitaa.
Commercbal.)
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r --- João do Carvalho Macedo, negociante,
\IPS tabelecido na cidado do Porto, Reino de
"Y•ortugal, representado por SCO3 bastante;
¡procuradores, os negociantes Macedo Junior .5,
!Comp., como prova a procuração annexa,
.N-0111 apresentar á meritissima Junta Com-
amarelai a marca acima colla.da, adoptada
velo supplicanto para distinguir os vinhos
de, seu fabrico e commercio, a qual consiste
;no seguinte: Um rotulo em papel branco
lustroso, do fôrma rectangular, occupado
por um grande escudo formado por grossos

: traços, prateado o preto. No seu interior
riéase, em sentido curvelineo, a inscripção

Vinho do Porto Fino—Genaino; em .eguida, no
centro, a lettra W ladeada petas palavras
Ano Douro e mais os dizeres em linhas
wimultaneas Quinta do Castello—De ,10(70

; carvalho Macedo — Agentes Atacado Junior &
i Comp.—Rio de Janeiro. No alto do escudo
, e no centro vê-se um castello, tendo acima
' da sua base as palavras Marca registrada
e é ladeada por quatro medalhas prateadas,
'do exposições, verso o reverso. A referida
:nana será usada em papel e tintas de toda

qualquer côr, dourada ou prateada, e será
'app/icada nos vasilhames contendo° vinho do
Porto genuino W do seu cominarei° e fa-
brico, aam de bem garantir e assim melhor
distinguir os seus direitos do propriedade.
Imunizava uma estampilha de 300 réis o
seguinte: Rio do Janeiro, 15 de dezembro de
1901. —Macedo Junior cç: Comp.

f Apresentada na secretaria da Junta Com-
' mareia,/ da Capital Federal ás 11 horas da

manhã do 15 do dezembro do 1004.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Renovado o registro sob n.1.404,por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão de hao.
Pagou no primeiro exemplar (VOO do sello
por estampilhas.Rio de Janeiro, 19 de janeiro
de 1905.-0 secretario, Cesto. de Oliveira, (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercia/.(

N. 4.100

Cuichard Comp., negociantes, e,tabele-
ridos nesta praça com cominarei° e fabrica
de vinagre, licores e productos alcoolicos.
rua Treze de Maio n. 8, antiga da Guarda
Velha, vêm apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima collada,adoptada
pelos supplicantes para distinguir o cog,nac
Euperior do sua fabricacão, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo em papel branco hm-
coso, de fôrma rectangular, margeado por
Em largo filete prateado sombreado de azul
ferrete, guardando as mesmas disposições
para a direita e eaquerda o servindo de guar-
anão a um oval branco com um leão em pé,
,prateadoampun bando um alphang,e. No alto,
em sentido curvelinoo,la-so em typos branco;
grandes, sobro fundo azul,a inscripção Cognae
£uperior e na parte inferior, sobro uma
faixa branca com as quatro enroscadas no3
arabescos, lê-se a firma dos supplicantes em
typos azues Guiehard ,f; Comp. ,e logo abaixo,
em linha recta, a localidade Rio de Janeiro.
lima meia lua margeada por um largo filete
prateado e fundo azul ferrete, vê-se tres es-
trenas grandes, tambem prateadas, dispostas

saio formato da meia lua. A refe,rala marca
xerá applicada, o rotulo no bojo das garrafas
contendo o cognac superior da sua fabricação
e a meia lua no gargalo das mesmas garra-
fas,alim do bem diistinguil-as e assim melhor
garantir ao3 supplicantes os seus direitos do
propriedade o comracreio. Achava-se collada
1.11114 estampilha de 309 rals,inutilizada d. se-
¡minto fôrma: Rio do Janeiro, 8 do outubro
do 1904.— Guichard Co:V.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 8 de outubro de 1904.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.190, por despacho da
Junta Commercial, em sassao de hoje. Rio de
Janeiro, 16 de janeiro de 1905.-0 secretario,
CCSUr de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

Csiar te de Appelhação
Faço publico que os julgamentos das appel-

laç5es: eive! n. 2.084, appcliante Antonio Ma-
chado Ferreira, appellado Joaquim Marques
do Oliveira ; e commercial n. 2092,. appel-
Jante José da Silva Cardoso, aPPallados Ma

-noel da Silva Avelada e outro, por si e como
liquidante da firma Sampaio, Silva Comp.
e socios da de Sampaio ta Silva, terão logar
na, soaião da Cantara Civil do dia 26 do cor-
rente ou nas seguintes ; e dos embargos do
;utilidade n. 2.632, ainbarganto Antonio Bar-
cal/o; Borges, embargado José Vicente Ma-
relia ; D. 2.753, embargan'e Maria Julia
Franco, embargado Antonio Ignaeio da Ro-
cha ; n. 2.881. embarganto„losa de Azevedo
Cunha, embargado Antonio Alves Loureiro
n . 3.002, embargantes Barbosa Albuauerque

Comp., embargado Dr. João do Si. e Al-
buquerque ; e o dos embargos de declaração
n. 3.058, embargantc Eduardo J. SMart, em-
bargado João Ricardo Whyte ; e o dos de ra-
stituição n. 3.882 (adiado), terão lagar na
sessão da Cantaras reunidas coavocada para
o mesmo dia.

Secietaria. da Carta de Appeliação, 23
do janeiro do 1905. — No impedimento do
dDerr.ies4.secretario, o ama.nuen.e Heari2ue Wan-

Museu. Na cional
CONCURSO

De ordem do Sr. director interino, faça
publico que, por espaço do quatro meus,
a contar de hoje, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripçã,o para o concurso ao
provimento do cargo de assistente da secção
de anthropologia, etimologia o archeologia,
do Museu Nacional.

O concurso constará do dissertação escripta
e oral o de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o progtairuna
previamente organizado pela congregação
e approvado polo Sr. Ministro.

São requisitos necessaricu para a admissão
ao concurso

1 0, a qualidade do cidadão brazileiro
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tias horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, do livros
ou da notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
03 membros da congregação peto candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora o constará da um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas do con-
formidade com as disposições ,.estabelecidas
I103 Pr.gif anff 52ifá:

Satisfeitas as formalidade; do concurso, a
cooa7 regação procederá á votação, por cern-
tinio secreto, sobro a capacidade de cada
candidato, considerando-se exclui:1os desda
logo os que não obtiverem deus terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma fôrma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento doa
candidatos não excluidos.

Concitada a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista do; candi-
datos ;meãos e ClaSà1)04(103, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afina de ser apre-
sentada com a proposta do casandato quo jul-
gar preferivel.

• O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das acata do
processo do concurso o as provas oscripavs,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circums tancias occorridas, comma-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os ca,ndidatos no; actos do concurso,
do seu procedimento moral, das 41.1.1.3
tações scientificas, do; seus trabalhos im-
prosos e dos serviços que tenham pie tado
ao Estado.

Serão proferidos, em igualdade de condi-
ç5e3, 03 CO0C019 .0111,CS (103 ia pOrtnCereni ao
quadro dos empregado; do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de dez-
embro de 1904, — Miranda Ribeiro, soare-

-tario.

Directoria Coval do Saud°

De ordem do Si-.Dr. director geral do Saudo
Publica, convido os proprietarios, arrend.t-
tarios, ou seus procuradoras, dos preaioa
abaixo mencionado:, a comparecerem ne•tas
directoria, dentro do prazo de 10 dias.. conta-
das desta data, afim de tomai-eia conheci-
mento das intimaç5e3 que lhes foram feita,
polo insaector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Providencia na 31, 33,37 e Ga
Rua do Costa ns. 11 o 17.
Rua Barão do S. Folia n. 160.
Rua da America n. 141.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral do Sande Publica, 17 da »aleiro do
1005.— O socai:tarjo, DP. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuoadores, dos pi-a-
dio; abaixo mencionados, a comparecerei
nesta directoria, dentro da prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intim:1M s que lhes furam feitas
pelo inspector sanitario da zona eia que so
acham situados 03 referidas predio.3, sob aia
penas da lei:

Rua do Cotovello n.
Rua Senador Pompeu n. 262.
Rua Capitão Sentia ns. 10 e 18.
Rua da Cautelas-ia n3. 27 e 43.
Pesco João Ignacio n. 10, sobrado.
beco João 'piado n. 10, terroo.
Secretaria da Directoria Geral do Sotana

Publica, 18 de janeiro de 1905.-0 secrobario,,
Dr. J. Pedroso.	 (*.

De ordem do Sr. ac. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradoras, dos pre-
dios abaixo mencionados, a com parecei-em
nesta directoria„ dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomar conlic-:7,
cimento das intimaçiies que lhos foram foi-:;
tas pelo inspector sanitario da zona em quo.;
se acham situados os referidos predios, sob,
as penas da lei : •

Rua D. Anna Nerv ns. 122 o 122 A.
Rua Dr. Dias da Zaraz n. 14.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica. 19 do janeiro do l905.-Pelo 'secre-
tario, Olympio de_Ntemeyer, chefe de secçaoa
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Directoria G-oral do Suttdo
Publica

De ordem do Sr. director geral de &tudo
Publica, convides os proprietarios, arrendata-
TIOS :ou seus procuradora 4 , dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta Dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
«lesta data, afim do tornarem conhecimento
«Ias intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario na zona em que se acham
situado; os referidos predios, sob as penas da
lei

Rua Frei Caneca n. 261.
Rua de S. Carlos n. 92 (fundos).
Rua do S. Roberto n. 30.
Rua Barão do Petropolis n. 19,
Rua Dr. Aristales Lobo n. 92.
-Rua Conselheiro Pereira Franca n. 22,
-Rua Benedicto Ilyppolito n. 161.
(Rua Visconde de Sapucally n. 68.
Rua D. Feliciano. n. 85.
.'Rua de S. Christovão n. 73.
Rua Machado Coelho o. 170.
Rua Nova de S. Leopoldo n. 11.
-Rua Miguel de Frias n. 21.
Rua Machado Coelho n. 30,
Rua Abilio n. A I.
Rua, S. Luiz Gonzaga n. 275.

-Praia do Cajú n. 2.
Rua do Bomfim n. 27.
secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, Rio de Janeiro, 20 de janeiro de
1005.—Polo secretario, Olyrnpio de Nioneyer,
chefe de secção.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios ou seus
procuradores. dos predios abaixo designados,
a comparecerem nesta Directoria Geral, den-
tro do prazo de dez dias, contados desta data,
afim de tomarem coaliecimento das intima-
Ç05 que lhes foram feitas pelo inspector sa-
nitario da zona em que se acham situados
Os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua de Monte Alverne n. 11.
-Rua de Mente Alverno n. 11 A.
•Rua Vidal do Negreiras n. 55.
Travessa Souza Pinto n. 1 A.
Rua Capitão Senna, ti. 22A.
Rua do Jogo da Bolla n. 24.
-Rua Capitão Senna n • 14.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 21 de janeiro do 1905.—Pelo Seern-
tario , Olympio de Nicnaeyer, chefe de
secção,	 ('

--
De ordem do Sr. Dr. director geral de

•saude publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dlos abaixa mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contado desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimaçõiss que lhe; foram
feitas reto inspector sanitario da zona em
que se acham situados C3 referidos predios,
sob as penas da lei

Boulevard 28 do Setembro n3, I (padaria),
131 e 142.

Rua Boa Vista n3. 7 o 14 A.
Rua do Matto ;o ns. 117 e 125 C.

•Ein. Francisco Eugênio n. 5 (avenida).
Secretaria da Directoria Geral de Publica,

21 da janeiro do 190-a—Pelo secretario, Olym-
pia de ..Viemeyer chefe de secção.

Directoria Geraldo Sande
Publica.

INFRACÇZiES DO REGULAMENTO SANITARIO
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul•
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
praza, a se verem 'troces ar, do accordo com
o rogulanaeuto &mit-avio vigente;

Pela 3a delegacia de saude:
Luiz Lino Tavares, residente á Igreja de

S. Pedro, multado em 50$, por não ter cum-
prido a intimação u. 6.058, referente ao
predio n. 25 da rua Enristo da Veiga, in-
fringindo o § 2° do art. 98, do regulamento
sanitario.

Pela 74 delegacia de mula:
José Valentim Dunham, residente á rua do

Bispo n. 39. multado em 100$, par ter alu-
gado o predio á rua Ma . or Fonseca n. 9 A,
sem ter cumprido a intimação que lhe foi
feita para fazer melhoramentos no mesmo,
infringindo o § Ii do art. 98 do referido re-
gulamento.
• Antonio Saraiva. de Andrade, residente á
rua Dezenove de Fevereiro n. 80, multado
em 200$, por ter Mu ;ado o predio n. 17 da
rua Esperança, sem ter cumprido a intima-
ção que lhe foi feita para fazer melhoramen-
tos no Mesmo, infein;indo o § Il do art. 93
do referido regulamento.

Pela 83 dele;acia do saudei
Maximino Mala, residente á rua do Con-

sultorio n. 2 (armazem), multado em
por não ter dado cumprimento á intimação,
que assignou era 11 de maio do anno passado,
relativa a melhoramentos na estalagem,
pela qual é respon-avel, sita á rua enumero
supra citado:, infringinda o § 1° do art. 98
do referido regulamento.

Henrique Alvos Pinto, residente á rua, Fi-
lippa Camara n. 15 8, multado em 60$, por
não ter notificado a existencia de doas casos
variola no prado supra citado. infringindo a
latira A do art. 135 do refer,di regula-
mento.

Secretaria da Direc5ria Geral de Saude
Publica, 21 de janeiro de 1005.—Pelo se-
crotario, o chefe de senão, 0:ympio de Nie-
22C/JCO,

Oba-as do Ministasrio	 .1"ns•
1,iça e Ne.goeios Interiores
Neste escriptorio, á rua do; Invaliaos n. 67,

receber-se-hão propostas, em carta fechada,
para fornecimento e collocação de lagedo de
cantaria apicoada, nos passeios das ruas
«Francisco Eugenio* e «Oliveira Fawto»,
junto ao proprio nacion ti onde faneciona
a Escola Correitional Quinze de Novembro.

A concurrencia Versará sobre o preço to-
tal da.: obra:, prazo para a sua terminação e
idoneidade dos proponentes.

As propoaas deveião ser escriptas com
tinta preta. em dum vias, deviduriente
tampilhadas. datada; e assignitd •.1:, sem
emendas, accresciines, razuras ou defeito:,
que prejudiquem á sua cl coza, e contou , o
preço total das obras, por extenso e ene alga-
rismo.

Igualmente, deverão vir acompanhadas de
documentos comprobatorios de terem os coo-
=rentes pago o: impo4o; federaes de in-
dustrias e profis;ões. e haverem cauctonado
no The.souro Federal a impartaneta do
100$ para garantir a assignatura do re-
spectivo contracto.

Neste escriptorio,aos Srs. proponentes serão
fornecidas. diariamente, da: 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, todas a: explicações do
que carecerem, e a: bases que deverão servir
para a celebração do mesmo contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que deixarem de satisfazer quaesquer
condições deste edital e não mencionarem
precisamente a residencia , oficina ou
escriptorio do : propnintes, na presença dos
quaes serão abertas e 1Nas no dia 25 do moz
corrente, ás 2 horas da taade em ponto.

Escriptorio das Obras do 1‘,Çini4erio da JUS-
tiça e Negocio? Interiores, K do janeiro de
1U0. — O eseripturario, Anlactio Delfino dos
Santos.

Obras do Ministorio da .3- 11S-taça o Negoelos Interiores
No dia 25 do mez corrente, ás 2 horas da

tarde, era ponto, serão recebidas propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,
para a execução- do varias obras.e pintura no
proprio nacional n. 31 da prata da Saudade,
annexo ao llospicio de Alienados.

Poderão concorrer todos os candidatos quo
apresentarem documentos Comprovando o
pagamento do imposto federal de industrias
e profissões, o da caução de cena mil réis
(100$) para garantir a assigna,tura do respe-
ctivo contracto.-

A concurrencia versará sobre o preço total
das obrason'azo maximo para a sua execução,
e idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão sei' eser i ptas corta
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas o estampilhadas, sara
emendas. accessorios. razuras ou defeitos,
que prejudiquem a sua clareza, e mencionar
o preço total das obras, por extenso e eia
algarismos.

No Hospicio achar-se-ha.1103 dias titnis. das
12 ás 3 horas da tarde, ura empregado deste,
escriptorio. que fornecerá ao3 Srs. propo-
nentes todas as explicações de que carece-
rem, e, outro dm, lhes mo , trara as bases (too
deverão servir, para lavrar-se o dito con-
tracto.

Não serão acceitas as propostas flua dei-
xarem de sati:fazer quaesquer condições
deste edital, o não indicarem com precisão .a
residencia, officma, ou escri,ptorto dos con-
currentes, na presença dos quaes serão
abertas e lidas, no dia e hora acima fixados.

Escriptor i o das Obras do Mini terlo da 3113-

tia e Negocios Interiores. 11 de janeiro de
1905,-0 e3cripturario, Antonio Delfim° dos
Santos.	 (•

Obra.' 4	 Ministerio da •us-
tiça eNexoclos Interiores

No dia 4 de fevereiro vindouro, ás noras
da tarde em p-in to. serão recebidas propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalides n. 67, •
para a execução do diversas obras no edificio
da Faculdade de Medicina.

r, •' . 1 , 1.,) concorrer todos 03 candidatos que
.uYin documentos comprovando o

do imposto federal de holt: ,tria3
e pooiss;es e da caução de 200$ para garantir
a assi2,natura do respectivo contracto.

A concurrencia versara sabre o preço total
das obras, prazo m tximo para a sua execução
e idoneidade do; proponentes.

As propostas deverão sor escriptas coes
tinta preta, em duas vias, devidamante da-
tadas, assianadas e estampilhadas, sena emen-
das, accreschnos, razttras ou dafeitas, que
prejudiquem a sua clareza, e mencionar o
preço total das obras por extenso e cal
algarismos.

Neste escriptorio, (L03 Srs. proponentaa
serão fornecidas, diariamente, das 10 horas
di ma.nliTi. ás 3 da tarde, todas as explicações
de que carocerein e as bases que deverão
servir para a celebração do mesmo contracto.

Não serão acceitas as propostas que deixa-
rem de satisfazer quaesquor condições dosto
edital e não indicarem com precisão a resi-
dencia, (adita ou escriptorio dos concur-
rentes, na presença dos quaes serão abertas e
lidas, no dia e hora acima declarados.

Escriptorio das Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 21 de janoiro
de 1103.— O escriptuario, Antonio Dei fino
dos ...Santos.	 (.
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'Directoria das ricudae Pu-
blicas

CONCURRENC/A PARA O ARRENDAMENTO DOS
CAMPOS DE PASTAGEM DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, =DIANTE AS CONDI-
VES SEGUINTES

la
O arrendatario sujeitar-se-ha á fiscalização

de um funcciona,rio nomeado pelo alinisterio
da Fazenda, com o direito do visitar os cam-
pos em conducção fornecida por aquilo, sen-
do recolhida por semestres adentados, polo
contractante, a quantia annual do 6000$
para pagamento do mesmo fiscal.

2a
O arrendatario não poderá, cobrar pelos

animaes que pastarem na fazenda quantia
superior a 100 reis dia,rios, nem estabelecer
desigualdades de preço a favor do determi-
nado individuo, sendo, portanto, uniforme
para todos a taxa a pagar.

3-
O arrendatario não poderá recusar a ad-

missão nos campos de gado de qualquer espe-
cie, salvo molestia contagiosa desta, debito
para com o arrendataxio, ou outro qualquer
motivojustificavel, sempre s. juizo do fiscal.

4-
Terão direito á. pastagem gratuita todos os

*nimaes pertencentes ao Governo.
5a

Em garantia do contracto será depositada
mo Thesouro Federal a quantia de cincoenta
contos do reis (50:000$) em dinheiro ou apoll-
ces que o arrendatario perderá, em favor do
mesmo Thesouro,no caso de declaração de ca-
ducidade, a qual será determinada por despa-
cho do Ministorio da Fazenda, independente
de intimação judiciaria.

A infracção do qualquer das clausulas do
contracto será punida Colll a multa de 1:000$,
imposta por este ministerio. elevada ao dobro
ma reineidencia o seguida da declaração do
caducidade na hypotheso de 3a vez incorrer

contractante na mesma falta.

Si a multa não for paga no prazo de oito
dias a contar da data da sua imposição, será,
a mesma deduzida da caução, a qual será in-
tegrada no prazo de 48 horas, sob pena de
caducidade.

84
A contribuição do arrendamento será reco-

lhida ao Thesouro em prestações bi-mensaes •
94

O arrendatario obriga-se a conservar, á sua
custa,em perfeito estado, Os campos o valias,
os rios, canaes,pontes, estivas, diques «Taipas
dos Jesultas, o domais bomreitoria.s, obrigan-
do-se, findo o prazo do arrendamento, a en-
tregar tudo ao Governo no referido estado de
conservação, sem direito a indemnização
de especio alguma,

104
O arrendatario obriga-se mais :
o) a fazer a limpeza dos rios Itaosually,

Gua.ndü-mirim o Gua.ndú, nas secções deno-
minadas Curtume e D. Pedro II; do canal do
Itá, e das valias Santa Luzia, S. Francisco o
S. Domingos o nas suas barras, fazendo o
roçado o respectivo destacamento, tanto no
leito, como nas margens, nestas na largura
de dous metros de cada uma o nas extensões
necessarias, servindo de base para esses tra-
balhos as especificações o quantidades dos
mesmos, constantes do orçamento apresen-
tado pelo engenheiro da l a secção da dita
fazenda, incluso em processo ; extratiindo,
alem disso, dos leitos dos mesmos rios, carmes
e valias, quaesquor vegetações e madeiras
41110 03 atulhem, regularizando-os por moio
do excavações, de modo a estabelecer, sem
obstaculo algum, tanto quanto possivel,S,
declividado necessaria para o fa.cil escoa-
mento das aguas, para o que se levantarão

03 perfis longitudinaes e transversaes, quando
precisos, dos leitos dos refer i d os cursos de
agua, traçando nonos as grados ivenientes,
pelas quaes se terão as cotas das escavações
ou dragagens a fazer, devendo o arrenda-
tario abrir as valias que se reconheçam no-
cessarias para o deseccamento dos campos
alagados, depois da limpeza e mais trabalhos
acima referidos;

1)) a desobstruir o regularizar do mesmo
modo as valias lateraes ao aterrado de Ita-
gually, dando-lhes as declivida,des precisas
para o escoamento de Mas aguas nos cursos
do agua acima mencionados, lançando no
mesmo aterrado as terras extrahidas de modo
a regularizal-o

c) a fazer a reconstrucção do 3 diques deno-
minados «Taipas dos Jemitas» o reparação do
registro de descarga, afim de, com a represa
(la,s aguas das enchentes, evitar a sua inva-
são nos campos e se:vir do reservatorio para
o caso do secca ;

d) a fazer o plantio de arvores de sombra
nos campos para abrigo do gado contra a
chuva o o sol, de modo a formarem grupo.s,
d imitação dos capões no Rio Grande do
Sul ;

e)a construir sois pontes do madeira, con-
formo o deseaho do respectivo projecto no
processo junto,para a travessia entre os cam-
pos de S. José e S. Luiz, catre este e o do
Roma no rio Guandil, entro os do Roma o
Santo Agostinho na valia de S. Francisco, en-
tre 03 do S. Miguel e S. Paulo na mesma
valia, entre os do S. Marcos o Ja,carehy
canal do Itá e entre o; de Jaca,rehy e S. Paulo
no rio Guanda, além do estivas que se tor-
nem necessaria,s

n a fazer a replantação e cultura das pas-
tos Ws campos para o seu saneamento, em-
pregando para lavral-os o arado;

g) a coastruir dons bobedoutos em cada
campa, alimentando-os com agua potavel do
poços, onde não a houver caoáate, ou enca-
nando-as

1.) a cercar os campos nos limites com ter-
ras de particulares e da mesm I fazenda, onde
seja conveniente por meio de o-aliados e cor-
oas vivas, ou de arame galvanizado com
postes do madeira apropriada, distanciados
convenicntemonto o fios em numero sutil-
ciente para vedar a passagem do gado, ceo-
cando do MO3I110 modo a valia do sangue do
matadouro e o canal do itá, dedo o ponto em
que a receber até asila foz, para impedir que
o gado boba agua nesse trecho dos reOe,ridos
canal e valia e se alimento de pasto sujeito ao
extravasamonto de aguas desta.

114
O arrendatario (lavard dar principio á exe-

cução do respectivo contracto pelos trabalhos
mais urgentes e de maioo milt1, no prazo de
60 dias da data do contracto o terminal-os no
prazo de tres :unos da mesma data.

124
O arrendatario não poderá transferir o re-

spectivo contracto sem a necessariaannuencia
do Ministerio da Fazenda,que poderá nega,l-a.

A concurroncia versa,rá sobro o preço do
arrendamento annual, servindo de base o de
10:000$ sobre o prazo, que não pódo exceder
de 25 annos, e idoneidade do proponente.

O proponente fará acompanhar a sua pro-
posta do recibo do deposito do 5:000$ na The-
soura.ria Geral do Theouro, para garantia da
assignatura do contracto pelo que for prefe-
rido; perdendo essa quantia em favor dos
cofres publico;, caso não assigne o dito con-
tracto.

As propostas serão recebidas na Directoria
das Rendas Publicas até o dia 26 do janeiro
de 19054s 2 horas da tarde,em que serão abor-
tas na presença dos concurrentes com as for-
malidades do estylo ; devendo se achar eon-

-

tidas em cartas fechadas e lacradas e conter
as importancias por extenso e em algarismo,
não tendo emendas nem razuras, não sendo
acceita a que não estiver em taes condições,
ou não for acompanhada do recibo do moa-,
cionado deposito.

Para a assi,gnatura do contracto pelo pra;
ponento, preferido por despacho do Ministerio
da Fazenda, terá molha que exhibir o recibo
da caução de que trata a clausula 5s, tendo
para isso o prazo do 10 dias, contados da pu-
blicação do alludido despacho, findo o qual a-
não tendo feito a mesma caução, perdord o
direito sobre o deposito feito para g,aran tia da
assig,natura do contrato, acima referido.

Deverá, ao mesmo tempo provar ter feito a
entrada de 3:000$ para pagamento do fiscal.,
do que ti-ata a clausula l adsob pena, si não o
fizer, de não poder assignar o contrato, per-
dendo o respectivo deposito.

Directoria das Rendas Publicas do Tliesouro
Federal, 28 de dezembro do 100-1—Antonio Os-
car Tavares da Costa, director interino.

Pagadoria do Thesouro
Federal

De ordem do Sr. director de Contabilidade
do Thesouro Federal, N.o publica que, a con-
tar do mez de fevereiro proximo futuro em
deante, os pagamentos offoctuados por esta
repartição serão do accordo com a tabella
abaixo transcripta:

Primeiro dia util

Chefe do Estado e Gabinete, Secretarias do
Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
Aposentados do todos o> Ministerios, .Juizo4
Seccionaes do Districto Federal e do Estado
do Rio, Tribunal Civil o Criminal, Ministo-
rio Publico, Tribunal do Jury. Juizo dos Fei-
tos da Fund t Municipal, Pretooes, Tribu-
nal do Contas, The ;ouro, Extinctos, Fis4CaC3
de Bancos, Inspectoria de Obras Publicas o
Archivo Publico.

Segundo dia ntil

Supremo Tribunal Federal, Gide de Ap.,
pellação, Caixa do A martização, Divectoria.
de Escatistica, Sogunda do Exterior, Avulsts
da Justiça e Fazenda. Secretaria da Policia,
Reformados do Policia o de Bombeiros,
Sa.ude Publica, Assistencia de Alienados,
llospicio Nacional e Colon ias, Observatorio
Astronomico. Estrada de Ferro Rio do Ouro,
Instituto Surdos-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia util
Faculdade do Medicina, Casa da Mee.'n•

Imprensa Nacional o Diario Officiat, Sexta >14.
Viação, Janta Commercial, Laboratorio Na-
cional do Analyscis, Guarda Civil, Escola.
Quinze do Novembro, Casas do Detenção o
Correcção, Estatistica Commercial, Instituto
Nacional do Musica, Bibliotheca Nacional,
Serventuarias do Culto Catholico o Escola do
Bella.3 Artes,

Quarto dia NU
Escola Polytechnica, Gymna3lo Nacional,

Montepio e Diversas Pensos da Marinha.
Quinto dia tail

Instituto Benjamin Constant, Montepio o
Diversas Pensões da Guerra.

Sexto dia titii
Delegados e Escrivães de Policia, Inspecto-

res Urbanos, Montepio civil da Fazenda
Pensões.

Setimo dia utiZ

Inspectores Suburbanos, Montepio civil dag
Justiça, Marinha o Guerra.

Oitavo dia ulii
Montepio civil da Viação e do Eiterig

Praças de Pret.
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Nono dia uti;

Moio -soldo e Material.

•ORSERVAÇZES

As folhas das tres Secretarias do Estado
Vassa.in a ser pagas no segundo dia util,as do
Supremo Tribunal Federal, Carto de Appol-
/ação o Caixa do Amortização no terceiro dia
alta, emquanto durarem as sessões do Con-
gresso Nacional.

As folhas depois do annunciadas só serão
pagas á,s quartas-feiras o sabbados depois do
alia 10 e do seguinte modo: ás quartas-feiras,
:Pessoal activo, Aposentados, Pansries, Praças

o Pret, Montepio o Diversas Pons5e,.s da Ma-
rinha e Guerra; aos sabbados, Passoal activo,

elo-soldo o Montepio civil de todos os Mi-
nisterios.

O pagamento do Material será e/rutilado
do nono dia util, ao fim do cada mez.

Nenhum pagamonto será feito sem prece-
der annuncio.

Pagadoria do Thesouro Federal, 12 do
janeiro de 1905. — Rodolpho Costu Timm,
escrivã: o.

Caixa, do .Amortizatqao
Em virtude da resolução da Exm, Junta

Administrativa, de 23 do dezembro ultimo.
e ordem do Sr. inspector. faz-se publico que,
nO dia 23 do corrente, serã.o emittida,s as
rotas de 500$ da 84 estampa, serio I a, cujos
signo.es sã,o os seguintes:

ANVERSO

emmoldnrada á Renascenaa.V6-se á di-
reita uma moça, representando a Fortuna,
apoiada sobro emblemas da Marinha, o
dirigindo o Cominarei°, personificado em um
menino.

A' esluorda, outra moça, representando
a Agricultura, cujos prodaictos exhibe, ao
pé, outro menino sobraçando um feixe de
trigo.

Na parte superior do cada lado da nota, os
a1 garisinos-500 e no cartucho do centro
(Republica. dos Estados Unidos do Bra.zil•

VERSO
*A Mesma moldura á Renascença. A' es-

epiarda, a cabeça; á direita, as armas da
'Reptil)! ica .

Na parto inferior, estão desenhadas praias
do coqueiros. já do um, ja de outro lado da
cabeça, orn filigrana, que 53 vè no centro,
o nas quatro extremidades ca algarismos-
500.

No centro da nota, a cabeça da Republica,
cm filigrana sombreada, e um pouco acana„
o valor, tambeni indicado em filigrana sem-
'breada-500 mil ris.•

A impressão da nota é falta em papel
rosa, muito paina°, do fundo do violeta claro,
os dizeres o as gravuras—bistro marreis.

Tanto a cabeça, como as armas da Repu-
blica nos escudos são impressas em verde
claro.

senão do papel-moeda, 21 do janeiro de
1905. — O chefe, João Antonio de Queiroga
Rosa.	 (.

--
Cabra, neonomiea o Montetio Soceorro do Rio do Ja-

lielro
••	 OBRAS NOVAS

Em virtude da deliberação do Conselho Fis-
cal, ex-roi da autorização constante do art. 20.
n. 7, lettra A da Lei do Orçamento Geral
n. 1,310, do 31 do dozembro findo, fica
-aberta nesta data concurrencia entro os Srs.

f

rofissionaes para a execução das obras pro-
•cotadas no edificio da Caixa Economica e

lont0 do Soccorr0 desta Capital..	 ,

1.0
As obrasprojectadas comprehenderão igual-

mente os trabalhos de pintura de toda a parte
accrescida do actual alicio.

2,*
A planta com as precisas especificaçiles

acha-se com o gerente abaixo asagnado, po-
dendo ser examinada pelos proponentes.

3..
As Proposta.s serã.o recebidas pelo gerente

até o dia 12 de fevereiro, ás 3 horas da tarde,
em envoltorio fechado: tendo o nome do pro-
ponente e o logar de sua reúdencia.

4..
Recebidas as propostas, depois de numera-

das o rubricadas pelo gerente, serão relacio-
nadas e entregues ao Dr. presidente do con-
selho fiscal para os fins convenientes.

5.0
Quaesquer esclarecimentos que forem pre-

cisos sobro as obras projectadas serão prom-
ptamente ministrados pelo gerente abaixo
assignado.

Caixa Economica O Monto de Soccorro, Rio
do Janeiro, 12 de janeiro do 1905.-0 gerente,
J. A. de Magalhães Castro Sobrinho. 	 (•

:Monto do Soceorro do Rio do
Janeiro

Prescrevendo, no corrente mez,os saldos de
penhores vendidas em loilão do 23 do janeiro
do 1900, devem 03 mutuados vir receber OS

respectivos saldos até o dia 23 do corrente
mez, correspondentes ás cautelas ns. 7.933,
8.000, 8.128, 8.204, 8.224, 8.2a1, 8.414, 8.415,
8.431, 8.432, 8.443, 8.471, 8.474, 8.508, 8.598,
8.614, 8.625, 8.671, 8.731, 8.836, 8.864, 8.908,
8.922, 8.961, 9.041, 9.095, 9.096, 9.106, 9.131,
9.270, 9.321, 9.374, 9.510, 9.511, 9.545, 9.570,
9.730, 9.889, 9.909, 10.085, 10.224, 10.241,
10.350, 10.4(36, 10.476 e 10.511.

Rio do Janeiro, 10 do janeiro do 1905.-0
gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobrinho. ('

111•n•n

Monto do Sooeorro do Rio doJaneiro
Tendo de se proceder no dia 25 do corrente

mez á venda, em leilão, dos penhore> corre-
spondentes as cautelas extrahidas até 31 de
dezembro do 1903, previne-se aos mutuavio3
para resgatarem os respectivos penhores, ou
renovarem seus contractos ata ás duas horas
da tardo do dia anterior ao designado para
o leilão.

Rio do Janeiro, 10 do janeiro de 1905.-0
gerente, j. A. de Magalhães Castro Sobrinho. e

n•n•nn

.A.lfandega do Rio de Ja•
neiro

Pela inspoctoria desta Alfandega faz-se
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e faltas; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inalei Terence, procedeirte de Liver-.
pool, entrado em dezembro slo 1904. —Mani-
festo n. 937.

Armazem n. 9 — CASC : 1 caixa n. 1,
reprogada.

EJS : 1 dita ia. 26, idem.
MB-11CH : 1 dita n. 3.486, idenl.
Dia : 1 barrica n. 157, idem.
Z: 1 caixa n. 4,542, avariada.
PC: 3 barris sem numero, vazios.

alJC: 12 ditas sem numero;
Soares: 4 ditas idem, idem,
JJ.GC: .1 barril idem, idem.
Sem marca: 3 ditos idem, idem.
ZRC: 1 dito idem, idem.
Freire: 3 ditos idem, idem.
Vapor inglez Magana», procedente de L1-

verpool, entrado era 3 de novembro do 1904.
—Manifesto n. 788.

Armazem n. 12— Honorio Bicalho—Mo vo
—E. F. C. Brazil : 1 caixa n, 1.170, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 1.171, idem.
AV&C: 1 dita n. 27, idem.
Csal: 1 dita n. 7.301, idem.
GCC—IICII: 1 dita n. 45, idem.
LLC: 1 amarrado sem numero, com 3

baldes.
DG—HCH: 1 barrica n. 56, repregada.
CGC: 1 dita n. 626, idem.
3510—HCII: 1 gigo n. 121, Idem.
idem: 1 dito n. 123, idem.
Vapor ing/ez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 30 do dezembro do 1904.
—Manifesto n. 936.

Arrnazem n. 15—FS—R : 1 caixa n. 6.476,
repregada.

GR: 1 dita n. 1.005, idem.
11: 1 dita n. 11.407, avariada.
Idem: 1 dit n. 11,380, idem.
Idem: 1 dita n. 11.396, idem.
Idem: 1 dita n. 11.398, reprogada.
Idem: 1 dita n, 11.290, idem.
IIMC: 1 dita Et. 682, repregada, e avariada.
J—R—C—C: 2 ditas as. 81 o 85, idem

idem.
J: 1 dita n. 6.063, idem.
LSD: 1 dita n 3 .118, idem, idem.
Idem: 1 dita. n. 1.119, avariada.
CO: 2 ditas ns. 31 o 32, repregada.
MG—C: 1 dita is. I, roprega.da o ava-

riada.
Idem: 1 dita ti. 2, avariada.
JR—C: 2 ditas ns. 8,543 o 8.936, repregada.s

e avariadas.
DCP : 2 ditas ns, 7.446 o 7.441, idem,

idem.
PC: 1 dita n. 484, idem, idem.
EM—C: 1 dita n. 4.284, idem, idem.
ESC: 2 ditas as. 21.031 e 21.032, idem,

idem.
dita n. 21.029, repregada.

Idem: 1 dita n.. 21.030, avariada.
Vapor allemão Malte, procedente do Bre-

men, entrado cm 29 de novembro do 1004.—
Manifesto n. 766.

Armazern da Estiva—MRS: 1 caixa n.
repregasla e avariada.

CC-125: 1 barrica n. 377, reprogada..
Armazorn das Amostras — JNIC: 1 caixa

a, 7.719, idem.
Armazem da Estiva—Cisa Garibalde; 1

di ta. n. 3.711, quebrada ()avariada.
EC: 1 dita n. 2.195, idem, idem.
Cisa Garibalde: 1 dita il. 3.715, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 3.712, idem, idem.
JMC: 1 barrica n. 297, repregada.
Casa Garibalde: 1 caixa n, 3,713, ropre-

gada o avariada.
Armazena n. 10—PCC: 1 dita o. 797, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 798, idem, idem.
ESC: 1 dita n. 2.453, idem, idem.
RJ: 1 dita n. 905, idem, idem.
EERM : 1 dita n. 34, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 36, idem, idem.
Vapor allemão P. 1Valdernar, procedente

de Hamburgo, entrado em 24 de dezembro
de 1904—Manifesto n. 922.

Armazem n. 1 —ARPC: 1 amarrado nu-
mero 939, reprogado o avariado.

CG: 1 caixa n. 21.230, idaai idem.
DCC : 1 dita n. 2.320, idem.
Ideei : 1 dita n. 2.321, idem.
yA 1 dita n. 6.472, idem.
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KII : 1 dita n. 9.408, idorn.
SL: 1 dita n. 4.844, avariada.
VUC: 1 dita n. 2.566, repregada.
Vapor inglez Terence, procedente do Lixar-

.' pool, entrado em 7 de janeiro do 1905.
Armazem n. 9 -SMC: 1 caixa n. 1,552,

avariada.
SAC-B : 1 dita n. 580, idem.
Idem : 1 dita n. 582, idem.
SMC: 1 dita n. 1.564, repregada.
2: 1 dita n. 4.534, avariada.
Idem: 1 dita. n. 4.539, ident.

•	 Idem : 1 dita n. 4.543, idem.
Idem :1 dita n: 4.541, idem.
Idem : 1 dita n. 4.515, idem,
Idem: 1 dita n. 4.553, idem.
Idem: 1 dita n. 4.548, repregada,
adem : 1 dita n. 4.556, idem.
AVZ : 1 dita n. 12, avariada.
ARM : 1 dita n. 51, repregada.
C-B: 1 dita n,198, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 199, idem idem.
.CCC: 1 dita n. 64, idem.
CSC: 1 dita n. 134, avariada.
IIQ: 1 dita n. 8.140, idem.
JT: 1 dita ia, 16, repregada.
JLO: 1 gigo n. 8.136, idem.
SAC: 1 caixa, n. 23, idem.
SM-R-W: 1 dita n. 7.125, avariada.
Vapor aliem-d.o Halle, procedente de Bre-

men, entrado em 29 de novembro de 1901.-
/51a,n ifesto n. 766.

Armazem n. 10-RJ: 2 caixas ns. 902o
j 910, repreg.ada,.

Idem: 2 ditas ns. 90 1 e 908, idem.
Idem: 1 dita n. 911, idem idem.
L: 1 dita n. 688, idern idem.
IIFD: 1 dita n. 1.158, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.162, idem idem.
RJ: 1 dita n. 784, idem idem.
Idem: 1 dita n. 903, idem idem.
Idem: 1 dita n. 620, idem idem.
J-R-C: 1 dita n. 8.485, idem idern.
BJT: 1 dita ii. 6, idem idem.
.L-R: 1 dita n. 9.727, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.728, idem idem.
JRC: 1 dita n. 14, idem idem.

. Armazern da Estiva-Casa Garibalde:1 dita
n. 3.714, idem idem.

MRS: 1 dita ri. 3.813. idem idem.
EC: 1 dita n. 3.810, Riem ident.
aIRS: 1 dita n. 3.812, Idem idem,
I.C: 1 barrica n. 405, idem idem.
RAN: 1 dita n. 737 idem idem.
Vapor francez Caravellas, procedente do

Ilavre, entrado em 3 de novembro de 1904.-
Manifesto n. 792.

Armazem n. 9-BC: 1 caixa n. 207, ava-
riada.

AC: 1 dita n. 1.215, repregada.
ar.Fc-GA: i dita n. 1.730, ident.
.11e: 1 dita n. 645, idem.
BC: 1 dita n. 301, idem.
EAP - Petropolis: 1 dita Sem numero,

idem.
Cia: 1 dita n. 5.920, idem.
BC • 1 barrica n. 302, avariada.
Idem: 1 dita n. 303, idem.
MG: 1 dita. n. 3.447, idem.
MAC: 1 caixa n. 4, repregada.
CG: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 1 dita n. 33, avariada.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

tbampton, entrado em 6 de novembro de
1901.-Manifesto n. 799.

Armazern n. 3-GD: 1 caixa n. 10.913, re-
pregada e avariada.

S&C-H: 1 dita n. 10.915, idem.
Armazem ri. 3-11: 1 caixa n. 10.955, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 10.950, idem.
Idem: 1 dita n. 10.949, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 10.948, repregada.
ja1C: 1 dita n. 145, idem.
ICFC: 1 dita n. 40, idom.	 •
Idem: 1 dita n. 41, idem.

!

MFM: 1 dita n. 6.194, idem.
PC-M: 1 dita n. 6.060, avariada:
VUC: 1 dita n. 1.538, repreigada.
Ideia: 1 dita n. 1.542, idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem.
1-1: 1 dita n. 10.917, idem.
RDC : 1 dita n. 37, idem.
R-16 : 1 dita n. 246, idem.
T&B : 1 dita n. 2.378, idem,
Idem . 1 dita ri. 2.374, idem.
Idem : 1 dita n. 2.346, idem.
Idem : ! dita n. 2.371, repmeada.
Vixpea ira ncez Canarios , procedente do

Havre, enteado om 5 de janeiro do 1905
-Nratálfes te n. 1 1.

'Ir rap teli-,, da nr dam-PC : 2 caixas, sem
ntrawo. aain eLNa.e.

i.al.raiz.o : 1 dita, sem numero. idenl.
JJGC: 1 dita, sem numero, idem.
BS -1I--C : G dita, idem.
BSC : 2 ditas, som numero, Piem.
A-C-S- 0.313 : 1 dita, sem uumoro.

Idem.
Vapor inglez Danttbe, procedente de Sou-

thampton, entrado em 6 de novembro de
1904-Manifesto n. 199.

Arrnazem n. 3-AVC :2 caixas ris. 161 e
160, ropregadas.

A&C : 2 ditas ris. 810 e 729, ident.
Idem : 2 ditas ns. 792 e 730, ideal.
Idem : 8 ditas n. 735, idem.
J3-B-C: 1 dita n. 153, idem:
Idem : 1 dita ri. 151, idem.
BC : 1 dita n. 1.237, idem.
E-C&A : 1 dita a. 1.211, Mein.
Idem : 1 dita n. 1.207, idem.
ETSII : 1 fardo n. 14, avariado.
T : 1 caixa n. 1.400, repregada.
G-se-D: 1 dita n. 163, avariada.
Vapor inglez Las Palmas, procedente do

Genova, entrado em 7 de janeiro de 1905-
Manifesto n. 17.

Trapiche Rio de Janelro-FL : 4 bordalezas
sem numero, com filta.

VFC: 1 dita n. 433, com falta.
Vapor ing,lez Th.-spis, entrado em 9 de ja-

neiro de 1905.--Manifesto ri. 901.
Trapiche da Saude-PI; 7 saccOS sem nu-

mero, sujeitos a vistoria..
Torres: 1 caixa sem numero, Mem.
Vapor inglez Daitube, procedente de Sou-

tliampton, entrado em 6 do novembro de
1901.-Manifesto n. 799.

Armazem n. 3-RD: 1 caixa ri. 6,900.
repregada.

SM-R-M: 1 dita n. 6.090, idem.
Idem: 1 dita n. 6.987, ide:n.
SPC: 1 dita n. 1.643, avariada.
SM-R-M: 1 dita n. 6.935. ident.
S-S-S: 1 dita ti. 353, repregada.
12: 1 dita n. 455, idein.
Idem: 1 dita n. 437. idem,
TB; 1 dita n. 2.361, i tem.
Mein: 1 dita ri. 2.351, Wein,
Idein: 1 dita n. 2.334, idem.
Idem: 1 dita n. 2.349, idem.
Idem: 1 dita n. 2,361, idein.
Idem: 1 dita n. 2.339, Wein.
Vapor inglez Virgit,procedeate de Londres,

entrado em 3 de novembro do 19d1.- Ma-
nifesto n. 775.

Armazena n. 3-EICT: 1 caixa ri. 1.303,
repreaada.

Idem: 1 dita n. 1.109. idom.
Vapor anstriaco praeolm te de afalpomone,

entrado em 11 de novembro de 1901.- Ma-
ni resto.	 .

Armazem das amostras-Alberto de Faria:
1 caixa sem numero, repregada. .

Idem: 1 dita idem. idem.
Vapor francei D gperrè, procedente do

Havre, entrado em 3 de novembro de 1904.
-Manifesto n. 775, .

Despacho 'sobre agua FA: 2 caixas som
numero, repregada.

idem: 1 dita Wein, idem.
Cale: 2 ditas sem numeras, idem,

Idem. 1 dita idem, idem.
FA : 2 ditas ns. 10, 2, idera:
Idem : 1 dita n. 5, idem.
Borboleta : 1 dita n. 4, idem.
FA: 2 ditas sem numero, idem,
DSE: 2 ditas ns, 75, 75, idem.
FA: 2 ditas ns. 2, 7, idem,
Idem: 1 dita n. 1, idem.
C: 1 dita sem numero, idem.
Errm L : 3 latas sem numero vasandcr.
Vapor francez Poitou procedente de Ma-,t-

selha entrado ern 4 do novembro de 1901:--
Manifesto n. 793.

Despacho sobre agua. - CG-A ; 2 caixa
ris. 120, 120, repregatlas.

'dam : 2 ditas ns. 120, /20, idem.
Idem : 2 ditas ns. 120, 120, idom.
Despacho sobre agua -AMC: 2 caixas

ns. 168 e 204, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 105 e 118, idem.
Idem: 2 ditas ns. 225 e 173, idem.
C-C-A: 2 ditas ns. 127 e 116, idear:
IINIC: 2 ditas fls. 41 o 33, idem idem.
[dm: 1 dita n. 8, idem.
CRP: 1 dita n. 43, idem.
LC: 1 dita n. 39, idem.
Vapor franca Cordillére, procedente de

Boulogne, entrado em 17 do novembro do
1904.

Armazeno ri. 9 -Werneck: 1 caixa a.2.023;
reprega.da.

Idem: 1 d i ta n. 2.010, idem.
Idem: 1 dita n. 2.014, idem.
.IN: 1 dita n. 5.421, idem.
HSC: 1 dita n. 1, idem.
FUN: 1 dita n. 22.285, idem.
IIKe 1 dita n. 3.190, idem.
Idem: 1 dita n. 3.189, idem:
JBF • 1 dita n. 2.013, idem.
FA: 2 ditas ns. 6o5, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
BC-It: 1 dita, n. 131, idem.
Idem: 1 dita n. 132, avariada:
SNA: 1 dita n. 31, idem.
CP: 1 dita n. 3, repregada,
Tile: 1 dita 930, idem.
BCC: 1 dita n. 132, idarn.
ASC-170: 1 dita sem ri ufnero, idon7i
BB: 2 ditas ns. 14 e 20, idem.
SAC: 1 dita n. 831. idem.
TLC: 2 ditas ris. 137 e 143, idem:
P: 1 dita ri. 1.293. idem.
MWC: 1 dita n. 4.426, repregada a avaa

nada.
Idem: 1 dita n. 4.430, idem idem.
EF: 1 dita n. 169, idem idem.
FYA: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor italiano Rio Amazonas, procedentes

de Genova, entrado em 9 de novembro da
190 1.-ManFesto n. 801.

Armazem ri. 6-11C-L: I caixa ci. 5.157;
repreizada e avariada.

VFC: 1 garrafão n. 366, idem Rem.
Vapor italiano Las Patinas. procedente dei

Genova, entrado em 7 de novembro de 1031.
-Manifesto n. 793.

Armazem n. 8 - AM: 1 caixa n.	 regrem
ga,d1 e avariada.

Ja.poneza: 1 dita n. 9, idem idem.
Lc: 1 dita n. 6.583, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.530, idem id.em.
FC: 1 dita n. 591, idem idem.
Vapor iaglez Danube, procedente de .çoir-

thampton, entrado em G de uovembro
1904.-Manifesto n. 799.

Armazein ri. 3-13otanico-PLS: 1 barril
n. 434, vagando.

Idem: 1 dito n. 432
'
 idem.

Idem: 1 dito n. 433, idem.
Idem: 1 dito n. 436, idorn.
Idem: 1 dita n. 435, idem.
Idem: 1 dito n. 431, idem.
W: 1 lata sem menor°, vada.
Mein: 12 ditas, idem, vasando.
Alf,indega do Rio de Janei no, 10 de janeira

de 1903.-Pelo inspector, Al. P. Barros.

7
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Para habilitação a essa concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, ate o dia
1 do mez proximo futuro, requerimento in-
struido com os seguintes documentos : cer-
tidão de contracto social, prova de ser no-
gocianto matriculado o bilhete do imposto
de casa commercial, relativo ao ultimo se-
mestre, pedido para tomar parto , na hei- t
tação, e outro pedindo guia para fazer a
caução.

As propostas devem ser em duplicata, sel . -
lulas as primeiras vias, escriptas com tinta 	 *
preta, som razuras o assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou tazer-se representar legalmente na °oca-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se su,,eitarem á,
milita de 5	 caso recusem assignar u
respectivo contracto.

Previne•se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas que não vierem acom-
panhadas das competentes amostras ; e, bem
assim aque!las cujos prazos de fornecimento
excederem de cinco mezes.

Primeira secção da Iotendencia Geral da
Guerra, 23 de janeiro do 1905.— Coronel
graduado Joao Antonio deCurvai/do, cholo da
Sece;5.09

-3.1in1sterio da Marinha.
..ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
-Itepartiçao da Carta. Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N.

-.Estado do Rio Grande do Norte— Natas

• Aviso aos navegantes que a baia do baixo
0enipabiai NESW do pharol Reis Magos,

do que tratou o aviso desta directoria n. 24,
silo 19 do dezembro ultimo, foi de novo collo-
cada em sou togar.

Directoria de Ilyd rographia, 23 de janeiro
cle 1903.-0 director, Othun Balltaa.	 (•

--
Conianissarindo G oral da

.A.rmada
CONCURRENCIA

ertvon n. 2—padaria e n. 8—fazendas

'endo sido annulladas as concurrencias
para o fornecimeoto dos artigos dos grupos
il. 2—padaria, o n. 8—fazendas, durante o
atino de 1905, do ordem do Sr. vice-almi-
rante graduado cheia do Commissariado Ge-
ral da Armada e em cumprimento ao aviso
tIo Ministerio da Marinha n.27, da l a socçãaa
de /O de janeiro do corrente faço pu-
blico que, em concurrencia do Conselho Eco-
nomia° a realizar-se em 25 do corrente, ás
12 horas da tarde, serão recobidas e abertas
wapostas para o fornecimento dos artigos
tos grupo; acima citados, durante o ja men-
cionado anno. Mar'ulia Nacional.

Os Srs, praraonentes deverão observar as
condições constantes do; editaes publicados
EO Dia rio Offleiat do 1 o 5 de outubro do anuo
proximo findo,

Para Sciencia dos interessadoa se declara
que a inscripção da coneurrentes ficará ca-
cerrada no dia 24 do corrente, as 2 horas da
tardo.

Para mai.; informaçiies, poderão 03 inte-
'rasgados entender-se com o secretario, dia-
ria/imite, no coinmissariado Geral da Ar-
nada, á Ilha das Cobras, das 11 horas da ma-
nhã sis 2 da tarde.

coimai sariado Geral da Armada, Ilha das
cabras, 18 de janeiro de 1005,— O secreta-
rio, Pedro .Nunes Corrêa de Souz.a,	 (•

--
Intendo:teia, Geral da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebo propostas no dia 21) do Iluon te, atO ás 11
toras da manha, para o fornecimento doi Se-
guintm artigos :

1,000 bonets com pala para asy lados.
..100 gorros para musicos do artilharia de
• campanha.
A00 gorro; para IMISiCO3 do artilharia de
• pos'ção.
100 gorro; para musico; de cavallaria.

1,00a gorro3 para musico; do infantaria.
r)O gorro; para, musico; de engenharia.

-i 'a720 gorro; para praças de artilharia do
campanha.

• 1,470 gorros para praças de artilharia do
po aça°.

11,210 gorros para praças de cavallaria.
17,550 gorro; para praças do infantaria.

240 gorros para praças de engenharia.
.4;afa0 kepis para musicos do artilharia do

campanha,
50 kepis para musicos do artilharia de•

• ; rs	 posição.
;-;.)., 20 kepis para musicos de cavallaria.

kepis para musicos do engenharia.
•;300 kopis para praças do artilharia do•?.	 campanha.

kepis para praças do artilharia do
posição,

300 kepis para praças do cavallaria.
3,000 kepis para praças de infantaria.

kapis para praças de engenharia.
12	 lia'res ge luvas do- algo00..

44,000 pares do meia.; de algodão.
30000 lenços de chi ta. •

1.000 pares do platinas do corrente.
1.000 ponchos de palmo.
1,000 capacetes de cortiça para praças de

infantaria.
•As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar amo •••
ras dos respectivos artigos e documento da

caução do um conto do réis (1:000$0u0) feita
na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.

Para habilitação a essa concurrencia,
pretendentes deverão apresentar, até o dia 24
do corrente, requerimento instruido com os
documentos se4afintes: certidão do contracto
social, prova do ser negociante matriculado
e bilhete do imposto de casa commerciaa re-
lativo ao ultima semestre, pedido para to-
mar parte na licitação, o outro pedindo guia
para lazer a onça°.

As propostas devem ser em duplicatas,
selladas as primeiras vias, eseriptas com
tinta preta, som rasuras e assignadas pelos
proprios proponontos, quo deverão compa-
recer ou lazer-se representar leg,almonta
occasitia da sessão, d ;vendo fazer na; refe-
rida.; propostas a declaração do se suLeita-
rom á multado 5 oas. caso rcausem assignar
o reapectivo contracto.

Previne-se que não SOPãO tomadas em con-
sideração as propostas que não vierem acom-
panhadas das competentes amostras, e bem
assim aluellas cik;os prazos de fornecimento
excederem de cinco prezes.

Primeira Secção da Intendoneia Geral da
Guerra, 17 de janeiro de 1005.— Coronel
graduado Joao AM:0nál de Carvalho, chefe da
secção.

lii tencleiicia. Geral da Guerra,
O conselho do compras desta repartição

recebe propostas, no da 3 do mez proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguinte; artigos:

Para inferiores do cst(«lo-maior
50 capas do oleado para kepis.

200 insignias do metal amarello,
2 kepis para engenharia.
8 kepis para, artilharia do campanha.

15 kepis para artilharia de posição.
15 kopis para cavallaria.
60 kepis para infantaria.
90 pares do luvas da camurça.

120 pares de luvas de fio do Escossia.
6 pares de platinas do metal para arti-

lharia do posição.
20 pare; de platinas de metal para in-

fantaria.
Para martga

300 lenços de seda preta.
50 gravata; de sela prata, com laços.
25 bonets para patrao3 e machinistas.
10 bonets para fognistas.
80 binets para remadores.

250 chapéo3 de oleado.
Para hospitacs e enfermarias

5.000 colch3e3 cheios de capim.
200 pares de meia; de lã.
200 toalhas do linho.
200 toalha; felpudas para rosto.

5,000 travesseiro; cheios de capim.
Para preSQS •

300 chapo; do palha.
100 cobertores do lã. escura.
500 esteiras do tabila.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos o documento
da cana() do um conto de reis (l:000$)
feita na Direc4o 4411 110 £911 1a14LiMe da.
Guerras	 *- "k

Inspecção Geral das Obras
p ublicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Proposta para o forneciorento dos niateriaes
espeificados

De ordem do Sr. Dr. inspector geral das
Obras Publicas, faço publico que, no dia 27 do
corrente mez, ao meio-dia, se recebem pro-
postas nesta repartição, á rua do RiachuoJo
n, 151, dos ma teriaes abaixo especificados,
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro, en-
tregue co 0.11110xarirado, na ponta, do caia,
onde o re pectivo almoxarife dará, aos in-
teroaado : o; modelos, etc.

Seis lubrificadores do lubrificação visivel
(Natbara para eylindros do locomotivas;

1d rodeiros para trucks do tender do lo-
comotiva», conforme o deenho;

22 torneiras para duas caldeiras do loco-
motiva Baldwin, classe 8-1G—C : sendo seis
para prova, quatPo para indicador, quatro
para introducção ou retenção, quatro para
i»jectore s, duas para Nathan O duas para re-
puxo ou ventilador

40 rodeiros para trucks de carros o vagons;
Mobilia para deus carros do l a classe;
8,000 pararu:O3 de ferro, com porcas, para

trilhos,
03 proponentes farão um deposito prévio

de 20q, no Thesouro Federal, mediante.
guias expedidas por esta repartição, pard
garantia da assignatura do contracto, ficando
entendido que perderá o direito a essa quan-
tia aquelle que, sendo preferido, se recuar
a assignar o contracto, no prazo do cinco
dias, a contar da data do aviso desta SecrO.
tarja.

O proponente, cuja proposta for acceita,
fará um depoito no Thosouro Federal cor-
respondente a 10 9/0 da importancia total do
fornecimento, para fiel execução do con-
tracto.

As propostas, sondas e documentadas com
o recibo da canção prévia, serão entregues
nesta repartição, no dia o hora acima men-
cionados, sendo abertas na presença dos con-
correntes o não sendo acceitas as que forem
apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Pubjleas da Capital Federal, 13 de janeiro
do 1905, — 1 . .4 da konseca &alia, sere-

(.--'	 • . • -	 - - -
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•Administração dos Correios
tio laistrie to Federal o iEs.
tado do Rio de Janeiro

• Faço publico, de ordem do Sr. adminis-
trador interino, que a administração recebe,
dentro do prazo do 10 dias, a contar desta
data, propostas em cartas fechadas para o
concerto radical do elevador da repartição.

' Primeira secção da Administração dos
Correios, 17 de janeiro de 1905.-0 ajudante
interino, Josd C, de Mesquita Soares, 	 (•

cal e tijolos, aborta em um só armazem,
chão, telha vã, tendo na frente um por-
tão de madeira, cuja casa está interdicta
e mede 6 por 8 metros do fundos, avaliada
em 4:000$. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervallo de 8 dias e com o
abatimento de 10 0/.; si nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao valor
dezerminado, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e com o abatimento de
10 0/0 . Neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
nullidade por lesão dc qualquer espade, tudo
na 1Vnima do art. 283 do decreto n. 848, do
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizoopie terá Jogar no dia, hora e casa
acima designados; e para que cheguei ao co-
nhecimento de todos, o presente edital
será publicado peia imprensa e afixado no
logar do costume pelo porteiro dos auditorios,
quo deverá passar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 14 dias do
mez de janeiro de 1905. E eu, Alfredo P.
Barbosa. escrivão, o subscrevi.— Gudofredo
Xavier da Canita.

rua Primeiro do Março, o porteiro dos au-
ditorias trará em publico prégão do venda a
arrematação a quem mais der e maior lancei
offerecer acima da avaliação do predio o
terreno abaixo descripto e penhorado a José.
Joaquim Pereira Penha na execução que lho
movo a Fazenda Nacional, o qual é o se-
guinte: Predio assobradado á rua Barão do
S. Felix n. 65, mede do frente 7 ,0,60 por
2901,80 de fundos, tem duas janelas e porta
com portadas de cantaria, (3 dividido em duas
salas, dons quartos. urna alcova, arca, cozi-
nha e despensa, tudo forrado e assoalhado,
excepto a cozinha que é cimentada e de tolha
vã, tem mais um quintal que modo 11 01 ,20 do
extensão- por 6",60 de largo, neste quintal
que é todo murado nos lados e fundos existo
um pequeno telheiro e tanque para lavagem.
Este predio tem tambem um sotão em muito
mao estado de conservação que mede 15'80
de extensão por 7'60 de largo; é dividido
em diversos compartimentos forrados e as-
soalhados. A construcção deste predio é do
pedra e cal, avaliado em 12:000,j000. E, não
havendo arrematante pelo preço da ava-
liação, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo de oito dias e com o abatimento do
10 0/.; si nesta ainda não encontrar lance su-
perior ou igual ao valor determinado, irá á
terceira praça com o mesmo intervallo o
com o abatimento de 10 / caso será.
arrematado pelo maior pre.ço que for offe-
recido, sem que, em bypothese alguma. seja
permittida acção de mil lidada por lazão do
qualquer coiceie, tudo na farina do art. 283
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1800.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que terá lagar
no dia, hora e casa acima designados; e, para
que chegue ao conhecimento de todos, o
presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado no lograr do costume pelo
porteiro dos auditorios que deverá passar a
competente certidão para se juntar aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro aos 14 dias do mez de janeiro de 1905.
—E eu Alfredo P. Barboza, escrivão, o sub-
screvi.—Godofrao Xavier da Cunha..

Juizo Fe aeral

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da la vara no District° Federal. etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem, ou interessar passa,
que, no prazo de nove dias e no dia 24 do
corrente mez, depois da audiencia, que costu-
ma ser effectuada ao meio-dia na casa n. 26
da rua Primeiro do Março, o porteiro dos au-
ditorios trará em publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offerecer acima da avaliação o predio e ter-
reno abaixo descripto e penhorado aD. Luiza
Rosa de Mello, outrora Theophilo Feliz Ma-
chado, na execução que lhe move a Fazenda
Nacional, o qual é o seguinte: Casa turca á
rua Maria Flora n.8,com porta e duas janellas
do peitoril, medindo de frente 5", 70 por
5", 75 de fundos, construido da madeira, divi-
são de tabique, sendo dividido em quatro
commodos, telha vã e cimento. Ao lado uma
meia agua construída de madeira, aberta em
cozinha.telha vã o chão cimentado, tudo edi-
ficado em um terreno que mede 11 metros de
frente,igual largura na linha dos fundos por
66 metros de extensão,cercado de, e3pinhos
frente, lado e fundos.Avaliada em 1:00%000.
E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça
com o intervallo de oito dias o com o
abatimento de 10 °/. ; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado, irá á terceira praça com o ine31110
intervallo e com o abatimento de 10 0/0.
Neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que em hypo-
these alguma seja permittida, acção de nulli-
da,de por lesão de qualquer especie. tudo na
anima do art. 283 do decreto n. 8-18, de 11
de outubro de 1800.E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste
juizo, que terá loga.r no dia, hora e casa
acima designados ; c para que chegue ao co-
nhecimento de todos , o presente edital
será publicado pela impren sa e affixado no
1ogar do costumo pelo porteiro do: audi-
torio3, que deverá passar a competente cer-
tidão para Ser junta aos autos. liado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
dias do mez do janeiro de 190:5. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão. o subacrevi. — Godo-
fredo Xavier da Cunha.

O Dr. ao dorredo Xavier da Cunha, juiz
federal da P. vara no Distiiicto Federal, ela.:

Faço sabor aos que o pi-es n te editai lerem
ou della noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 24 do
corrente mez, depois da aud baleia que costu-
ma ser effectuada ao meio-dia, na casa n. 26
da rua Primeiro de Março, o porteiro dos
auditorios trará em publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação do predio
e terreno abaixo deseiapto e penhorado ao
Dr. Joaquim José de Siqueira, na execução
que lhe move a Fazenda Nacional, o qual é o
seguinte: ['radio terreo sito á rua ariana! de
Frias n, 30. com uma porta e janalla de pei-
toril, med:ndo de li-ente 5",95, construido de
frontal, portaes de madaira,dii is5es de estu-
que e dividido em commodos para familia.
Edificado em terreno que mede 42 0 ,20 de ex-
tensão.com muro de taolos aos lados e fundos.
O predio precisa do concertos, avaliado em
4:000$.E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação,voltará o immovel á praça com
o intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 s/.; si esta ainda não encontrar lance supe-
rior ou igual ao valor determinado irá a ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e com o
abatimento de 10 o/ caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que em bypothese alguma, sela perinit-
tida acção de nul I idade por lesão de qualquer
especie, tudo na fúrma, do artigo 283 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
miem guizo!' lançar deverá comparecer á
praça deste juizo, que terá logar no dia, hora
e casa acima designados ; e para que chegue
ao conhecimento do todos; o presento edital
será publicado pala, imprensa e affixa,do
no logar do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá passar a competente cer-
tidão para :se juntar aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 14
dias do Jaez de janeiro de 1905. Eu, Alfredo
P Barbosa, escol vaio o subscrevi.—Godofredo
Xavier da Cunha.

O Dr. Godorredo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral da l a vara no District° Feleral, etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou della, noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de 9 dias e no dia 21 do corrente
mez. depois da audiencia, que costuma ser
effectuada ao meio-dia, na casa il. 26 da rua
Primeiro de Março, o porteiro dos auditorios
trará em publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lance
offerecer acima da avaliação o predio e ter-
reno abaixo descripto e penhorado a D. Emitia
aloncorvo de Mello na execução que lhe move
a Fazenda Nacional, o qual é o seguinte
Casa terrea„ velha, arruinadiosita. alam Theo-
philo Ottoni n. 160, na freguezin, do Sac•-
Monto do Districto Federal, feita do pedra,

O Dr, Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da l a vara no District° Federal, etc.:

Faço saber aos que °presente edital lerem
ou deite noticia tiverem, ou interessar possa,
que, no prazo de nove dias e no dia 21(10 cor-
rente mez, depois da audiencia, que con-
timia a ser ellaictuada ao meio-dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trará cm publico prégão do
renda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da avaliação o
pmlio e terreno abaixo descripto e penho-
rado a José Joaluini Pereira Penha, na ex-
calção que lhe inove a Fazenda Nacional, o
qual (3o se4tdate : Predio de sobrado á rua
Senador Poinpau n. 158 ; mede do frento
61",55 por 27".40 de fundos: tem no andar
terreo Ires portas com portadas de cantaria,
sondo unia ao lado que dá access° para o
sobrado; cite pavimento é occupado na frontal
por um pequeno armazeni de molhados, o
os fundos divididos em cinco quartos, uma
sala, uma, arca ; o sobrado tem tres janellas
com portadas de cantaria e saccada de ferro
corridase é dividido em duas salas,sete quar-
to área e cozinha, tudo forrado e assoalhado. •
A eonstrucção deste predio é de pedra, cal o
tijollo, avaliado em 16:000$. E não havendo
arrematante pelo preço da, avaliação, vol-
tará o immovel á praça, com o intervallo do
oito dias c com o abatimento de 10 010 ;si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual ao
vaJor doterminado,irá a praça com o mes-
mo intervallo e com o 'abatimento de 10 0/e.
Neste caso será arrematado pelo maior preço
que for vfferecido era que, em hypothese

O Dr.Goilofredo .Xavier da Cunha, juiz fe-
deral da l s vara no District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa.
que no prazo de novo dias o no dia 24 de cor-
rente moas depois da audiencia que costinna
ser effectuads. ao moio-dia, ma easa n. e6 da
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gama, •oat perna ittido acção de null idade por
les'm oualquer e :mie, tudo na fôrma do
ora os.; do decreto n. 818,de 11 de outubro de
I s9O. E, quem no mo smo quizer lançar,deverá
camparocar L praça, deste juizo, que terá lo-
gar no dia, hora e casa acima designados. E
para que cheouo ao conhecimento de todos o
preseate edital sera publicado pela im-
prensa e allixado no logar dos costume pelo
porteiro doi iblIditorios, que deverá, passar a
competente certidão para se juntar aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, ao s 11 dia s do inez de janeiro de 1935.
E eu. Alfredo P. Barbostaescrivão,o subscrevi.
—(;:alopedo .Yst itieo do Cunha,

•
O Dr. Godofrodo Xavicr da Cunha, jniz

fedoral da 1 3 vara no Districto Federal, etc:
Faz saber aos quo o presente edital

lerem ou dolle noticia tiverem ou interes-
sar pos:a que no prazo de nove dias e no
dia 24 do carrente 'noz, depois da audiencia
que costuma ser (acatitado ao moio-dia, na
casa n. 2t1 da. rua Primeiro Março, o porteiro
dos auditorics trará em publico pragão de
venda e arrematação a quem mais doe e
maior lanço Offt s reJer acima da avaliação
o predio o terreno abaixo doscripto po-
nhorado a Manool Pereira do Souza Barros
na execução que lhe move a Fazenda Na-
cional, o qual do seguinte: Casa terna ve!lot,
e arruinada, sita á. rua Saat'Anna n. 103,
na feta:unia de Sant'Anna do Dattricto
Federa l ,. feita de pula, cal e tijolos. forrada,
e assoalhada, dividida em duas sala:, cor-
redor, tras qttartos. arca, cozinha e quintal
tendo na frente porta e janolla, com por-
tadas de cantaria, cuja casa esta intordicta,
medo de frente 5 ffl ,10 por 22 metros de fun-
dos e o quintal, murado, sete metros. Ava-
liada. em 4:09as.)0o. E. não havendo arre-
matante pc:o preço da avaliação, voltará o
immovel á praça com o iatorvallo de oito
dias o com o abatimento de 10 °;‘, ; i OeSta
ainda não encontrar lanç.) superior ou

ao valor detorminado, ioti a terceira
praça vem o mosato abatimento de 10 0/,,, e
intervallo. Nesto caso será arrenuAtada pelo
maior preço que for offerecido, S.MI que,
cru hypothese al;unta, seja, pertnittida
acção do nullidade por lesão do tpuil pior
esi;erie. tudo na Rirma do art. 2d3 do
decreto n. S18, de lide outubro de 1830. E
quem no	 guizor lançar deverá com-
parocor á praça tICSÉ0 3100 türá logar
no dia, hora e casa acima designados; e,
para que chegue ao conhecimento de todos,
o pi-' tinto edital será publicado pela,
imprensa e atfixado no togar do costume pelo
porteiro dos auditorios que deverá pa -sor
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e pa atilo nesta c:dado do
Rio de Janeiro. aos 14 dias do mez de
janoiro de 1905. E eu, Alf tido P. Barbnsa,
e criVãO, O subscrovi.—Godoreedo Xavier da
efidiCt

n•nn

juizo dom- 'Feitos da Sande
1' ublicm

De citação, com o pra:o de 10 dias, ao proprie-
tarjo do predio n, 231, da rua General
Gamara, pessoa ignorada, para sciencia do
despejo dos occupardes do referido predio,
por achar-se parte do mes);to em rumas e
?iene o caso de peste tent se repelido indé-
finidamente, ficando o predio onerado cora a
garantia de hypotheca legai para pagamento
de costas c nais despezas ; Oiii rOSiM , ficando
citado para os dentais termos do processo ah'
sentença final e sua execução
O Dr. Eliozer Gerson Tavares, juiz dos

Feito; da Saudo Publica, nesta cidade do
Rio de .Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital de
Citação, coito o prazo de 10 dias, virem que,

por parte do Dr. procurador dos Feitos da
Sautle Publica, me foi dirigida a petição se-
guinte : Exm. Sr. Dr. juiz dos Feitos da
Sande Publica—O signa.tario desta, no ex-
ercido de suas attribuiçõcs, e em conformi-
dade com o que dispõem os arte. 91 e 98,

IV e VI do regulamento n. 5.159, de
8 do março e o art. 50 do decreto n. 5.221,
de 30 de maio, ambos de 1904, requer
a V. Ex. a intimação do proprietario
do prodio n. 231 da rua General Cantara na
posoa do Sr. Dr. curador de ausentes, por
ser ignorada a pessoa do proprieta.rio, pro-
cassando-se a intimaçã.o na forma tio § 4° do
art. 6° do decreto ri. 5.221, de 30 de maio de
1001, sondo tombem intimados 03 moradores
do referido predio para abandonai-o no prazo
de 21 horas, sob pena de despejo, retirando-se
todos OS moveis noite existente. No caso do
desobediencia seguir-se-ha o lançamento e
mais termos do processo de despejo, nestes
termos pode a V, Ex. que, A. esta com os
documento 3juntos seja notificado o Dr. cura-
dor de ausentes, dando-se sciencia ao Sr. con-
sul francez e fazendo-se as demais citações
por edital. Ficando o predio onerado com a
garantia da hypotheca legal para paga-
monto das custas e mais despezas. Da-se á
proseate acção o valor do 5:00(0)00. Rio de
Janeiro, 11 do janeiro de 1905. — Lincoin
Moura dos Santos, procurador dos Feitos,
Sobre o que proferi o seguinte despacho : A.
como requer. Rio, 12 de janeiro de 1905.—
E. Tavares. Em virtude do despacho acima,
passou-se o presente edital de citação, caiu o
prazo do 10 dias. pelo teor do qual é citado o
proprietario do predio n. 234, da rua Ge-
neral Camara, possoa ignorada, para scien-
cio do despejo dos °ocupantes do referido
predio, por achar-se .parte do mesmo em
ruinas e noite o caso de peste toem se repe-
tido indefinidamente, ficando o predio one-
rado com a garantia da hypotheca legal para
pagamento de custas o mais do:puas ; ou-
troam. ficando citado para os domais termos
do processo, até sentença final e sua ex-
ecução ; advertindo-se que as audiencias
deste juizo continuam a ter togar ás quartas-
feiras e sabbado 3 de cada semana., ao meio-
dia, á rua, do Lavradio n. 122. Para constar
e chorar a noticia a todos e ao propt ietario
do referido pretlio, passaram-se este e mais
toes de igual teor, para serem publicados
por toes vezes no Diario Official e allixado na
(arma da lei, de cuja affixação o por-
teiro do auditorio lavrará a competente
certidão, para sor imita ao: autos. Dado e
passado nosta cidade do Rio de Janeiro, aos
iG mie janeiro do 19O5. E eu, Francisco Ma-
noel do Moraes, escrevente juramentado, o
escrovi. E eu, llugolino Albuquarquo mono
Mattos, o subscrevo. — Elie:er Gerson Ta-
CO >WS.	

.)

Quinta 1Protoria
De citação Mil o pra:o de 20 dias

O Dr, JosO Maxitniano Gomos de Paiva,
sub-protor em exercicio da 5 3 Pretora', do
Districto Federal, etc.

Faço saber a Amorico Olbers dos Santos,
quo no processo a que respondo por este juizo
como incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal, foi expedido mondado Mim de ser pes-
soalmente citado para ver-se julgar perante
a Junta Correccional ; e, como tolo tenha sido
encontrado para o fim já doa:arado, pelo pre-
sente o cito, com o prazo 'do 20 d ias, sob
pena de revelia, para, lindo o prazo, compa-
recer nes te juizo, á Praça d. t Republica n. 12,
Palacio da Justiça, afim de ver-se julgar pe-
canto a Junta Correccional, polo dito crime.
As sessões da junta toem logar as quieta-
feiras, ás 11 horas da manhã, cru dias Wel:.

no togar do costume o publicado pela im-
prensa. Quinta Pretoria„ 19 do janeiro do
1905. Eu, Maximiano Francisco Duarte, 4U-
creventejuramentado, o escrevi. Eu, Manoel
Joaquim da Silva Junior, escrivão, o sub-
screvi.—Josd Maximiano Gomes de Paiva.

'Reclina Segunda Protoria,
De interdicção de Francisco de Paula Palitares

O Dr. Jo sé Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
da 123 Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deito tiverem noticia que, por accórdão do
Tribunal Civil e Criminal do 31 do dezembro
do 1901, foi declarado iderdicto Francisco da
Paula Palharoa por ser incapaz do reger e
administrar seus bens. Pelo que, serão nullos o
do nenhum dreno todos e quaeoptor negocioa
por olhe feitos sem assistencia do seu curador.
Mario Pinto Palitares, e autorização de,to
juizo. E para que se não itIlegue ignorancia
em tempo algum, mandei passar este edital,
que será afixado em logar publico o pu-
blicado pela imprensa, do que se juntou cer-
tidão no; autos, Dado o passado nesta Ca-
pital Federal, ern 13 do janeiro do 1005. Eu,
Antonio Gonçalves do Lima Torres, escrivão,
que o escrevi,— 'tad Oeidio Mui-condes Ro-

meiro.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical do!=s Corre»

t()rosc do INIMILOS Publicos
Capital ['odorai

CUM° (=CIAI, DE CAMBIO E 310EDI
DIETALLICA

	

90 dl°	 A' vint
Sobre Londres 	  13 59./64 13 51/Gt

• Parai, 	 	 686	 700
• -114111blIrg0 	 	 816	 854
» Ita,lia 	 	 702.
» Portugal. . 	 	 315
• Nova-York 	 	 33590

Libra esterlina, em moeda 	

•	

17 726
Ouro nacional, em valo 3, por 4000	 1aal23

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gomes de 5 0/a mitidas.	 985$900
Ditos idem idem de 5 P/., de 1:000$	 990$5»
Ditas do Einprestimo Nacional do

1895. por t 	 	 977
Ditas idem idem de 1805, nom... 981 )(1?
Ditas idem idem do 1897, nom.. 1:011$000
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1896, port 	 	 184000
Ditas idem idem do 1901, port 	 	 291
Ditaa inscripções do 3 0/., port 	 	 trai,
Ditas idem de 3 0/., nom 	 	 925$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

do 1:000$. 5 e ,/„. nom 	 	 784000
Ditas do Estado do Rio de Ja,-

neiro, de 100$, 4 o /., port 	 	 59$500
Banco Nacional Brazileiro 	 	 44000
Comp. Centro; Pastoris do Boni],

c/30 3 	 	 21000
Dita Tecidos Confiança indus-

trial 	 	 2.30$0no
Debs. da Comp. Docas de Santos 	 	 1t/4
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botim ico, 7o/ 	 	 2i 1$500
Vendas por altxtrd

16 apolices gemes d.e 5 0 /.3:004	 984000
50 ditas do Empoe ano Naeiaaal

de 1835, nom... 	 •••	 981:000
Secretaria da Carriva. Syn:lical, 23 de

E para que chegue ao sou conhecimento, janeal) de 1005.— Jose Claudio ela S'ilos„

maadei expodir o preente, que será, allisu.da 1 vadteu.



, Junta dos Corretores

ff' COTAÇÕES DO DIA 21 DE JANEIRO DE 1905

/ • Algodão em raina,de Pernambneo,t a sorte,
io sertão, 88500 a 8$000 por 10 kilos.

' Dito em rama, de Maceió, ia sorte, 8$000
por 10 kilos.
i Assucar de Campos, branco, cristal, 350
2 * 370 réis por kilo.

Dito de Sergipe, branco, crystal, 350
réis por kilo.

Dito mascavo, de YGO a 265 reis por kilo.
Dito de Campos,maseavo, bom,280 réis por

kilo.
m	 Dito da Bnhia, branco, crystal, 350 réis
1 por kilo.
• Dito de Pernambuco, branco, crystal,
I 350 réis por kilo.

Café, 88700 a 9$000 por arroba.
Sebo de Quarahim, 58) réis por kilo.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1905.

'— Mo Severino da Silva, presidente, —
Sebastião S. da Rocha, secretario.:%

,SOCIEDADES ANONYMAS
amen	

flipreza T.-trnbary o Cam-
buquira,

' ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINATIIA

A03 27 do dezembro de 1904, reunidos na
rala do primeiro andar do predio á rua Pri-
meiro do Março n. 45, a 1 hora da tarde,
diversos Scs. accionistas , representando
9.390 acções, numero legal, ê acclamodo
para dirigir os trabalhos da assembléa o Sr.
gesembargador A nton io Teixeira Belfos' t Roxo,

I
u° torna assento e convida o Sr. Dto Octavio
a Silva. Costa para oecupar o /ogar do seere-

paio.
Constituida„ assim, a mesa, o Sr. presi-

dente declara aberta a sessão e os fins para
que olla foi convocado, segundo o3 annunclos
publicados nas folhas (liarias.

Pede a palavra o Sr. presidente da em-
preza De. Heitor da Silva Costa, que dá co-
nhecimento aos Srs. accionistas da que tem
occorrido dasdo a liquidação da empreza e
procede a leitura da concordata, arre sentodo
em juizo, em reunião de credores, realizada
em 21 de novembro do corrente anuo e ac-
celta por maioria legal de credores, feita nos
ze,guintes termos

4 A Einpreza Lambary e Cambo-pira, por
seus directores abaixo as;ignado;, autorizada
pela assembléa geral extraordina,ria do 10 de
fevereiro de 1904, acta junta a (Is. dos autos
da liquidação forçada por cila reluerida e
publicada no Jornal do Commercio de 21 de
fevereiro do mesmo armo, faz a seus credores
a proposta do concordata seguinte :

A Emprega Lambary o Carnbuquira paga
a seus credores cincoenta por cento dos
seus respectivos credito% em obrigações ou
titulos ao portador do 100$ cada um, ao par,
juro do seis por cento ao anno e amortização
de dous e moio por cento ao anno, nos terlD03
em seguida declarados
! 1 0, serão emittidos 5.000 titules preferen-
eiaes, ao portador, do valor nominal cada
um do 100$ o juros do 6 % perfazendo o
total a importando do 500:060$, valor nomi-
nal do omprestimo, sendo o preço do emissão
ao par ;

23 , as fracções menores do 100$ serão
pagas em dinheiro corrente, na mesma por-
porção de 50 % o descontos devidos pelo ;juros
e amortizaçã,o, sendo levadas as respectivas
Importancias á conta de re sgate ;

33,o prazo deste emprestimo termina em
30 do setembro do 1952;	 •

4, os juros estipulados de 6 % serão pagos
yo.r kemetres vencido, a contar da horaolo,
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gni.° desta concordata, por meio de cavou,
mediante a apresentaçã,o do; titules aos
quoes se acharem ligados os referidos coupons.

Paragrapho unieo. Esses juros ce ssarão do
correr desde o dia do sorteio dos respectivos
titulo s, embora não reclamados.

53 , será feita uma amortização animal do
deus e meio por cento, por compra e sorteio,
resorvando-se d empreza a faculdade de fazer
maior amortização e até mesmo solver e ex-
tinguir todo o ~prostituo ou o quo lhe restar
em qualquer tempo si assim lhe convier.

Para,grapho unico. A amortizoção animal
começará em 1907, salvo sempre a Neuldado
de resgatar por compra, no todo ou em parte;

(3 0 , a entrega á Empreza. Laanbary o Com-
buquira dos titules preferencia,es (debeatures
ao portador e empoas), em razão do paga-
mento, importa, ipso jure, plena quitação
das respectivas import .:meias; igual effeito,
s uu outra mais foraotlidado nem farina ou
figura do juizo, terá o doposito por conta e
risco dos portadoros de fiCk:alt e rCS que a em-
preza fizer, quando Ele convier solver ou
extinguir o pre sente em prestimo, nos termos
da preced3nto clausula quarta, e neste
caso será. annunciado pela isop:en . a, o res-
gato, com antecedencia nunca menor do
cinco dias

73 , garantem o pagamooto do presente
emprestimo, capital e juros, no; precisos ter-
mos da legi s lação rio:lite, os bens do raiz e
conce .saos do Estado do Minas Geraes

'
 nos

termos em que foram fUt os, a qto: tudo é
dado o valor do 2.512:18a$7:11, a saber;

Bens (to raiz estimado; ei 7:002$C00;
concossõe ; o construe;õos, estimtados om
2.536:0ta1191.

&apara, todos 03 effoitos joridicos e judielacs,
oriundos da emisão e su Is clausulas, consi-
deram-se presentes nesta cidade do Rio do
Janeiro, como fdra estipulado no cont'acto,
Os portadores doi ilt11103 preferenciado
(debentures) emittido;

95 , em cumprimento do exposto serão
guardoilas a di ;posições legaes, concernir-
tei ao as sumpto.

Rio de Janeiro, 12 à:, novembro de 100.1.
—licito' . da Silva Costa, director presidente
da, Empreza, Lambary e Cainbuquira. —João

dc Carvalho. director secretario.
Terminando, disse m tis que á concordata

foram, poios credores dissidente;
'
 oppostos

embar,gos, que, estão sendo discutidos.
Feita esta exposição, o Sr. Dr, Antonio

Roxo do Rodrigue s, na qualid Ido de presi-
dente da Companhia Estrado de Ferro São
Paulo e Rio Grande, obtendo a palavra, leu e
enviou á, mesa a seguinte propo4o:

(s Propomos que sojam approvados os actos
praticados pela directoria, conformo a expo-
sição que acaba de ser lida, o comquanto não
seja necessario, em vista do ampla autoriza-
ção da assentir:41a geral extraordina,ria de 10
de fevereiro do corrente anuo, todavia propo-
mos que seja confirmada a concordata apro-
sentada o oculta nos Lermos em que foi feita
em todas as suas partes.

Outro sim, propomos (110 continuem 03
actuaes directores com todos os poderes para
levar a effeito a emissão de debentures, °m-
oto da concordata, assina como para fazerem
quaesquer outros aju,tes, accardos, concor-
datas o convenções que ârem julgados con-
venientes ou nocessarios.

Rio de Janeiro, 27 do dozembro de 1904. —
Roxo de Rodeijues, presidente da Estrada do
Ferro S. Paulo e Rio Grande.

Submottida esta proposta á discu ssão pelo
Stopresidente da assembléa,, ninguem usando
da palavra, é encerrada a discussão, sendo
posta a votos e unanimemente. approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente levanta a sessão para ser lavrada
esta acta, que é assiguada por todos os Srs.
accionidtas prescute.	 •

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1904. —
Antonio Teixeira Belfort Roxo.— Oclavio da
Silva Costa.—Pela, Estrada do Forro S. Paulo
e Rio Grande, Roxo de Rodrigues, presidento
da companhia .—Dr. José da Silva Costa .—
João Nunes de Carvalho.— Heitor da Silva
Costa.— Brasil i° Bressant.

PATENTES DE INVENÇÃO
221—Memorial descriptivo acompanhan-

do wit pedido de privilegio, durante quinze
annos, na Republica dos Estados Unidos do
BraJil para um—Registro automatico do con-
sumo de da:, invenção de Feederieh
Lotondes.

O apparelho, realizando a invenção, é con-
stituido por um registro ou medidor do con-
sumo do gaz, o qual forneco uma corta quan-
tidade, de antemão regulada, mediante a in-
troducção em um orificio apropriado de uma
moeda de nickel de 400 réis, podemb tom-
bem ser regulado para funccionar core
moedas do nickel ou prata de outros valores.

As vantagens deste apparelho consistom no
pagamento prévio de todo o gaz consumido,
evitando desta fôrma qualottor pro ,nizo aos
proprietarios do casas particulares e espe-
cialmente casas do pensão o hoteis, onde for
col locado .

A collocação d03t03 medidores automaticos
será feita independente dos medidores forno--
c:dos pela •ociad Anonynte da Goz, podualo,
porém, substituir estes mediante consenti-
mento da mesma Société.

Trabalharão por systema &ecoo ou humido,
conforme o inventor julgar mais conve-
niente.

Em resumo, reivindico como parto consti-
tutiva do invento:

Um medidor aattomatico de gaz. Tio dl.
passagem a uma certa quantidade de gaz
para consuino, unicamente media n te paga-
mento prévio, por meio da introducção em
uni orilleio de uma moeda do nickel ou prata
de valor determinado.

Rio do Janeiro, 28 de novembro do 1001.—
Fred, II, Lote:Ides,

í.22 — 3Temcrial descriplivo acompa-
nhando sun pedido de privilegio, dttrant ,: 15
(Hinos, na Republica dos Estados Unidos do
Emzil, para uni novo modelo de lotas asi-
Mame» denomitutdo Prista

Este typo de vasilhame, abaixo descripto,
não só constituo um novo sysLeina para o
meu commercio de azeite, pela tacilidatto do
transporte e expedição da pequenas quanti-
dades, como tombem, para a conservação dl
motora prima, assegurando-me o formato
do vasilhame, assim adeluado por este me-
dalo, evitar em absoluto as falsificações do
produeto do meu commercio.

Descripção
A fig. a.Conjuncto da lata competente,mu-

nida do tampo saldado no gargalo, e a pa-
lavra «Pristo,o impressa na parte superior,
que é conica e facetado.

A 11,g. b. Vista da mesma lata ou vasilliamcz
pala, parte posterior (base) completamente.
lisa e de /lima, polygonal.

A fig. c. Vista de cima para baixo ou tope,
demonstrando o tampo soldado ao gargalo e
do fôrma circular.

Neste circulo soldado ao gargalo,a latira o
indica os dom orificios que se poderão fazer
com uma ponta, uni para a sabida e outro
para a entrada de ar e assim o esvasiameoto
da quantidade dogue se tenha necessidade do
conteúdo, immedia.taanente á inclinação dalÃ
pa„ra case fim.
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ReivindicaçOes — Reivindico como consti-
falindo minha invonção

Um systema de vasilhame, denominado
Crista». destinado aos fins especificados e
eonstituidos em uola lata cujo corpo princi-
pal é de forma polygonal e o gargalo do
forma prismatica, como se vê nos do lenhos,
sondo estas partes soldadas como está descri-
pto no presente relatorio, toado mais a ex-
tremidade superior do gargalo em fórma cy-
lindrica.

Rio do Janeiro. 23 do novembro de 1001.—
Dernardifio	 PrJira Prista.

N. 4.223 —Mataria acompan7èant10 um po-
dido do Kioil'wio. por 15 annos, Repu-

blica dos Estado. s Unidos do 11,-azil, para um
processo para conc:nlrar mincrios. Invançjo
do Alfred onyulluiro, domiciliado
cm New Yorlt (Ela.los Unidos da America
do Norte).

A -presente invonção reforeso a um novo
ape efeiço;Ido proce3;0 para coacen tear mi-

nerios.
AtO o presonte. OS constituintes motallicas

dos minerios oram separadas da torra ou da
rociai, pela acção de um °leo pesado, remo-
'banto ao; obtidos do patroloa, d000is de re-
movidas 03 010:35 mais ÍLIO 3 , o minorio pul-
verizado, senti ames mi ttirado com agua
suficiente para formar uma polpa espessa
livremente fiuonfo. O o!eo nosso prooesso
exerce a propoiodado do ligar por si mosma
e fazer fiuctuar o; coatituinte3 metallicos do
minerio. exercendo, pooilm, perimo ou ne-
nhum effeito sobre os constituintes terrosos.
E sse motholo de, calaceai; :ação, tolavia„ tem
suas restricOos o praticamoate não Ode,
com suecos so, Feiura? 03 motaos preciosos
além de uma ce..ta pa: .contst ;em e s5 póde
ser aoplicado a uma limitada C: a, >30 do mi-
nerio

Para obter um trabalho mais alou sobre o
rocos aCiMa, a poesoate ilvonção emprega,
como um aoente adOesivo, hydrocarbonos,
que são salidos efl tempo..aturas naranes,
tas como parafina, cj. ra, ininfeoal, stearina ou
palmitin:a ou hydracaremas rosinasm, COMJ
rezina, boeu, alcatrão ou asphal to.

Este agento aolliesivo pode consistir de qual-
quer um dos hydrocarbono 4 acima ou do doas
ou mais delles combinados, ou de um ou
mais dolle.s misturado; cam Moo. A invenção
-Lambem pro iecta O emproo° do uma carnaosi-
ção de um hydrocarboao fim tida, ou na.onal-
monte blindo, com eoxolio), como abaixo
descripto.

O agente alltesivo, apropriado, para ser
empre.gado e o modo de applicar na coneo,
tração pratica. de minorios, seri, dotorminado
pela natureza da mioeoio tratado, porém para
fina geral e poder SN' a ppl icavol a uma orando
elas ;C de milierlos é proferi vol u mar-se de unta
mistura de qualqaoe um dos hydrocarbonos
acima refo.ldos e do uai hydcooarbano rosi-
naso, sondo esta mistura preparada •imo)les•
mente pela tu coljuneta, dos doa; ia gre-
dientes em vasa can ve, fon te !non to aouecido.
Conto exern ioo 0pecifiJ 3, U111~11910 de pa-
rafina e rezina podo sor emprozado na poop er-
ção de 20 0/0 de rei. a e 8() o/o do parafina
para um minooio do sul fito do c.rbro e 60 ')/s
de rezina e 40 0,'„ do parafiaa para, um minerio
isento do ouro.-A invoução, todavia, não se
limita a o ;tas proporçbes, porque evidont:e-
monto cilas podem variar para, quadrar 4,
ela .se do mi navio em tratamento.

Pondo-so em pratica a invenção e empre-
gando-se um a„gea to adhasivo, com) soja,
parafina e resina, procedo do modo seguinte,
comi) .elienderrto-so que as praparç5es dasma-
teeias do dito a reate e 0.3 datalho z d ) poo-
ces o polua variar som so afastar da
VOA Ça0.

O mincrio em primeiro logar é moido ou
reduzido ó. pó e peneirado, em gráo conve-
niente para ser tratado, e depois misturado
com o agente adbesivo fundido, sondo este
addicioaado em gu Intidade sulliciento para
saturar completamente o minerio e formar
uma massa compacta.

A mistura do minerio com o agente adile-
sivo podo ser effoctua.da em qualquer vasa
apropriado, provido de um agitador ou pela
admissão de ar, gaz ou vapor, como adeante
descripto.

A operação é effectuada em um recepta-
culo provido do camisa do vapor ou em
outro qualquer vaso apropriado para manter
o agente adhesivo em condição do fusão,con-
tintando a agitação por espaço de tempo
suficiente para effoctuar e manter completa
e intimamento ligada a mistura de todas as
bartes do miaerio pulverizado com o dito
agente.

No tratamento de certos minorios, depois
de ter effectuado uma ligação intima, pada-
se lançar uma solução acida ou alcalina,
dentro da massa, ou a massa pede ser fer-
vida com agua para libertar o agente ade-
sivo das materias terrosas e siliclosas. O
vapor pôde ser injectado na mama, para O

mesmo UI.

Por conseguinte, agua fria, de preferencia
sob pressão, Ó atimittida por moio de tu-
bos dispostos convenientemente Com agitação
continua até que a agua sa, completa.monto
distribuida por toda a massa, sendo removida
a tonto de calor. Ota a massa aquecida pôde
ser lançada dentro de um recipleate separado
para ser tratada com agua quente ou fria o
depois esfriada.

O agente adile-fico, após a injecção de arma
fria solidificará ou granulará o todo, que flu-
ctuará na agua, e as escorias saturadas
pela agua se precipitarão mais ou monos no
fundo do vaso, onaquanto que o agente entre-
laçado Cota 03 constituintes metlfficos fiU-
ctuará ou será separado.

A alava é, então, sujeita á, acção do ame-
cimento, quando o agente adbesivo fundo o
pôde ser separada do; concentrados por meio
do um seco olor ce atrifugo, prensa fll tradora
ou outro mai0 conveniente. Si com esse tra-
ta,meato o age ;te adaesivo no for inteira-
monte removido, 03 concen l,rado podam sor
lavados com potassa caustica ou solução de
sola para re mos-er quadrior parte que resto
do mesmo age a tO.

Eacaatrou-so polo procresso acima de se-
parar que una vento campasto de 80 o/, do
parafina e 20 o,'„ de resioa, quando em ope-
ração com saltito de calmo, contendo
3.33 o /. de cobro, dá uru concentrado que
eoatém, tanto cama acima de 28 0/0 de co-
bre, c fra cooca do teci decimo do porcen-
tagem de cobre nos rosiduos ou eteoras,

E' de notar que o minerio reluzido a pó
é misturado em co 'dição soma com o agente
adliesivo.isto ,s nu a:Meloal:1a ente do agua,
comauanto era alguns casas possa ser ligeira-
mente humolecido com rapar, sondo empre-
gado agua ó:avente para realizar a separa-
ção do referido agente, dop ; d ) Tile-3MG estar
impregnado dos elementos metallicos do mi-
floriu da, terra ou racha.

O proa° zs.) pilo ser realiza(' em qualificr
racoptaculo ou vasa apropriado, canb, por
exemplo, o representado no dose:alio em que a
fig. 1 representa unia vista em secção verti-
cal e fig. 2, uma secção horizontal pela li-
nha x-a; da fig. 1.

Referindo-se ao do senho., o algarismo 1
designa um racaptaculo provido de camisa de
vapor, do qualquer fôrma e dimons5es, tendo
una pavimento suspenso em 2, cujo pavi-
mento é parfuraalo para receber uma serio de
tubas custas ou bico; que abrem para o in
tenor da camara. 4, formada pe la parolo 5.
susp )11 ;a no dito pavimento, estando a refe-
rida CaMara apertada nas 844,3

dados inferiores o adaptada para receber
uma coanoxão apropriada, pela qual, ar,
vapor ou g,az pólo ser supprido á camara 4,
e depois, pelos tubos 3, ao vasa 1 o seu coa-

l'ecectando através das paredes latoraea
do receptaculo I e do proforencia tangoa.
ciumento, ha bico; G, ligados a tubos que
passam pelas tontos do ar, vapar,o,az e agita,
e valvulas apropriadas para regular muito:
supprimontos.

O receptaculo pôde sor provido do um
agitador ou mexedor mecanico 8, de qual-
guor especio conveniente. O mineriu secco
pôde ser primeiro collocado no receptaculo 1
o a,ddicioaado o agente adhesivo fundente,
sendo empregado o agitador para efectuar
a mistura. Quer durante, quer depois da
agitação meoanica, da massa, vapor, ar
ou gaz, pode ser admittido paios tubos. 3
ou pelos bicas G, re gulados por valsadas
apropriadas. O efeito d )8Sa. admis 410 :1
agitar e separar par completo o couteudo da
receia:ente.

Ainda, mais, resulta que o agente
sivo, elevando uma quantidade regular do
ar ou gaz, di unia corta esaoa,acidado
que augmeata a sua força do fluem:fr.

A agua O assina admittilla no interior
da missa e o a gente adhesivo selidill-
cado ou granulado, conjunctamento com
motae; procio:03 cofiectados paCN ulterior
tratamento, como acima descripto.

Ar, vapor ou gaz /Alo sor adoni Rido
depois da admissão da agua para facilitar a
separação dos elemento;. Em voz da intro-
ducção de gaz, 03 inces ;arios aoseatos para
prodacção, como sola, gaz bioxido da carbono,
pôde ser ajuntado á massa do mi A
acção do gaz, neste ca.sa, pode ser ajudada
pela agitação mecanica. Para czetas cl l`38C3
de minCrio3 o debaixo de certas condiçie.s
pode ser conveniente e pratico emprogaoso
separadamento qualquer um dos hydr,rcar-
bonos acima referidos, que são &Odiai em
temperatura; normaos, ou urna na :Lura do
dous ou mais deites. Neste Cai) o agente
adhesivo especial é fundido e misturado cora
o minerio pulverizado e a massa staa)10, ao
PUSMJ tratamento da Siparação da,; ma-
tarias preciosas, C3M0 acim m. doseripte, cora
referencia • ao emproo da mistura de para-
fina. Ou 03333 agentes adliesivos, quer sós ou
erra combinação, podem ser usados com a
addição de um fole) animal, vegetal ou mi-
nora!, dando-se a preferencia ao petrJleo cria
ou seus pro,parados.

Si um agente adhesivo é empregado, o
consiste do oleo e de una hydrocarbono resi-
noso, o minerio pOde ser autos misturado
com agua, porém em todos outros c tso3
acima doseiliptos, o minerio será misturado
em esta:1°53M COM o agente adhesivo ou
int In odecido com vapor.

Em vez do se solidificar ou granular o
agente ache sivo com agua fria pela maneira
acima do scrigta, a separação pede er rea-
lizada razoada correr a mistura do minerio
o a ;ente alliesivo em fusão dentro do ro-
ceptaculo entendo agua em ebullição feita
alkalina ou acidulada, si se quizer, ou pelo
addicionamento do agua á mistura o aque-
cendo o todo em temperatura de agua era
obullição. A ebullição é prosoguida até que os
(elementos torrosos ou rocbosos fiouom soltos,
o á proporção que a ebull,ção continua, a
dito agente com os elementos mobiliem en-
trelaçados sobe a supeoficie, transborda o-
corre para um seccador centrifugo para se-
parar Os concentrados do agente adhesivo.

A; escorias, que são expollida.3 pela ebul.-
lição da agua. ficam no fundo do vaso ou re-
cepi ate e podem ser removidas, quando se
queira.

Es.." ., processo dispensa a solidificação do
hytacarboao o sua ubsequento refundição
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para recuperar os concentrados, o torna
posSivel o emprego de uni hydrocarbono nor-
malmente liquido ou normalmente solido.
Queoo dizer que qualquer oleo apropriado,
animal, vegetal ou mineral, poderá ser em-
pregado, como por exemplo um olea crú na-
tural ou seus productoo Neste caso a mis-
tura do minerio e o agente adhe s ivo pódens
ser effectuados sem o empreso de aqueci-
mento, porém a separação do dito agente
com os elementos metallicos attra.hidos das
escorias ou refugos será realizada pela ebul-
lição em presença de agua, como acima
descrip to .

A invenção não se limita ao gráo de obui-
lição do agua, que está, especificado, porque
ê evidente que para determinadas cias se 3 de
minerios o aquecimento até uma tempo ...a-
tura levemente baixa effectuará a desejada
separação.

O temo agente adlielvo s usado neste
memorial é um termo implemento descri-
ptivo o não um termo qua'ilica.tivo, por-
quanto a acção do agente podo ser do gru-
dar e unir. Isto é, pôde não ser sOmento urna
adliesã.o mecanica, mas é muito provavel
que appareça urna reação chimica entro as
materias metallicas mineraos o o hydroca,r-
Dono, devido á presença do enxofre, quer no
minerio, quer no agente, porque o enxofre
presta-se a formar compostos do metasis
tambom com hydrocarbonos.

A presente invenção, portanto, inclue o
tratamento do rninerio com um agente que
consisto de enxofre somente ou de uma mis-
tura do enxofre com um ou mais hydro-
carbonos.

Para empregar-se essa mistura, o enxofre
pôde ser liquifeito por meio de aquecimento
ou di ssolvido em qualquer dos seus conheci-
dos solventes e uma mistura dello com hydro-
carbono, ajuntado ao minerio. Ou enxofre
e hydrocarbono pôde ser juntado separada-
mente ao minerio, e aquelle depois liquireito
por anuecimento ou por um solvente, assim
como a composição do enxofre, hyerocarbono
e minerio pode ser conseguida de qualquer
maneira conveniento. O mincrio pôde ser
suco ou conter agua acidulada ou tornada
alhalina, como se queira, em porporção con-
veniente. O hydro-carbono podo ser »nua-
lidado dos que tornam-so solido s em tem-
peraturas normaes o necessarias para serem
fundidos, ou normalmalmente liquido, como
seja o oleo animal, vegetal ou mineral. O
tratamento do minerio e a separação dos
concentrados existentes nos residuos pode ser
efectuado por qualquer dos processos acima
descriptos.

Quando é empregado o enxofre só, uma mis-
tura. deito com minerio pôde ser feita do
qualquer modo, por moio do aquecimento ou
por meio do um solvente, sendo a separação
dos constituintes metallicos dos residuos effe-
ctuada pelo tratamento a agua, como acima
exposto.

A invenção acima descripts, é app/icavel a
todas as classes do minerios o é claro que a
composição do agente usado dependerá sem-
pre da condição do minerio destinado a ser
tratado.

Desde que não existem dous minerios, preci-
samente semelhantes, a constituição ou com-
posição do agente necessariamente variará.

Tendo descripto o preci sado a natureza
desta invenção o a maneira pela qual a Ines-
ma devo ser posta em pratica, reivindico:

1°, o proce sso para concentrar minerioso
que consisto em misturar com minerio redu-
zido a pó um agente ailliesivo, consistindo
do uma mistura de hydrocarbono fundido,
que é solido em temperatura normal e uni
hydrocarbono resinoso, o depois separar o
referido agente com as materias preciosas
aggregadas em si, dos residuos ou escoria,
substancialmente como foi deseripto;

2°, o processo de concentrar minerios, que
consisto em misturar o minerio pulverizado
com um agente adhesivoo composto do unia
mistura de parafina e resina derretida, e de-
pois separar o dito agente com os valores
preciosos entranhados dos residuos ou esco-
rias, o finalmente recuperar os 111031110S va-
lores do referido agente, em substancia corno
descripto

3°, o processo de concentrar minerios, que
consisto em misturar minerio em pó com
um agente adhesivo, o qual consta de uma
composição de hydrocarbono derretido, que
é solido em temperatura normal e um hydro-
carbono resinoso e depois injectar agua no
interior da massa para solidificar ou gra-
nular o dito agente e depois separar dos re-
siduos o referido agente carregado de mate-
rias presiosas e finalmente rehaver as mes-
mas materias do referido agente, substan-
cialmente como descripto

40 , o processo de concentrar minerlos con-
sistindo, em primeiro logar, immedecor por
meio do vapor o minerio reduzido a pó o de-
pois misturar o minerio com um agente ad-
hesivo composto de uma mistura ou mescla
de hydroca.rbono derretido, o qual é solide
em temperaturas normaes, e um hydrocar-
bono resinoso e, catão, separar o dito
agente provido de materias preciosas, das
escorias ou refugos e finalmente recuperar do
mesmo agente as referidas materias, em
substancia como doscripto

5°, o proces so de concentrar minerios, que
consiste em misturar com minerios pulve-
rizados uni agente adliesivo feito de unia
mistura de hydrocarbono derretido ou fun-
dido; que é solido em temperatura normal,
e um hydrocarbono reanoso o depois agitar
a mas sa por meio do injecção de ar, vapor
ou gaz e depois injectar agua no interior
da massa para solidificar ou granular o dito
agente e separar este, entrelaçado de valo-
res, das escorias ou residuos e, finalmente,
recuperar 03 valores do dito agente, ubstau-
cialinente, como descripto;

6^, o processo para concentração da mi-
nonos, o qual consiste em associar com mi-
nerio em pó 11111 agente Ou fundente con-
stituido simplesmente do um hydrocarbono
derretido, o qual é solido em temperaturas
normaeo como soja parafina, cera mineral,
stearina, pahnitina, re ina, breu ou asphatto,
ou uma combinação de deus ou mais deles,
ou do um ou mais misturados com oleo
depois separar O dito agente com OS valores
agarrados dos residuos ou escorias e, final-
mente, recuperar as materias preciosas exis-
tentes no reforido agente, substancialmente
como descripto;

70 , o processo de concentrar minerios, que
consiste em misturar com mincrio 0111 r") um
hydrocarbono de caracter especial, sujeitando
essa mistura á acção de agua aquecida ou em
ebullição ou a uma solução acida ou alcalina
e depois separar da agua o agente adliesivo,
carregado com as materias metallicas e,linal-
nalmente, recuperar os valores do mesmo
agente ;

8°, o processo do concentrar minerios, que
consiste em associar COM In incr io pulverizado
um agente adhesivo, consistindo de uni hy-
drocarbono derretido, que 6 solido cm tem-
peraturas normaes ou um hydroca.rbono nor-
malmente liquido ou uma mistura de deus
ou mais desses hydrocarbonos o, então, sujei-
tar o minerio miáurado e o agente adhesivo
á. acção da agua quente ou em ebuilição ou a
uma solução acida ou alcalina e depois sopa-
rar o agente adhosivo COM 03 constituintes
metallicos da agua o, finalmente, recuperar
os valores do dito agente;

90 , o processo para concentrar minerios,
o qual consisto em misturar com minerio
enxofre liquefeito por meio de aquecimento
ou um solvente, polo que os elementos metal-

licos ilo nainerio se unirão ou adherirão ao
enxofre Ou aïdüs coluraostos o depois separar
das eSeorias o enxofre e seus compostos 00111
03 elementos metallicos entrelaçados ;

103 , o processo do concentrar minerlog,
que consiste em addicionar a minerio pu-
verisado uni agente adliesivo, encerrando
uni ou mais hydrocarbonos e enxofro e de-
pois submetter a massa a acção de agua
ou a urna solução acida ou alcalina para se-
parar o dito agente envolvido COM 03 ele-
mentos metallico ; das escorias, e, final-
mente, recuperar do dito agente as ina-s
terias do valor.

Rio do Janeiro, 5 do dezembro do 1901.--.
Por procuração, Moura	 Wilson.

ANNUNCIOS 

Companhia, Merendo iljunici..
pai do Rio do Janeiro

Devendo realizar-se, em 20 do fevereiro
proximo futuro, a assembléa geral °Minaria
desta companhia, acham-se no eseriptorio
mesma, á rua da Alfandega n. 4, á disposição
dos Srs. accionais, o balanço o mais do-
cumentos exigidos pelo art. 147 do decreto
il. 434, de 4 do julho do 1301.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro do 1905,-.
J, 1, dc Alencar Lima, presidente.

The Imperial 'fletir:ince Com-
pany , limited

A Companhia de Seguros The Imperial Fi •
Insurance Company (110l0 The Imperial 1:sts-
rance Company, limitai, em liquidação), tenda
deixado de funccionar no Brazil e achando-30
satisfeitas todas as reclamações e respoasa.bi-
lidadas para com os seus sourados o o Go-
verno, previne a quem interessar possa qua
apresente, dentro do prazo de 60 dias, na In-
spectoria de Seguros Miei timos e Terrestra-2,
á. rua Nova do Ouvidor n. 23, qualquer recla-
mação que tenha a fazer centra esta decla-
ração.

Rio do Janeiro, 24 de dezembro do 1901. (•

Lion Fite Insuraneo Com-
pany

A Companhia de Sogu co; Lion Pire Inste-
rance, tendo deixado de funccionar no Brazil
e achando-se satisfeitas todas as reclama-
ções e responsabilidades para Com 03 80n3
segurados e o Governo, previne a quem
interessar possa que apresento dentro do
prazo do 60 dias na Inspectoria de Seguros
Maritimos e TerrCStr03, ri. rua Nova do Ou-
vidor n. 23, qualquer reclamação que 'Wall:ta
fazer contra esta declaração.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1904. e

Imprensa Nacional
Acham -se á venda na Thesouraria desta

repartição:
Reforma, Eleitoral, de-

creto n. 1.269, do 15 do novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção . eleitoral e dá outras provi- -4!
dencia3 	 	 $500

Ias trueções par a. o
alistamento do dei-
toros na Republica,
decreto n. 5.391, do 12 de de-.
zembro do 1901 	 	 $100
As vendas superiores a 100$ teoffá -abati-

mento de 15 Vo,

tilo de Janeiro_,- .1mpreusa I•iacional 2_1905


